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JUSTIÇA ESPECIAL 

tribunal de segurança nacional 

PROCURADORIA 

3 

RIO DE JANEIRO, D. P. 

Proc. N° 804 

.>■♦ 

CLASSIFICAÇÃO DO DELITO 

0 Ministério Publico infra assinado, vem capitular no 

artigo_23 da Lei 38 de 4 de Abril de 1935 o crime dos acusados, 

abaixo descritos, por terem, na vigência desta lei, como membros 

do partido comunista, desenvolvido diretamente ou por agentes de 

ligação, intensa propaganda de idéias subversivas por.meio de bo- 

letins e cartas. Eram os acusados, na sua maioria, embarcadiços 

e oomo talyfaziam a ligação dos comunistas desta Capital com os 

dos portos nacionais e de Montevidéo* 

As atividades policiais constantes do inquérito, vieram 

suspender a atividade criminosa dos seguintes indiciados, todos 

de nacionalidade brasileira: 

4 

Ay* A LIRIO IIARTIN3 PERUARDES 

ualifioado a fls.62. Levou pelo vapor "ITASSUCfy* uma 

carta ao porto de Vitoriada pedido de Cicero Baptista de Macedo,ha 

tres anos, mais ou menos, sabendo depois ser correspondência de ca- 

ráter comunista, í 

/ ALIPIO LINO RIBEIRO 

Qualificado a fls.ll, Confesse^que guardava embrulhos pa- 

ra o fiscal Aluisio Rodrigues^conhecido extremista, Mllitava no par- 

tido comunista (fls.6). Enviava a Pedro da Costa boletins. (fls,5 v.) 

// ALO IS 10 COMES Dlü SOUZA' 

Qualificado a fls.7. Disse que sabia transportar material 

comunista, ma3 que depois abandonou a tarefa. 



{ 

Militava no oomunismo (fls.õ). Enviava para Porto Ale- 

gre e outros portos jornais e boletins de propaganda (fls.5 v,,14v. , 

15 v., 126 v. Ordenou ao companheiro Feitosa de são Salvador que 

levasse a efeito maquele porto intensa propaganda comunista.(fls,9v,) 

AUT0UI0 DE CASTRO' 

Oualificado a Disse ter levado um embrulho para 

o Uruguai. i+^ení3SSÇÇr*Transportava boletins comunistas a bordo do 

Pedro II, para Montevidéo, conforme se ve no depoimento de fls.8 v. 

\ y ^ ^ AFIOU 10 JOSÉ IiUIZ 

f Qualificado a íls.58« Confess®n.ter transportado no va- 

por "Bury" dois indivíduos, como clandestinos, a serviço do Partido 

i Comunista, porque Aluisio lhTo pedira, E* dado como comunista por 

\ Góes (fls,82)f e por Peitosa a fls,126v. 

\ -' - 4-. AUT0UI0 TIAGO DOS SANTOS 

/ Qualificado a fls,14, Disse ter transportado a pedido de 

Aluisio, para diversos portos, o, bordo do "Itapé", boletins de ori- 

l gem aliancista, 

' Jbr AFIOU 10 SOARES DOS SAUTOS ' 

.ualificaxlo a íls,59. Disse ter transportado, a pedido de 

Aluisio, urn embrulho para Belem do Pará, entregando-o no porão do 

navio a um tal Dionísio, 

- Cio ISO BATISTA MACEDO 

•ualifiçado a fls, 19, Confessou que ha mais de ano rece- 

bia do Piscai Aluisio Rodrigues embrulhos que soube mais tarde,tratar 

°e material de propaganda política, para diversas pessoas de vá- 

rios portos, adotando o pseudônimo de "Jurie", Enviava correspondên- 

cia comunista para as cidades de Rio Grande (fls.63 v.), Santos (fls, 

68 v.) bem como, fichas do "partido" parafe.Salvador (fls,64 v.) e 

selos do Socorro Vermelho (fls.92 v.), 

CIRO GERMANO DA COSTA* 

Qualificado a fls,8, Confessou que ha dois anos, sendo 

4\ 



* ' 

doutrinado por Hermes de Oliveira, concordou com suas idéias e trans- 

portou a bordoV"Pedro II”, entregando a seu colega Castro, um embru- 

lho^ para Montevideo contendo boletins de assunto comunista; que só 

lá ê que soube sua natureza (fls.8 v.), 

EbVALDO BORGES BATALIIA ' 

Qualificado a fls.10. Disse levar cartas a bordo do "Ara- 

timbo"; facilitou certa vez, a pedido de Aluisio Rodrigues, a saída 

clandestina de um marinheiro que, pelas circunstâncias e explicações 

dadas, era evidentemente comunista, 

m-HMSS BDRNARDO de qdivdira 

Qualificado a fls.55. Confessou que sempre foi comunista. 

Pregava o comunismo, como se ve a fls,8 v, e 126 v, 

JOÃO BATISTA DOS SANTOS '' a 

Qualificado a fls,92. Aceitou de "Juriê", para transpor- 

tar, um pacote de selos ào Socorro Vermelho; contribuía para o mesmo, 

t JUDIO BATISTA DO NASCIMENTO . 

sado a fls,13, Disse não entender de questões so- 

ciais, mas quando embarcadiço do "Almirante Alexandrino", entregou-se 

ardorosamente ao credo vermelho, segundo o depoimento de fls,8 v, 

■JOÃO XAVIER líQíiTMBGRO 

Vulgo íCaipára". Qualificado a fls,64. Recebia material 

comunista a bordo do navio "Potí". (fls, 19 v,). 

't- JOSÉ VMAITCIO DE SOUZa' 

Qualificado a fls,16, Disse ser aliancista, no entanto, 

pregava o comunismo, a bórdo do "Almirante Alexandrino" (fls.8 v.), 

— J03Ê MODUSTQ DO NASCIIOflTO ' . 

Qualificado a fls.68, Disse que ha tres anos/a bordo do 

"Itaguassú",e a pedido de Cicero Maoedolevou um material de propa- 

ganda a Santos, 

JOÃO «DES PaiTOSA ' . 

Qualificado a fls.126, Confessou que serviu de ligação 

entre figuras militantes do Partido Comunista. 
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Proo. n° 804 - fls.4 

J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIÇ 
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7r 

JOSS MONTEIRO DE BARROS-Vulgo "Camocim" , 

Qualificado a fls*63. Confessou ter levado, a pedido de 

Macedo, correspondência extremista para a cidade de Rio Grande, o 
* 

que ê atestado no depoimento de fls.19 v. 

í 'ÍF> MANOEL MARTINS DOS SANTOS ' , 

Qualificado a f IsJLõ. Disse que ha dois anos recebeu mate- 

rial suspeito, de propaganda extremista para levar para Piorianopolis, 

mas que como não o pudesse entregar, atirou-o n'agua* 

™R0 HORÁCIO DE GÓES ’ 

Qualificado a fls*82, Procurou Saturnino para transportar 

material comunista para esta Capital, fazendo-o agente de ligação en- 

tre os companheiros de Porto Alegre e os do Rio (fls.5 v.)« Segundo 

o mesmo Saturnino, militava no partido Comunista (fls.6 e 126 v,). 

Confessou que exercendo atividade extremista, confabulava 

no Campo de 3.Cristóvão (fls.82 v.). 

T 

PEDRO FRANCISCO da costa' 

(Pedro Pernambuco) 

Vivia em Porto Alegre e em constante ligação partidaria 

nesta Capital com Alipio e Aloisio, trocando material de propaganda. 

(fls.5) 126 v. lira conhecido comunista (fls.82 v,). 

a» RAYMUNDO CORRÊA 

X 

Qualificado a fls.60. Analfabeto. Disse ter levado bole- 

tins comunistas a bordo do "Itaguassú" para Recife, entregando-os a 

um indivíduo vulgo "Ceará”. 

REINANDO DUTRA E SILVA 

Qualificado a fls.90. Confessou ter ingressado no comunis- 

mo em 1927, nele se mantendo até sua cisão, reingressando novamente 

çm 1925, como vice-presidente do Partido. Contribuía com pequenas im- 

portâncias para o Socorro Vermelho. 

SATURNINO FERREIRA DA SIIVA ‘ 

Qualificado a fls,5. Confessou transportar a bordo do vapor 
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Proc. n° 804 - fls.5 

. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA 

"Piauí" boletins e jornais comunistas, desde principios do ano p.p.; 

que em 1937 levou desta Capital para Porto Alegre o ex-tenente Mario 

de Souza que se havia evadi#o do hospital Gaffrê. s' citado por 

Alipio a fls.11 v. 

SEVERIRO RAYMNDO PEREIRA " 
*• .    i ■ , ,    ■■■■»■■■ -- ■■ ■ »■ 

Qualificado a fls.61. Analfabeto. Disse que,ha tres anos 
i / 

a bordo do "Itaguassú1^ fo i procurado por Aluisio Rodrigues, do parti- 

do comunista^e incumbido de le$ar ao Rio Grande duas cartas, o que 

fez. 
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Doutor José de Sá Osprio.  
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AUTUAÇÃO 

Aos Tinte e quatro do 

de fevereiro novecentos e trinta e nove, 

, neste Distrito Federal e na...D©l.ega.Qia....Esp.eo.ial 

de oeg. rolitica e Social f em cartorio, autuo o oficio n° 48/S-2 

do Snr. Gap. Delegado Gspecial de Segurança Poli ti çé/ e Social, 

este termo. Eu, 

y(lmx adiante se Çegiie I; do que, Mar a conçldr^luvro 

in ^ó-tkcaJ)/ ^(^iscdtu ct 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 22-2-939. 

I^mo, Sr. . dose de oá üzorio Delegado Cio Cartorio da cíe- 

r/acia Especial de Segurança Política e Social. 

Q/u 

baço-vos aóresentar,justiça, os co- 

munistas SATURNINO II lí\ y SILVA, PH ACIO MB GÓES, 

ÁLOYSIO GOMES DE SOUZA^j CtRü GERMANO A1 COSTA, JOAO ViCTOR 

OS SANTOS, E EVALI ;E 50 ; iES >ATALHA, JUL10 BAPTISTA O , u\SCl- 

YSNTO, àNTONIO THIiiiO DOS S AY TOS, JOSÉ VENAMCIO J SOí SA, CÍ- 

CERO BAPTISTA DE MACEDO, MANOEL MARTINS DOS SANTOS, ALIPIO Llj 

NO RIBEIRO e ANTONIO MANOEL DOS SAtTOS, o primeiro indiciado 

ao orocesso originário do Rio srande do Sul, < o qual se ocupa 

o oficio nwl,490, to Sxí.io. or. desembargador Presidente do 

í Tribunal de Segurança Nacional, que determinou sejam as dili- 

gencias objeto de inquérito,* e os demais referidos pelo su- 

ora'ieneionacio SATURNINO, — 

Saudações. 

y 

riji TmiXI: 

(/ Capitão 

Delegado jispecial de Jeg.Po: 

A 

tica e Social 
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K* Cart. *m 24 de fevereiro de 1939, 

(' 7 ' 
limo. Snr.Cap. Delegado ispeciai de/Segurança Politica e 3oclal. 

Tendo sido instaurado fí^rte Cartorio um inquérito pare 

apurar as responsabilidades cri de rarios indivíduos, conheci- 

dos comunistas, cujos nornes <£h?t em do tosso oficio n° 49/3-2, Tenho 

solicitar, para que sejanu^toÉlQes as protldencias preliminares que de- 

verão instruir dito inq(|^itof a remessa do oficio n° 1490 do iíxmo. 

Snr. Desembargador íjJ^ldente do Tribunal de Segurança Nacional que 

determinou foss< ^ciadas diligencias em torno dos mencionados in- 

divíduos para que ficassem esclarecidas suas atividades subversivas. 



Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

V:*-. 

Aos vinte e quatro dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos £trintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia especial de Segurança Politica e 

Social, era Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

José de Sá Osorio 

comigo esc ri va (servindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

0 acusado SATURNINO ffiRRLIRA DA SILVA 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se SATURNINO MRJIRA DA SILVA 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Saturnino Perreira da silva 

e de Josefa Trajano da Silva 

Qual a sua idade ? Respondeu ter a idade de tri nta e um anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de „ st a do de Alagoas 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente) reside á rua Prudente ds 

Liorais numero dez, Niterói 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sabe mal ler e escrever 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Delegado 



. 1 ü 

Termo de declarações que presta 3ATURNI- 
;   

NO Y.ZR «IRA DA SILVA na forma abaixo: 

dm seguida, neste mesma data e ato, presente o acusado Saturnino 

Ferreira da Si Ira, retro qualificado, o qual, inquerido , DISS*: que 

nos primeiros mezes do ano passado, o declarante encontrando-se com 

o seu antigo oonhecido de nome Pedro GóesA em Porto Alegre, o mesmo 

convidando o declarante para um passeio, lhe falou neces.,itar da sua 

pessoa para transportar umas encomendas do Rio ao um conhecido resi- 

dente ali em Porto Alegre e ao qual, naquele momento iria apresen- 

tar o declarante; que de fato, pouco depois, ja estando a bordo do 

yapoí "Piauí" onde estava embarcado o declarante, Góes compareceu 

acompanhado de um rapaz que foi por Góes apresentado ao declarante 

como sendo a tal pessoa de quem falou e que deu o nome de ledro Fran- 

p 

cisco da Gosta; que, de regresso a esta Capital, o declarante entrou 

em confáto com maritimos Aiipio Lino Ribeiro e Aloisio Gomes de Sou- 
-I - I  •»***»*«»«*!»• • * -• ■'*”■*'■■■■■■■ p "iVff 

sa, que o procuraram e disseram que quando voltasse para Porto Ale- 
v 

gre mandariam por intermédio do declarante uma encomenda a ledro 

Francisco da Gosta, o qual ja tinha sido apresentado por Pedro Goes 

ao declarante; que, assim, recebeu a bordo, das maos de Aloisio umas 

cartas endereçadas a Pedro Gosta e de Aiipio um pacote que continha 

boletins e jornais comunistas; que nao chegou a conhecer o assunto 

das cartas entregues por Aloisio, pois as mesmas estavam fechadas e 

o seu remetente nao decParou qual o assunto nas mesmas tratadas;que 

em Porto Aiegre entregou tanto as cartas como o pacote a Pedro Costa 

que foi a bordo procurar pelo declarante logo que ali chegou o navio; 

que, em outras viagens que fez desta Capital para Porto Alegre levou 

outras encomendas destinadas a Pedro Costa, encomendas estas que eram 

sempre enviadas, ora por Aiipio, ora por Aloisio; que de Porto Ale- 

gre, de Pedro Costa, trouxe uma vez uma carta que deveria ser entre- 

gue 3 Aloisio ou a Aiipio, o qual viesse a ser encontrado primeiro, 

deixnn.,o , no entretanto de entregar dita carta, por tê-la pedrido o 

declarante; que no ano de mil novecentos e trinta e sete, no fim do 

ano, o declarante foi procurado polo fiscal geral do Sindicato de 

\ / 

Fl 

ie Liar inhe iros Nacionais, de nome Aluisio Roarigues de Souza que pè 

diu ao declarante a ajuda deste no sentido de ser transportado para 

o sul, um companheiro que estava nesta Capital passando necessidade 

que, como pedidos nestas condições eram comuns entre os maritimos, 

d declarante afim de nao criar inimizade com o dito Aluizio, por sdr 

ste fiscal do Sindicato a que pertencia o declarante e poder em qual- 

quer ocasiao prejudicá-lo, protificou-se a facilitar o embarque do 

tal companheiro; que, dias depois, no dia da partida do navio, uma 

quatro horas antes da hora marcada para s desatracaçao, Aluisio foi 

? bordo acompanhado de um moço desconhecido do declarante e o qual(~>\ 

or Aluisio foi apresentado como sendo a pessoa que deveria viajar ^ 

ara o sul e, perguntando o declarante o nome do mesmo, o referido 

iisse chamar-se Joao; que, embarcando este, o mesmo fez a viagim ncjr- j 

,aalmente e em Porto Alegre desembarcou sem ser embaraçado por quem 

quer que fosse; que, somente agora é que o declarante veiu a saber 

que o tal João era o ex-Tenente Líario de Souza que havia se evadido 

do Hospital Gaffrê onde estava preso á disposição do Tribunal de Se 

;urança Nacional; que, o declarante, sabia pertencer Aluisio ás hos 

;es comunistas e bem como ter ele pertencido a Aliança Nacional Li- 

>ertadora, porem, nunca ele Aluisio procurou ligar-se ao declarante 

iraiendo-se das idéias que tinha; que o declarante nunca foi comunis 

;a filiado á qualquer ceiula ou coisa parecida, todavia, esteve em 

contato com Aiipio, Aloisio, Pedro Góes e Pedro Gosta, os quais, sa 

bia, militavam no Partido Somunists e serviu de elemento de ligaçao 

c|ntre os dois primeiros que estavam nesta Capital e os dois últimos 

ue viviam em Porto Alegre, transportando corresponuencia e materiaL 

c.e propaganda, conforme referencias que fez no principio destas de- 

clarações* Nada mais disse e nem lhe foi perguntauo , ordenando o do|u- 

lor Delegado que se encerrasse este termo o qual, depois de lido e 

cchado conforme, assina com o declarante e Djalma Hally Neptuno de 

Üolivar residente a rua Gosta Lobo numero cincoenta e um e Anibal 

Teixeira Machado residente a Travessa do Lopes numero quatorze, tes- 
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AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

ios Tinte e quatro dias do mez de 

fevereiro do anno de mil novecentos e trinta etrintaeoito 

nesta Capital Federal e na Delegacia .special de Segurança Poli ti oa 

e Social, era Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Jose' de Sá Osorio 

commigo esc ri rã o servindo ao seu cargo, adeante declarado, ahi pre- 

sente o accusado AL0I3I0 GQMaS D* oOUZA , de 

côr parda , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se ALÜISIG GOL-3 IL SOUZA 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de percí Gomes de Souza 

e de Maria Vitória de Jesus 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e nove anòs 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a suá profissão? Respondeu ser mnritinio 

< i 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de istado de Sergipe 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, a rua conselheiro 

Nebias numero sessenta e oito, Santos, „stauo de Sao Paulo 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que mal sabe ler e escrever 

E de como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutór Dele- 

/ r'~ /i. . // 
gado encerrar este auto, que assigna com o qualificado, tu 

og.oiri/ 'h 

\ •■// 

jlgggg 
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Termo de declarações que presta ALOI- 

SIO 0QM&3 D*> SOUZA na forma abaixo: 

*£m seguida, nesta mesma data e áto, presente o acusado Aioisio Gomes 

de Gouza, retro qualificado, o qual, inquerido, DloG*; que ha mais 

de dois anos, em certo dia, encon^rando-se com o Germes de Tal, tajj- 

feiro do vapor ”Vitória"oqu®], como declarante estiYesse desembarca-» 

do, a este propoz fazer uns serviços a bordo de navios que aportas- 

sem nesta Capital, cujos serviço^ seriam receber e levar correspon- 

dência e encomendas; que, o declarante receberia de tripulantes as 

encomendas e entregaria a um rapaz que foi apresentado ao declarante 

com o nome de mrnesto; que o declarante fez vários destes serviços 

e mais tarde, veiu a saber que irnesto tinha pertencido a .lian,a 

Nacional Libertadora e que agia, na época, como propngandista do 

credo vermelho no cais do porto e nas rodas de maritimos; que, com 

o decorrer do tempo ficou sabendo que estava trabalhando para o par- 

tido Comunista e que, sendo irnesto Agente, ele, o declarante, via 

se envolvido nessas questões; que, como nao lhe conviesse continuar 

em tal situaaao, falou a Aluisio Rodrigues de Gouza, fiscal do Gin- 

dica.nto dos Larinheiros Mercantes, que, vsrberou ao declarante nao 

poder este abandonar o que estava fazendo em prol do Partido e da 

classe; que, depois, avistando-se com Grnesto, o declarante a este 

disse não querer continuar mais fazendo o transporte das encomendas 

eom o que concordou ele ^rnesto; que tomou conta do serviço o dito 

Aluisio e sabe o declarante, este continuou a manter as ligações en- 

tre os maritimos que faziam escalas nos portos nacionais; que o de- 

clarante, sabia que os embrulhos que levava para bordo eram boletins 

e jornais que veioulavam a propaganda comunista. Nada mais disse e 

nem lhe foi perguntado, mandando o Delegado encerrar este termo que, 

lido e achado conforme, assina com o declarante e com as testemunhas 

Laercio Carneiro Leao residente a rua Francisco Muratori numero c&n 

co e Anibal Teixeira Macha/o re^idehts a léavessa do lõpes numero 

/r) , ' 1 * ' ' / ^ 
quatorz*. a. ^ 

•<rr 
datilografei e subscrevo 

/Cuot 

Modêlo n. 3 

1.5 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos vinte e quatro dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos e trintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia ispecial de Segurança poli ti ca e 

Gocial, em Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

José de Sá Osorio 

comigo escrímcservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

0 acusado CIRO GIRMANO DA GOSTA 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? Respondeu chamar-se CIRO GwRMANQ DA GOSTA 
mumc-i\-• •• a:***** V- - - '$990» . 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Graciliano constantino da 

Gosta 

e de iyelina Almeida da Costa 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de vinte e nove anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de santa Catarina 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente i reside no Bairro de San 

ta Genovena numero dois, Gao Cristovão 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou à doutor Delegado 

çnqerrar estf auto, que assina como qualificado. Ju vL- cU^n 

J_ cLüUt T~Ct/<^6i ^~esQj*i vão o dati 

Irap. N/cionai — 143-0 —qJL 



Termo de declarações que presta GIRO 

GjRHANÜ DA GOSTA na forma abaixo: 
i 

Jfim seguida, nesta mesma data e áto, presente o acusado CIRO GSRMANO 

DA GOSTA, retro qualificado, o qual, inquerido, DISS*: que ha cerca 

de dois anos encontrou-se oom o seu colega de nome Hermes Bernardo 

de Oliveira e deste ouviu doutrinações sobre as questões sociais e 

que o dsclarante am parte recebeu concordando com os principios de 

que falava o dito Hermes; que, tempos depois, estando a bordo do 

navio"Jtedro segundo1; ali foi procurado por um desconhecido que deu 

o noras de Cicero e que mais tarde veiu saber chamar-se Cicero Batis-     

ta Macedo, que ali fora afim de entregar ao colega do declarante de 

nome AntoMç Gastro, um embrulho; que o declarante, solicitado pelo 

dito Cicero recebeu o embrulho para ser entregue a Castro, tendo o 

declarante, mais tarde, quando chegou Castro, a este entregue a en- 

comenda; que ignorava o que continhaoo embrulho, porem, ao chegar o 

navio á Montiridáo, veiu a saber por Castro Hue o mesmo embrulho 

era de boletins de assunto comunista; que em Montividéo o declaran- 

te esteve presente ao áto da entrega do citado embrulho e ouviu da 

pessoa que o recebeu, um uruguaio, referencia claras sobre o bole- 

tins e bem com a outros elementos de propaganda do créuo vermelho; 

que a bordo do navio "Almirante Alexandrino", po sivelmente havia 

uma célula comunista, sabendo o declarante que ali entregavam-se 

ardorosamente ao credo vermelho e muito defendiam a doutrina comu- 

nista os embarcadissos Julio Batista do Nascimento e Jose' Venancio 

de Souza e com os quais Cicero e Castro mantinham ligações. Nada 

mais disse e nem lhe foi perguntado, ordenando o Delegado que se 

encerrasse este auto, que, depois de lido, assina com o declarante 

e com as testemunhas José Serra residente a rua Uruguèia numpro cen- 

to e trinta e sete e Anil 

do Lopes quatorze. Àu 

Teixeirru' Malha do residente a ..tíavessa 

cLu-n M. •OÜ 'f 

escrivão o datilografei & suibscr- 

lm.  

&£oLcSJt£L<L SL 

Modêlo n. 3 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos vinte e quatro dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos etrintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia Jspe ciai de Segurança Politica e 

Social, em Cart o rio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

José de Sá Osorio 

comigo escTj_VQçpcrvindo ao seu cargo, adiante declarado, ai presente 

o acusado JOÃO VÍTOR DOS JÂNTGS 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? Respondeu chamar-se JOÃO VÍTOR DOS SAI TOS 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Antonio Vitor dos Santos 

e de Jacinta Vitcr dos Santos 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e treis anos 

Qual o seu estaflo civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de istado de Alagoas 

Qual a sua residência ? Respondeu quêy-presentemente, reside a rua pedra do 

Sal numero quarenta e cinco 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou 0 doutor Delegado 



Termo de declarações que presta JOAO VÍ- 

TOR DOS SANTOS na forma abaixo: 

iiu seguida, mesta mesma data e ato, presente o acusado Joao Vitor 

dos Santos, retro qualificado, o qual, inquerido, DISS2: que tra- 

balhando a bordo do vapor "Itanagé", recebeu uma vez de Aloisio 

Gomes de Souza, uma carta para ser entregue ao estivador Feitosa 

que trabalhava no cais de 3ao Salvador, Baía; que indo o navio pa- 

ra este destino o declarante fez a entrega da dita carta ao seu 

destinatário e então veiu a saber que a mesma tratava de assunto 

comunista e que era para ser levada a efeito, a li naquele porto, 

por Feitosa, intensa propaganda do credo a que o mesmo pertencia; 

que, vivendo nas rodas maritimas, a qual também pertence, o decla- 

rante veiu a saber que tinham idéias subversivas ligadas a' dou- 

trina vermelha, os maritimos Aluisio Rodrigues de Souza que era 

fiscal do Sindicato dos Marinheiros Mercantes, Hermes de tal, e 

os marinheiros Jose Luiz e Soares embarcados, o primeiro no vapor 
—■«r.É.i1 k m«»»>»**,***** 

nBurí” e o segundo no "Itaimbé”, todos filiados a Aliança Nacional 

Libertadora; que o declarante nunca foi comunista e nao esteve em 

ligações dirétas com qualquer companheiro que professasse estas 

idéias e se teve um ligeiro contato com a causa, foi por força do 

costume existente entre os maritimos de levar e trazer correspon- 

dência de ura porto pare outro. Nada mais disse e nem lhe foi per- 

guntado, ordenanuo o Doutor Delegado que se encerrasse este auto, 

que, depois de liao e achauo conforme , assina com o declarante e 

com a testemunnas João Alves Soares residente a rua Luiz de Camões 

m/n 

17 

Modêlo n. 3 F/s. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DEI QUALIFICAÇÃO 

Aos vinte e quatro dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos etrintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia especial de Segurança politica e 

Social, em Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Jose' de 3á Osorio 

comigo escTíva&ervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

0 acusado *D*VALD» 3ÜRCN3 BATALHA 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se „d*VALD* BGRG*3 BATALHA 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de josá Lima Batalhe 

e de Maria Borges Batalha 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de vinte e cinco anos 
\ 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Rio (irande do Norte 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside a rua Larga do 

Rosário nunero vinte e oito, Recife, Pernambuco 
* 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim 

‘ J 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Relegado 

V/ é,íO(lCL 
j 

encerrar este aufto, que assina com jb .qualificado. *u 

oLLt c-/zl/cci hãc/ã^vão o datilo&r* 

Imp. Nacional/— Í43-Q 

iVO 



Termo de deo lar ações que presta *D*- 

VALQi. BORG.S BATALHA na forma abaixo: 

dm seguida, nesta mesma data e áto, presente o acusado *D*VALD* BOR- 

G*S BATALHA, retro qualificado, o qual, inquer ido, DISS*: que o de- 

claranta foi ha dias detido a vindo para esta Delegacia soube que 

um certo Aloisio havia feito acusações contra si, de que, ha mais 

de ano, entregou ao d ec lar ante um embrulho com. boletins comunistas 

que foi levado para bordo do navio "Aratimb(j2, no ^ual trabalha o 

de ciar ante; que, o declarante nao sabe a que atribuivr essa acusa- 

çao, no entretanto, esclarece, que, maritimo como e, costumava a 

transportar embrulhos desta Capital para outros portos do paiz, re- 

cebidos de conhecidos e levados para conhecidos; que nunca teve li- 

gações com pessoas de idéias comunistas e nunca também soube que 

nos embrulhso que levava, seu conteúdo fossem boletins; que em cer- 

ta vez, o declarante foi procurado pelo fiscal Aluisio Rodrigues, 

que pediu ao declarante para este arranjar passagem no «favio em que 

estava embarcado, para um companhe iro que precisava sair do Rio; que 

o declarante facilitou a entrada a bordo do dito rapaz, o qual, foi 

no "Aramtibó" até o porto de Santos, ali desembarcando; que o decla- 

rante não soube como chamava-se o dito rapaz, porem, conforme lhe 

dissera Aluisio Rodrigues, este era marinheiro e como estivesse "su- 

jo", precisava ausentar-se daste Capital. Nada mais disse e nem lhe 

foi perguntado, mandando o Delegado que se encerrasse este auto, o 

qual, lido e achado c nf orme, assina com o declarante e comas tes- 

temunhas Laercio Carneiro Leao residente a rua Francisco Muratori 

numero cinco e Anibal Teixeirç/ílachadyq re^idante^ Travessa do 

Lopes numero quatorze* *u ^ (A.cC'! 

escrivão datilografeis subscravo. 

JL-a. 
i f - - - - ^jrr;   ■ * --— »■ - ——’— ^ 

MODÊLO N. 3 Fls. IL 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos vinte e cinco d/fls do mes do 

fevereiro d° ano & m# novecentos etrintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia «special de Segurança politica^e 

Social, em Cartorio ,onde se achava o respectivo Delegado doutor 

jos*'d~ si osoaio 

comigo esc rivãeservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado ALIPIO LIKG RIBaIRO 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se ALIPIO LINO RIBaIRO 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de clementino Lino Ribeiro 

e de Liberata Maria Ribeiro 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e sete anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de *stado de Alagoas 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside a rua Vitar Tei- 

xeira numero treze F 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que mal sabe ler e escrever 
t /j 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Delegado 



i 

Termo áe declarações que presta ALI- 

PIO LINO T2ir*IRA na forma abaixo: 

imseguida, nesta mesma data e áto, presente o acusado ALI PIO LINO 

T*IXkIRA, retro qualificado, o qual, inqueirdo, DIS-á: que em mil 

novecentos e trinta e cinco, por motivo de um comicio da Aliança 

Nacional Libertadora, foi, com outros maritimos companheiros do de- 

clarante , detido e conduzido para esta Delegacia; que, desembarcan- 

do no mesmo ano, ve iu a se empregar ha pouco mais de um ano como 

vigia no armazém numero deseseis do Oaes do Porto; que, posterior- 

mente, ia estando nestas novas funções, foi procurado por Aluisio 

Rodrigues, fiscal do Sindicato dos Marinheiros de Marinha Mercante 

que, se fazendo acompanhar de um rapaz que não chegou a saber seu 

nome, pediu ao declarante guardasse este um embrulho, o qual, mais 

tarde, seria procurado por um companheiro de nome Saturnino; que de 
— I I I r i - ----l 

fato,nesse mesmo dia, algumas horas depois veiu Saturnino e solici- 

tou do declarante a entrega do embrulho; que uns dias depois aquele 

rapaz acima mencionado veiu até a barraca do declarante e com este 

deixou outro embrulho que deveria, como da vez primeira, ser entre- 

gue á Saturnino, o que aconteceu; que nem íluisio, nem o dito rapaz 

disseram ao declarante -qual era o conteúdo dos embrulhos e o decla- 

rante, como não lhe interessasse, não cogitou também de isto saber; 

que esses embrulhos o declarante, para vê-los seguros, guardava em 

looal apropriado onde permanecessem em segurança, pois que, ali no 

caes, um descuido qualquer leva uma pessoa a ser furtada; que somen- 

te guardou tais embrulhso nessas luas vezes e desde então nao foi 

mais procurado por Aluisio, o referido rapaz e nem por Saturnino; 

que sabia o declarante, Aluisio, filiado que fora a Aliança ..acio- 

nai Libertadora, tinha idéias subversivas e não escondia os seus 

setimentos, falando sempre que podia, que ainda haveria de ter uma 

oportunidade na vida nacional. Nada mais disse e nam lhe foi per- 

guntado, ordenando o doutor Delegado que se encerrasse este auto, 

o qual, depois de lido e achado conforme, assina com o declarante 

a com Agostinho fereira Filho residente a rua Barão de iirassunun- 



4 

mjn 

ao 

Modêlo n. 3 Fls.. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos vinte e cinco dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos etrintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia -special de Segurança iolitioa e 

Social, em. Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Josd de Sé Gsorio 

comigo escrivão servindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado JULIO BATISTA jG M3CII.ÃNTG 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se JULIO BATISTA BC NASCIK*KTQ 
wm&rjttn* 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Rodolfo Batista do Nascimento 

e de Benedita Maria da Conceição 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de vinte e cinco anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado 

Qual a sua profissão? Respondeu ser padeiro maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de *stado de Alagoas 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside a rua Comandante 

Coelho numero cento e trinta e nove, Cordovil 



Termo de declarações que presua JÚLIO 

BATISTA DO NASCIIKNTO na forma abaixo: 

Im seguida, nesta mesma data e áto, presente o aousano JULIO BATI3- 

TA DO 1TA3CIL1NTQ, retro qualificado, o qual, inquerido, DISS*; que 
' *v. 

ha sete anos esteve embarcado no naTio "Almirante Alexandrino" tra- 

balhando como padeiro de bordo; que ali era bastante estimado por 

todos, dasde o Comandante até o empregado denenor categoria, por sa- 

berem todos que o declarante era pessoa pacata, todo voltaao ao seu 

trabalho e á sua familia; que, conheceu Ciro irmano da Costa, tai- 

feiro que, ha uns treis anos mais ou menos esteve embarcado no mes- 

mo navio acima mencionado; que, nunca teve oportuniuade de privar 

com Ciro e por esta razão não sabe quais sao as suas idéias poxi- 

ticas e bem como, sem tal ensejo, não pode o mesmo Ciro saber as 

do declarante ; que não conhece ninguém entre a classe dos mariti- 

mos que professasse idéias subversivas e o declarante não entende 

das questões sociais, alem do que lhe possa interessar relativa- ^ 
4 

mente ao seu mister; que nao costuma ler não só por quasi nao ter 

tempo, como também, como principal razao, por quasi nao oauer fa- 

zê-Io; que nunca foi filiado ou associado de qualquer Associação 

pu Partido, a não ser o Sindicato de sua classe. Nada mais disse 

e nem lhe foi perguntado, ordenando o doutor Delegado que se en-. 

cerrasse este auto, que, depois de lido e achado conforme, assina 

com o declarante e com Agostinho Pereira Pilho residente a rua Ba- 

Modêlo n. 3 Fls. J. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÀO 

Aos vinte e cinco dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos etrintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia *special de Segurança lolitica e 

Social, em Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Josó de Sá Osorio 

comigo escríraoservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

0 acusado ANTQNIQ TIAGO DOS SANTOS 

cor BRANCA , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se AN10KI0 TIAGO DOS SANTOS 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Pelipe Tiago dos Santos 

e de Largar ida Laria de Jesus 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e aete anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de *stado de pernambcuo 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente i reside a rua comandante 

Coelho cento e trinta e nove , Cordovil 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim 

E como nado mais disse, nem lhe foi perguntado, mandoji^o doutor Qí1 legado 

\ncerrar estç/auto, que assina com o qualificado. *u T iq c t (- 

jL üi C ^ & ^escri vão dat ilog^f qí^r^bsçíre 

Irap. Naclomal — 143-0 
/ h- 



Termo de declarações que presta ANTONIO 

TIAGO DOS SANTOS na forma abaixo: 

m. 

**m seguiaa, nesta mesma data e áto, presente o acusado ANTONIO TIA- 

GO DOS SANTOS, retro qualificaao, o qual, inquerido, DIS3*: que o 

declarante, trabalhando a bordo do navio "Itapé", foi por diversas 

vezes procurado por Aloisio Gomes de Souza que solicitava do decla- 
       

rante, levasse este para portos onde o navio deveria tocar, peque- 

nos embrulhos, os quais, conforme esclarecia Aloisio, continham bo- 

letins e outros matérias de propaganda politica de origem aliancis- 

ta; que o declarante, assim, teve ensejo de transportar para os por- 

tos de Geará, Iara e Baía, ditos embrulhos destinados respectiva- 

mente a seus conhecidos Vicente de tal, estivador, Domingos de tal, 
^ W*0.■%. ^?..+*'•, • X>*M#*Mv; 

estivador e Roque de tal, também estivador, todos trabalhando nos 

ditos portos; que, sabe, Aloisio também solicitou de Antonio Lanoel 
V**-*-'* - ■ ***** 

dos Santos, fiel do vapor "Foconé", o transporte de outros embrulhos, 

estes destinados aos portos do Sul, inclusive Montividéo no Uruguai; 

que, nao foi filiado á Aliança Nacional Libertadora, entretanto, nu- 

tria por esta, grande simpatia e com interesse acompanhava o desen- 

rolar dos acontecimentos em tomo da mesma; que por companheiros, 

veiu a saber de outro Aluisio, este, cujo nome todo ora sabe ser 

Aluisio Rodrigues ae Souza, que era agente propagandista da doutri- 

na aliancista e estava ligado, no cais desta Capital, á muitos ma- 

ritiiios, filiados, adéptos ou simples simpatisantes da Aliança. Nada 

mais disse e nem lhe foi perguntado, ordenando o Doutor Delegado que 

so encerrasse este auto, que, depois de liao e achado conforme, as- 

sina com o declarante e com Agostinho Pereira Pilho residente a rua 

Barão de lirassununga numero vinte e cinco e Anibal Teixeira Macha- 

do residente a rua, digo, travessa do Lopes quatorze, testemunhas 

presentes a estas decLaraçoes. „u fo rluti % ,oa_c^/1/ 
^ // / j / 

escrivão datilografei e subscrevo. 

^-e-C7 \S) Hü^vbrr\ 

L   ^ ■'L 

* 
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Modêlo n. 3 

WjZi 

Fls. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos vinte e cinco dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos etrintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia special de Segurança politica e 

Social, em Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

José de Sá Gsorio 

comigo escrivão servindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

0 acusado MANOiL MARTINS DOS SANTOS 

cor preta , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se LANO L MARTINS DOS SANTOS 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Antonio Martins dos Santos 

e de Maria Fe li cia Martins 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de quarenta e seis anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de , st a do de Sergipe 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside a rua da Gambo 

numero cento e sessenta e um 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que mal sabendo ler e es ore 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou, <è doutor i/elegado 

{encerrar este/auto, que assina cóm o qualificado 

), mandou o c 

• JU i CUiL, 

, / / Ts ^ ~ 
a cLi. L r^i'~v c çi I ^escrivão dati 
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Termo de declarações que pr.sta MA- 

NOSL MRTIK3 DOS SANTOS, na forma 

abaixo: 

Tm seguida, nesta mesma data e áto, pre.âente o acusado MANO.iiL 

MARTINS DOS SANTOS, retro qualificado, o qual, inquerüo, DISSií: ^ 

que esteva embarcado no navio "Itatinga", isto ha mais de dois 

3nos; que nessa ocasiao, foi procurado por seu'conhe cido Aloisio 
-—— 

Somes de Souza que pediu ao declarante para este levar urna encoa 

menda para Florianopolis, temo o declarante, em vista de um ne- 

gocio que pretendia fazer com Aloisio, prometido que assim fazia; 

que, recebida a encomenda das mãos de Aloisio, o declarante levou- 

a para bordo e, como nessa viagem o navio não fosse á Florianopo- 

lis, deixou de a entregar; que, pelo tempo decorrido nao se recor- 

r*< 
da o nome do destinatário da dita encomenda e, como nao a pudesse 

entregar, no regresso a esta Capital, o declarante, calculando ser 

o seu conteúdo material suspeito, resolveu dar-lhe fim, atirando-a 

nagua ; que conheceu Aluisio . RççLr.igi.es de Souza, fiscal do Sindica- ^ 

to dos marinheiros da Marinha Mercante, o qual, conforme era do 

conhecimento de grande numero de pessoas ligadas ás rodas mariti- 

mas, era agente politico da Aliança Nacional Libertadora; que ha 

cerca de um ano deixou de ver os dois Aioisios, não sabendo se os 

mesmos continuavam embarcados ou se, desembarcados estavam fazen- 

do alguma propaganda de caráter politico. Nada mais disse e nem 

lhe foi perguntado, ordenanuo o Doutor Delegado que se encerrasse 

este auto, que, depois de liuo e achado oonforuB , assina com o de- 

olsrante e com João Augusto residente a rua Capitao Machado numero 

sréssenta e oito e Anibafe Teixeira Mac ha uo Residente á Travessa do 

Modêlo n. 3 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aosrinte e cinco ^ios do mês de 

fevereiro d° ano ^ novecentos e trintaenovd 

nesta Capital Federal e na Delegacia .special de segurança poli ti ca e 

Social, em Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

JOSi, D* 3A 030RIO 

comigo esc?ivao servindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente , 

o acusado JOSÚ VMNANCIO D. Jje^A | 

cor branca’ , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: \ 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se JOS* V*NAN0IC D. 30uLA 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Manoel Vsnancio de Souza 

g í/g Margarida de Jesus Souza 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de quarenta e neve anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de istaüo de Pernambuco 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside 9 rU9 Comandantd 

Coellu numero cento e trinta e nove, Gordovil 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Delégado 

encerrar este dito, que assina comp/q ualif ioado . *u (s—rt J ' 

n * rl// "A /. sn ri vao datilografei d/ subscrc £, c vao datilografei 
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Termo de declarações que pre sta JOoj» 

Y üNANCIO D % 30UAA na forma abaixo: 

ma seguida, nesta mesma data a áto, presente o ‘acuasado ^fOS* 7ZNAN- 

CIO D* SOUZA, retro qualificado, o qual, inquerido, DIÜo-.: que íoi 

grande simpatisante da Aliança Nacional Libertadora, quando esta 

organisação tornara intensiva a propaganda politica aqui nesta Ca- 

pital; que, neste sentido, o de ciar ante sempre se revelou e discu- 

tia os assuntos ligados a politica e doutrinas proletárias; que a 

bordo do navio "Almirante Alexandrino"onde estava embarcado, forma- 

va roda para discutir tais assuntos com os embarcadiços uiro Ger- 

mano, Pedro Acioli taifeiro, Julio de tal foguista, Lima cosinhei- * _jr 

ro, todos do mesmo navio e que comungavam as mesmas idéias do ae- 

clarante ; iue nas rodes maritimas, era comum e amiudaáamente bolo- 

tins de propaganda aliancista e bem como outros de assuntos origi- 

nados das reivindicações da classe; que, a bordo do navio susodj^gj 

também era comum a leitura de jornais favoráveis á causa governis- 

ta espanhola, sendo que, dessas leitura?, muitas vezjp surgiram dis- 

cussões acaloradas, havendo os que tomavam partido dos governistas 

e os que tomavam os dos nacionalistas, estando entre estes o deola- 

rante ; que nunca transportou qualquer encomenda para outros portos 

do paiz, tal como embrulhos ou cartas; que nao conhece de nomes, 

Cicero e Castro, todavia, vendo nesta Delegacia os maritimos que 

também se acham acusados neste inquérito, o declarante reconheceu 

entre eles dois que ora sabe chamarem-se Cicero Batista Macedo e 

AntoniQ Rastro, porem, nunca teve qualquer ligação com os itesmos. 

iJadsTmais^disse a nem lhe foi perguntado, ordenando o Doutor Dele- 

gado que se encerrasse este auto, que, depois do lido e achado con- 

forte , assina com o declarante e com Lindolio Alves da oilva resi- 

dente a Avenida Ivlen de Sá numero cento setenta e um e Anibal Tei- 

xeira Machado residente a fravessa do L^pes numei 

te/unhas presentes a este áto. «.u 

J ã-> ~r- cC(<- ^ • escrivão datiü/S&rjáffei e 

r .. 

tORjjeq tes- 

tc/./ f-'* 

i ore vo. 

j O- 

Modêlo n. 3 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos Vinte a sete dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos e trintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia Jspecial de Segurança Politica e 

Social, em Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

José de Sá Osorio 

comigo escrivaaervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado ANTu 10 UANOPL DOS SANTOS 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se AiVfONlo . AI O ,L DOS SANTOS 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Manoel José dos Santos 

e de Maria Clementina dos ãantos 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e quatro anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de «stado de Alagoas 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside a rua Lobo Junio 

numero quatrocentos e setenta e oito, casa treis 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que mal sabeier e escrever 

r 
E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou-o doutor Delegado 

). Zu y QÍ U rj ) tf ü {encerrar esjê auto, que assina cpm o qualificado 
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Termo de declarações que. presta AN- 

TONIO MANOiL DOS SANTOS na forma abaixo 

im seguida, nesta mesma data e áto, presente o acusado retro quali- 

ficado, AIm TüNIO km) O. DOS SANTOS, o qual, inquerido, DISSS: que o 

declarante, ha mais de dois anos, estava embarcado no vapor "Campos 

Sales, quando, nas vesperas de uma viagem que tinha de iazer para 

Montividéo, foi procurado por A_luisio Rodrigues de^Souza, seu co- 

nhecido e que na época era fiscal do Sindicato de Marinheiros da 

Marinha Mercante; que, Aluisio pediu ao declarante, levasse este 

para um conhecido, em MontiTidéo, uma encomenda, tendo o dsdaran- 

te nisto assentido; que, recebeu de Aluisio um pequeno embrulho e, 

em MontiTidéo, logo que o navio atracou, o declarou se viu procuia- 

do por um desconhecido que solicitou a encomenda vinda de Aluisio; 

que o declarante fo.i ao seu beliche, deste trazendo o embrulho e 

tendo-o identificado pelo nome, o qual agora não se recorda, fez 

do mesmo entrega ao tal destinatário; que este ao receber-o embru- 

lho perguntou ao declarante como iam as cousas e em que po estava 

o movimento, tendo o declarante respondido que nao sabia do que se 

tratava; que o dito individuo, perguntou ainua ao declarante se es- 

te podia trazer um embrulho para Aluisio e, o declarante, perceben- 
» 

do que alga perigoso estava nessa questão de levar e trazer embru- 

lhos, respondeu-lhe que nao e se ele voltasse a bordo, o declarante 

,eie daria parate ao comandante do navio; que de volta a esta Ca- 

pital, imediatamente ao chegar no oaes, o declarante avistou Alui- 

sio, tendo este lhe feito um sinal chamando o declarante; que o de- 

clarante não se aproximou de Aluisio e de bordo mesmo recriminou-o 

pelo procedimento que teve em por em risco a liberdade ao declaran- 

te, fazendo-o intermediário de negocios complicados; que o decla- 

rante, pelas atitudes de Aluisio e bem como a do tal desconhecido 

que recebeu o embrulho em Montividéo, e que concluiu ser aquilo um 

negocio perigoso; que nao sabe o que continha o embrulho e somente 

depois, com o correr dos tempos e que soube que nesse embrulho iam 

boletins e material de propaganda comunista e naturalmente, coisa 

idêntica é que vinha do desconhecido para Aluisio, no embrulho que 

* 

Fh j 

que o declarante se recusou a trazer; que nunca mais teve contato 

com Aluisio, pois com este cortou relações e bem caino nunca mais 

foi procurado por quem quer que fosse parca transportar, á solicit 

çao, encomendas desta Capital para Montividéo nas viagens precedei, 

tes. Nada mais disse e nem lhe foi perguntado, ordenando o doutor 

Delegado que se encerrasse este auto, o qual, xido e achado confoijme, 

assina com o declarante e com Albano Guerreiro de Castro, residen- 

te a rua do Matoso numero cento e sete e Anibal Teixeira Machado 

residente á Travessa ao 

tes a estas declarações 

escrivão datilografei e subscrevo 

/] 

'5 



Modêlo n. 3 

mp 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos Tinte e oito dias do mês de 

fevereiro do ano de mil novecentos etrintaenove 

nesta Capital Federal e na Delegacia Sspecial de Segurança politica e 

Social, em Cartorio , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Josá de Sá Osorio 

comigo escríraoservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado CICiRO BATISTA MACiDO 

cor parda , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? Respondeu chamar-se CICiRO BATISTA MACIDO 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de João Batista Macedo 

e de Maria Vicente Ferreira 

Qual a sua idade ? Respondeu ter a idade 4t ignorada 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Sstado de Alagoas 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside a rua Viuva 

Cláudio numero cento e oitenta e treis 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que mal sabe escrever e le] 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Delegado 
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Termo de declarações que presta CÍ- 

CERO BATISTA MACEDO na forma abaixo: 

Sm seguida, nesta mesma data e áto, presente o acusado CÍCERO BATIS- 

TA MACSDO, retro qualificado, o qual, inquerido, DISSSrque quando o 

declarante trabalalrra, digo, achave-se desempregado, isto ha mais de 

ano, foi incumbido por Aluisio Rodrigues, fiscal do Sindicato dos 

marinheiros da Marinha Mercante , de levar para bordo de vários na- 

vios e entregar a tripulantes dos mesmes, embrulhos que, oonforme 

mais tarde veiu a saber, continham material de propaganda politica; 

que, as vezes, nao eram embrulhos que o declarante levava e sim car- 

tas fechadas, Ignorando o declarante o assunto nas mesmas tratadas; 

que por determinação de Aluisio, o declarante adotou o apelido de 

"Jurié", pois com o mesmo é que deveria se identificar quando na de- 

sincumbencia daquelas entrégas; que, recorda-se, entregou embrulho 

ou carta, és pessoas seguintes: Corrêa, fiel de porão do "Itaguassó" 

Severino de tal, João Turco marinheiro do navio "Raul Soares" ,^_Ali- 

rio. botecuineiro do navio "Itassucê", Joáe Monteiro de Barros vul- 

go "Camocim", João Xavier Montenegro vulgo"Caiçara", marinehrio em- 

barcado no navio "Potí", um carpinteiro do navio "Aiuruóca" cujo no- 

me ignora, e o empregado da administração do Cais do Porto, de nome 

Joaquim; que, esses embrulhos e cartas nao tinham destinatário e só- 

mente, como direção constava o nome do Estado, quasi sempre, do Nor- 

te; que as pessoas acima mencionadas, quando o declarante entregava 

a encomenda, perguntavam se as mesmas vinham de Aluisio e confirma n- 

do o declarante, elas respondiam que ja sabiam do que se tratava; 

que, para fazer o serviço de entrega, recebia o declarante de Alui- 

sio, por serviço, importâncias em dinheiro que iam de cinco a dez 

mil reis; que nem sempre o declarante recebia para entregar, embru- 

lhos do dito Aluisio, pois, muitas vezes foi, por ordem deste rece- 

ber tais embrulhos de Ernesto de tal, que ficava aguardando a che- 
♦ 

gada do declarante nas proximidades do posto do Corpo de Bombeiros 

da Avenida Rodrigues Alves, tendo sido o declarante a Ernesto apre- 

sentado pelo mesmo Aluisio no inicio dos serviços que o declarante 

para Aluisio fez; que Ernesto, sabe o declarante, não pertencia as 

,27 

.V 

5a o lasses marítimas, ou, se pertencia, das mesmas estaca afastaao 

jue, dele irnesto, algumas rezes o declarante recebeu pequenas qual- 

tias em dinheiro em paga dos serriços de entrega dos embrulhos.Nadd 

nais disse e nem lhe foi perguntado, ordenando o doutor Delegado qi 

encerrasse este auto, que, deixeis de lido e achado conforme, asj 

>ina com o declarante e com José da Gosta leitão, residente á Arenj 

da Areia Branca numero trinta e um, Santa Gruz e Aníbal Teixeira M 

•hado residente á traressa do lopes^numero^uksrze, testemunhada 

estes declarações presentes, iu 4 xe 

(sscrivao o datilografei e subscrevo^ 

7». 
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N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DATA 

/[ 05 _ tUW dias do mez 

de   Cí£l do onno de mil 

novecertíos c ^ZZi uldk ^ ^n^em cõríorio, 

mc foram entre&ues esíes autos pc o DoblorDele- O * / jTj 

<'oi/o com despacho ojte para 

í \ ! V 1 < /JA\ 
i.omr/õvro esle iefioycJL 

/ , 

Arr ÇÁÀk X . TJ^-dc 

'-LV tfopL 7 —<- /V <7 (f~1 (La-~- 



COPIA 

:u:.. . «i«. KM+tHín ~ 

A* J. N. i. - POLICIA .. IVli. V'!.. Dii’. * 

MaTQO de 1939. 

ioliticae Social. 

U f •' 

Solicito-vos as 
u* Lj s~f,j U 

s nec .a^çi.' 

, píTa liTapc 

Las ordena no sentido de 

gerem apresoatado» nsste Cartorlo, péfra f^sponderein pelas responsa- 

bilidade criminal cpe tiverem e por‘%r3m sido referidos por vários 
Ja. 7 

acusados no inquérito n® 6, as^egt*inte3 pssoas: PT<DB0 FHANCI3C0 

DA COSTA, ALUISIO RQDRIGU*>4M SOUZA, HERM23 BERNARDO 0LIV8IRA, ÜR- 

HiSTO de Tal, ANTONIO CAS*^ 'fuão FuITOSA, JOSl LUIZ, fuao SOARSS, 

VICAMTS de tal, DOMIj^^e tal, Rü^Uii de tal, fuão LIMA, fuao COR- 

R£A, (fiel do porja doTapor Itsguassú), SEViRINO Re tal, ALIRIO do 

naYio Itassuoê, 3&Í MONTi»IR) DS BARROS vulgo "Camooim", JOÀO UVIM 

«niifr M.’nDn i da venor iOtí< JOAQUIM de tal que e ernpro 

gado na Administragão do Cais do Porto, UM INDIVITDO CARPINTSIRü do 

naYio Aiuruoca, UM INDIVÍDUO AARINH*IRC do naYio Raul Soeres conhe- 

cido pel® vulgo de "João Turco. 

0 inquérito em questão d o que foi instaurado em 

Yirtude do oficio n® 14|6 do áxmo. Snr. prosidente do Tribunal de Se 
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AISOO 

.Q8QI eb or.Ttfijsí efe í mú 
í\ 

rsj 

.íi-c-si' °í: 

«lelsoa spoiíiXoi Bpnstusec a 6 I-to iqa«í'./ot-^oXeC . ç.-;; .ma ,ccill 

&b obiíaee on eaetio eRla^aA^ogn e» aov-oíioiXofi 

-sanoqesi eeíecj ja8‘i9í>«oqá% aifcç ,oi mímO etem eobriROLoiae a&iea 

:'• i <4^ , a^a. -V:5 

GcíinT loq aofitielei ofciu ioq a. aeiofií axn inaJaiho afeeMIlcí 
^ * ' V ( ■ v v **?, 

GOSIOKAfT? OfIQí 7 ; aeoer t:, soí-üitoí>Êl8P «d °n QttTíupal on aoJjBeuofl 

-H1* «AUXííVIJO OafiAKHUfl GiM^H .AXUOC afi^UDIHGÜfi Oiaiüil ,ATüOO AG 

«8&fÜG£ oéul «alü ,'.o0t «AÉGTIàl om/T' 0IE10BÍA ,XeT aí) 0TB .tH 

-SOO 0P£íl t/iáII 0Pü'i «laí ei) *U,.oR , lei a^fò$£5ÍQC tIst eb iTUAOIV 

t>í> QIflUA *Ib$ #ft 0KIft£Y32 Jiía&fuianíl 10q.pT.cô mtoq ob í&Jtl) ,AaíI 

E IVAI OÁOt ,*’ffiiooaPS" O8-L0T SOBHAfl Ifl OHISTMOíl àrt «Sox/aaaíl oíybíi 

-©iqaa b eup ípí eb MXU^AOL ,1<íoí •ioqpy $J& "BisçieO" a®Xinr GS0.?K&TiS0M 

ofc QHItfTwI‘íE.49 'Jü iVKMI àáU ,oíiotf ob aiflO ob QBQirxtsiat&bA ea obfi$ 

-atíaoo aeraoa lurf. otrea ob Gííl üflíIHA,; OUCIVIOKI MU .sooomiA oiraa 

«ooiiiT opoI-’ eb o^lur efeq olío 

£ÜO QbtrWfiJ ãtlt loí QUp O b GPÍGOUp iDQ OÍi T&Upílí 0 

-02 eb leauétrr ob òjíiebl&cn «ma «osucf: oi) #í»i ®n oJtoito ob ebutzti 

-no o QYlia ofi piien'iari oninit/íftS o^frivim/ o míiioo XanoiopM açao-xua 

,£Q'JÍ 

V). 

.eeopftbtfsE Gr. 
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'$0^1 3Z n-f 

j^'31 

INSTITUTO de IDENTIFICAÇiO do DISTRITO FEDERAI 

&m V- de- 

r XM/) ÍJ C\ 

m..± luà., QL 

úLi/CÀ.. de 193 

*<- 

ÕXewdendo á tecjui^ição cout'i3a Tto ojHcio 11.   deòta 

  3a-ta3o de Q~.2h:.JZ  

e zece'(ndo- -A-—. ^/) " li..  caGe-me c| ue, a respeito 3e 

^ IA,..  IÍ1..UXhJUAAX,^. ^:L^rr ,^XLi2^=:  

  ^J^jucucLgu* 

„ fk.ool. • consta, neste cJnstituto, on3e jiyuzci so-G teyisho- 

SauSaçães 

Diretor 

TYP. MKRCANTIL-HIO 



Instituto de Identificação A 

  j 

Certifico que a presente «individual datifoscopica ^jjjjwtefnèe a 

 .Dá, ilDYA.    

filho de...3atu.rnin*....J’j.rx.tirsíl....Ô.H....ailYSt..e de Jta»pha. Trajan» da Saliva  

de 3.1 anos : natural de ÂligfftB  

Instrução XUl.« Profissão mritira# Estado Civil...cRsaft#  

Motivo da prisão M,..4.3.1.16...1.B/5/.93B Idf. em de 19 39 
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INSTITUTO de IDENTIFICAÇÃO oo DISTRITO FEDERAL 

J < 

p 
tó>m V4 

& 193 

M 

JIÀLWCíL.  m tLí.íA<.iL 1 

»-V 

ÕXendendo á ucjuisição contida no olicio n A.L.... dessa 

datado de   È.3zZ^Z:3L^L 9 „ 

e lecetsido-^- A.. ^—9 ca^e-me injoimai cj/ue, a te^pevto 3e 
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INSTITUTO k IDENTIFICAÇÃO po DISTRITO FEDERAL 
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INSTITUTO de IDENTIFICAÇÍO do DISTRITO FEDERAL 
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Instituto de Identificação^ > /-J ^ * 

Certifico que u presente «individual datiloscoácã^pe^ríee^ a 

 mVA.IJ).3....Il03G.3S....Bm3m.  H / 

filho intlutulta. e ie jjj~^77«w«711» tTi hT  

™--«nos: natural de P*rnaiiibuc* 

Instrução Sira  Profissão Muritira* 
Estado Ciuil >Sclt*iro 

Motiuo da prisão Artigt JJ&i 431 üü ía-s-ak/ „L pA 

   W J ] 
tf/o dc Janeiro. 2.9^wk4?«wrf 

0 
firma da pessoa identificada 
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Certifico que a presente «individual damosco, 

.IIT.QM1j....£JI&jjq ....Wà ü ,3 

  íMãgo. ÍQ.s 3antos e deJíaxgarida.j|aria do ^obus 
de 37awos •' natural de E0.rmmb..us.Q 

A t Profissão jaari.timo. Estado Civil solteiro 
Motivo da prisão..Loi 431 do IR/r/q^r fJ* _ 

  idf. em. de 7039 

#7o de Janeiro. de - 

, • ^ r 
FIRMA DA PESSÔAdDENTIFlCADA 
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SECCAO CRIMINAL 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

. /-Í4f 

N. .111L 

Rio de Janeiro , 1 de fm OLtt'- de 193 0 

l Cr 
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....SC. .X* 

Atendendo à requisição contida no ofício n. ã . dessa 

 9) iXexx  , datado de ,*Jbz JaLl 3 3?.. i  

e recçbido a  , cabe-me informar que a respeito de . J. <r.^ 

   &dJi 

nada consta neste Instituto. ©~U^ota-~ ^ 

- o* 
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Instituto de Identificação 
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;o J.G.3iís....S.piiza 
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Certifico que a presente «individual (/atiloscoj?ica»Jpertence 

 J03Í. ..TOM CIO Dü1 30UZÀ 

filho de Ifô.nQ.Q. 1 Vona^clo. ..do JIq.um. e de ^argurifa 

de 49 anos ■ natural de Pornorobuco 

Jnstrução Profissão J,'^r^^j/^y^^tado Ciuil o&s.aâ. 0 

Motivo da prisão Art.i^Q...lo.i...431 em Ç).de wl9 

Rio de Janeiro. . ^ 'Cie' mrA 9 

f#?u^cy*)CA4 cLl 

firma da pessoa identificaS NTIFICAdA 
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INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

SEGCAO CRIMINAL 

Rio de Janeiro , Jde    
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'jdbj^LÂsS. d&>. «J. 
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Atendendo à requisição contida no oficio n 3....A dessa 

 , datado de -Ji~. í.z 3. iL3 

e recebido a cH..z3-33. cabe-me informar que a respeito de 

ÇÍ^.qJ[2^2q^ csLc> i£òi^ . is _ \ 

nada consta neste Instituto^ 

-h^ju ^ Yy.aSLj. " ò 
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49 Instituto de Identificação , 

 ;   ) ■ vM ? 

■TUXIO EÃCTX3SA HO ha-mr 1^“* ° preSeaie '‘"dmdual datíJeMcaJLaiatA a 

filh°Je 1SS» EflBtiate ío Jnuoi. I   V 4~X—  
de ' anos: natural de Al^Ô^ 0 ■?anadlcta...iaaria...fl^ncaiç^Q  

'™traÇa° 3m Profissão áidniit) ~ (5  
Motwo da Prisão Artigo iqi 431-18-6-3 9/ ™&Q.  

, Rin Ht i • r ' ^ A3“ A de /0 39 

**4*cc j. 1 •*? v . y 
/ F'R,U D* ÍIssÔA idíntifiÍÍT^1*^ • ' 

O auxilia» 

—^ \ À. 
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M. J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

60 ' 

CONCLl^v 

Em seguida, faço es/es autos conclusos apCDoutor 

DeJ/gadÁfío que lavrei este ternio, 

^pJfíiTv \A t otcc o 

LLc- MJMJLl -6/ d**/- 

Conclusòs em. ..de Í9E 

S <j\ (JvVVcMa^. JLX*J<E' (Tijlv Jfl 

. %r ^ ^ />- ^ 
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f CW 

1 s. ntkzO u, , ckx-^ 
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Sn 6 de março àe 1939. 

X') 

%•* » í •) *-»K. r- « vi .* • — • ••. , > ■ r i ; ’ ■ i . í , i r 
limo. Snr. Cap. D«logado ispaoial ds Segurança BeUtica e social. 

5U H/ lr -V; 

•o 

V ^ 
Afim de podí»r serTconTanientemente instruído o 

Inquérito a que respondem SATO^jJJjf FORíIBA BA SILVA e OUTBOS, so- 

lícito roaaes ordeno no siíiTfy do serem apresentados e este Csrto- 

rí(, as tasfcMiUnlj^ iuedeT^o depor no mencionado inquérito. 

V: 
1 V *■ » ,;v. * 
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M. J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Certifico que, em virtude da portaria numero qua- 

tro mil oitocentos e trinta, do Bxeelentíssimo Senhor Chefe 

de Policia, datada do dois do corrente mes, publicada no Bo- 

leti i de Servi-o numero clncoenta e quatro, as *u 1 o cargo 

de escrivão do cartório da Deleg ci Sspecial de Segurança 

Pollt ca e :ocial; certifico mais, que em virtude da por, 

ria numero quatro mil oitocentos e trinta e cinco, de seisí7 

pbllcada no Boletim de Serviço numero clncoenta e cinco, ms 

sou a servir neste cartório o Delegado doutor Hugo AUler. 

0 referido è verdade e dou fè. Rio, 3 de Março de 1939. ^ 

0- Bscrivão, 
  , ^ 

y^Lo*t; 

M. 
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POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

''?.!;i 

Siw ■ 

DE SER 

ANO VII Rio de Janeiro, 7 de Março, de 1939 N. 54 

CHEFATURA 

Atos do Sr. Chefe de Policia 

Portaria 

Transferencias 

N. 4.830 Em 2 de Março de 1939 

Transfiro os comissários da classe «H» Firmino 
Ancora da Luz do 25 0 para o 15 ° Distrito Policial 
e, destò para o 6.° Distrito Policial Ubaldo Brasili- 
no da Fonseca. 

6-3-1939 

Transfiro os escrivães Valentim Gaier (classe 
«I»)do3° Distrito Policial para o Cartorio da Dele- 
gacia Especial de Segurança Política e Social; Edi- 
son Moacir de Medeiros Falcão (classe «G»), do Car- 
torio da Delegacia Especial de Segurança Politica e 
Social para o 3o Distrito Policial, onde fica respon- 
dendo pela chefia do respectivo Cartorio; Vicente 
Scarpa Coppolecchio (classe «F»), do Cartorio da De- 
legacia Especial de Segurança Politica e Social para 
o 4o Distrito Policial; Valdemar Puig Tosca (classe 
«F», em comissão) do 4o Distrito Policial para o Car- 
torio da Delegacia Especial de Segurança Politica e 
Social;Cuinto Lucidi (classe «F» em comissão) da 3* 
Delegacia Auxiliar para o Cartorio da Delegacia 
Especial de Segurança Politica e Social e Armando 
Pano (classe «F» em comissão) do Cartorio da Delega- 
cia Especial de Segurança Politica e Social para a 
3» Delegacia Auxiilar. 

6—3—1939 

Transfiro os Delegados bacharéis José Picorel1 

do 2o para o 4o Distrito Policial; Ascanio Aeioli Gar- 
cia do Io para o 2o Distrito Policial; José Nunes de 
Miranda Neto do 9o para o Io Distrito Policial; Euna- 
pio Hardmann Castelo Branco do 23° para o 9° Dis- 
trito Policial, e Valdemiro Viriato de Miranda Car- 
valho do 27° para o 23° Distrito Policial. 

Designações 
6-3-1939 

Designo o Delegado da classe «L», bel. José de 
Sá Osorio para responder pelo expediente da 3a. 
Delegacia Auxiliar durante o impedimento do res- 
pectivo titular, bel. Lineu Chagas de Almeida Cota, 
que entra no goso das férias regulamentares. 

6-3-1939 

Designo o comissário da classe «I», bel. Pedro 
Paulo de Lemos, para exercer, em comissão, o cargo 
de Delegado da classe «K», e determino assuma o 
exercício das respectivas funções na Delegacia do 27° 
Distrito Policial. 

Dispensa—Elogio 
6-3-1939 

Dispensando da comissão que vinha exercendo 
no Cartorio da Delegacia Especial de Segurança Po- 
litica e Social o Delegado da classe «L», bel. José 
de Sá Osorio, visto haver sido designado para outra 
função, é com satisfação que resolvo elogia-lo pelo 
zelo e competência com que se houve no desempe- 
nho daquela comissão. 

/ 

Funcionaria á disposição 
6-3-1939 

Passa a servir no Cartorio da Delegacia Espe- 
cial de Segurança Politica e Social o Delegado da 
classe «K», bel. Hugo Auler. 

FQJNTO MÜLLER - Chefe de Policie 

SERVIÇO PARA HOJE 

Delegacias de dia 

Delegado Auxiliar de dia 

Dr. Dulddio Gonçalves 

2,# Delegado Auxiliar 

Medico Legista de Pkmtão: 

Dr. Bourguy de Mendonça 

Medico de Serviço do S. M. P. 

Dr. Haroldo de Freitas 
Inspetor de dia da D. G. L 

Roberto Luiz Bosi. 

Perito de serviço ao Gabinete de Pesquizas Cientificas 

Dr Roldão Ribeiro e Raul Sales 
Idem, idem, fotografo Corintho Alvares 

DELEGACIAS AUXILIARES 

PRIMEIRA 

Garantia de vida solicitadas 

A D.G.I. foram solicitadas garantias de vida para: 
Amaro Oliveira, residente á rua Projetada n. 2^, 
ameaçado de morte por Benedito Ferreira; a Mario 
Teixeira, residente á rua José Bonifácio 73, ameaçado 
pelo guarda Municipal n. 198 e, a Ladislau Pereira da 
Silva, policial reformado, que se acha ameaçado por Pe- 
dro de tal, servente da Comp. Gusmão, Dourado & 
Baldassini Ltda. 

Comunicação 
í • • > ..» ■.; ■ , 

A' D.G. E.C. foi comunicada de conformidadecot 
a circular n. 62, a renda desta D. A. de 17 de Feve 
reiro de 1938. 

Paradeiros solicitados 

A D.G.I. foi solicitada a descoberta do paradeiro 
do menor Cilicio Ferreira da Silva, filho de D. Antonia 
Campista da Silva, residente a rua Senador Danta3, 37, 
c. 31. 

Apresentações 

Ao Sr. Diretor do Inst. Identificação íoi apresen- 
tado Antonio Vieira dos Santos, autoado em flagrante, 
no 4o D.P., como incurso nas penas do art. 278 das 
C.L.P., tendo sido o respectivo processo enviado á 
estaD. A.,afim de ser identificado o fotografado. 

Ao Sr. Diretor da C. Detenção foi o indivíduo 
acima, apresentado para ser recolhido a esse presidio. 

Remessa 
|'( ‘‘ti.- ; . «• •. \ í -• • ,' j. ' • \ • > i 1 , v' . .HVi;M 

Ao Dr, Del. do 13° D. policial foram remetiítas 
as fotografias dos eaftens; João Ribeiro da Silva, Kél- 

»;/ 
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POLICIA CIVIL DO DISTRITO fEDERAL 

ANO VII Rio de Janeiro, 7 de Março, de 1939 N. 54 

CHEFATURA Funcionário á disposição 
6-3-1939 

Atos do Sr. Chefe de Policia 

Portaria 

Transferencias 

N. 4.830 Em 2 de Março de 1939 

Transfiro os comissários da classe «H» Firmino 
Ancora da Luz do 25 0 para o 15 ° Distrito Policial 
e, dest6 para o 6.° Distrito Policial Ubaldo Brasili- 
no da Fonseca. 

6-3—1939 

Transfiro os escrivães Valentim Gaier (classe 
«I») do 3o Distrito Policial para o Cartorio da Dele- 
gacia Especial de Segurança Política e Social; Edi- 
son Moacir de Medeiros Falcão (classe «G»), do Car- 
torio da Delegacia Especial de Segurança Política e 
Social para o 3o Distrito Policial, onde fica respon- 
dendo pela chefia do respectivo Cartorio; Vicente 
Scarpa Coppolecchio 'classe «F»), do Cartorio da De- 
legacia Especial de Segurança Política e Social para 
o 4o Distrito Policial; Valdemar Puig Tosca (classe 
«F», em comissão) do 4o Distrito Policial para o Car- 
torio da Delegacia Especial de Segurança Politica e 
Social; Cuinto Lucidi (classe «F» em comissão) da 3a 

Delegacia Auxiliar para o Cartorio da Delegacia 
Especial de Segurança Politica e Social e Armando 
Pano (classe «F» em comissão) do Cartorio da Delega- 
cia Especial de Segurança Politica e Social para a 
3a Delegacia Auxiilar. 

6—3—1939 

Transfiro os Delegados bacharéis José PicoreP 
do 2o para o 4o Distrito Policial; Ascanio Acioli Gar- 
cia do Io para o 2o Distrito Policial; José Nun«s de 
Miranda Neto do 9o para o Io Distrito Policial; Euna- 
pio Hardmann Castelo Branco do 23° para o 9o Dis- 
trito Policial, e Valdemiro Viriato de Miranda Car- 
valho do 27° para o 23° Distrito Policial. 

Passa a servir no Cartorio da Delegacia Espe- 
cial de Segurança Politica e Social o 
classe «K», bel. Hugo Auler, 

FUJNTO MÜLLER — Chefe 

SERVIÇO PARA HOJE 

Delegadas de dia 

Delegado Auxiliar de dia 

Dr. Dulddio Gonçalves 

2.® Delegado Auxiliar 

Medico Legista de Plantão: 

Dr. Bourguy de Mendonça 

Medico de Serviço do S. M. P. 

Dr. Haroldo de Freitas 
Inspetor de dia da D. G. L 

Roberto Luiz Bosi. 

Perito de serviço ao Gabinete de Pesquizas Cientificas 

Dr Roldão Ribeiro e Raul Sales 
Idem, idem, fotografo Corintho Alvares 

DELEGACIAS AUXILIARES 

PRIMEIRA 

Garantia de vida solicitadas 

A D.G.I. foram solicitadas garantias de vida para: 
Amaro Oliveira, residente á rua Projetada n. 26, 
ameaçado de morte por Benedito Ferreira; a Mario 
Teixeira, residente á rua José Bonifácio 73, ameaçado 
pelo guarda Municipal n. 198 e, a Ladislau Pereira da 
Silva, policial reformado, que se acha ameaçado por Pe- 
dro de tal, servente da Comp. Gusmão, Dourado & 
Baldassini Ltda. 

Comunicação 

Designações 
6-3-1939 

Designo o Delegado da classe «L», bel. José de 
Sá Osorio para responder pelo expediente da 3a. 
Delegacia Auxiliar durante o impedimento do res- 
pectivo titular, bel- Lineu Chagas de Almeida Cota, 
que entra no goso das férias regulamentares. 

6-3-1939 

Designo o comissário da classe «I», bel. Pedro 
Paulo de Lemos, para exercer, em comissão, o cargo 
de Delegado da classe «K>, e determino assuma o 
exercido das respectivas funções na Delegacia do 27° 
Distrito Policial. 

Dis pensa—Elogio 
6-3-1939 

Dispensando da comissão que vinha exercendo 
no Cartorio da Delegacia Especial de Segurança Po- 
litica e Social o Delegado da classe «L», bel- José 
de Sá Osorio, visto haver sido designado para outra 
função, é com satisfação que resolvo elogia-lo pelo 
zelo e competência com que se houve no desempe- 
nho daquela comissão. 

A’ D.G. E.C. foi comunicada de conformidade com 
a circular n. 62, a renda desta D.A. de 17 de Feve- 
reiro de 1938- 

Paradeiros solicitados 

A D.G.I. foi solicitada a descoberta do paradeiro 
do menor Cilicio Ferreira da Silva, filho de D. Antonia 
Campista da Silva, residente a rua Senador Danta3, 37, 
c. 31. 

Apresentações 

Ao Sr. Diretor do Inst. Identificação íoi apresen- 
tado Antonio Vieira dos Santos, uutoado em flagrante, 
no 4° D.P., como incurso nas penas do art. 278 das 
C.L.P., tendo sido o respectivo processo enviado á 
estaD. A.,afim de ser identificado e fotografado. 

Ao Sr. Diretor da C. Detenção foi o indivíduo 
acima, apresentado para ser recolhido a esse presidio. 

Remessa 

Ao Dr, Del. do 13° D. Policial foram remetiii&s 
I! as fotografias dos eaftens; João Ribeiro da Silva, ftel- 
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8on Carvalho Homem, Antonio Augusto Ribeiro Fonti- 
nha, Edgard de Oliveira. Fernando José dos Santos, 
Aldo Pereira, Godofredo Piquet e Walter Augusto Vaz 

Comparecimento a Juizo ' 

No Juizo da 8a Pretória Criminal, em9do corrente, | 
ás 13 horas, deverá comparecer o investigador Anto- 
nio Leite Pereira afim de depor no processo de Virgi- f, 
lio Luiz Martins. í 

DEMOCRITO DE ALMEIDA 

1.® Delegado Auxiliai 

SEGUNDA 

Oficios expedidos   32 
Papéis entrados  14 

Foram presos em flagrantes ontem 
^.como incursos r.as penas do artigo 58,§ 1° Letra B 

do Decreto-Lei n. 854, de 12 de Novembro de 1938 
os seguintes contraventores : 

Elias José Maluf, rua Senhor dos Passos em 
frente ao n. *23, 1 bloco, uma copia e 14$000. 

Euristinis Alves, Praça da Republica, esquina 
da rua Senador Euzebio, uma lista 1 bloco e 17$000 

Horacio Queiroz Gomes, Avenida dos Democrá- 
ticos em frente ao n. 817,1 bloco, 6 copias e 18$900. 

Moacir de Souza Freitas, Avenida João Ribeiro 
ém frente ao n. 258, 1 bloco e seis copias. 

Valter Teixeira de Macedo, Avenida dos De- 
mocráticos cm frente ao n. 820, 6 copias e 26$000. 

Ondino Ferreira de Melo, Avenida dos Demo- 
cráticos em frente ao n. 829, 1 resto de bloco, 4 co- 
pias e 18$Ü0L 

Antonio José Borges, Rua da Conceição, es- 
quina de Luiz de Camões, uma lista e 4$200- 

Antonio Corrêa Lima, rua Conde de Leopoldi- 
na em frente aon. 367, 1 rosto de bloco, 2 copias e 
speoo. 

TAVOLAGEM — Artigo 389 da Consolidação 
das Leis Penais-—Raimundo Bezerra de Moura, Ma- 
noel Messias da Silva, João Pereira da Silva.Manoel 
Francisco de Mendonça, Alberico Buleão, Ângelo Al- 
ves, Valdemar de Souza Rodrigues, Mario João do 
Nascimento e Valdemar José de Souza, rua da Igre- 
jinha n. 2, fundo, um baralhado com 36 cartas e 
1561000. 

TAVOLAGEM—Artigo 369 da Consolidação das 
Leis Penais—Hilário Cominato Martins- Otávio An- 
tonio, Faro Mota, Fernando Gomes de Oliveira,Ama- 
dor José dos Santos, Virgílio Pacheco, Euzebio de 
Alcantara Gomes, Severiano Fabricio, Honorio Pau- 
lino de Souza, Mario Bertoldo dos Santos e Heitor 
Avelino da Silva, rua Silva Pinto, 159-A, fundos, um 
baralho com 36 cartas e 9$400. 

DULCIDIO GONÇALVES 
2.° Delegado Auxiliar 

TERCEIRA 

Documentos entrados  5 
Oficios expedidos   8 

Oficio n. 139—Ao Sr. Delegado Especial de 
Tres Corações, Minas, acusando recebimento do te- 
tagrama daquela autoridade pelo qual comunica ter 
sido feita ali apreensão de um aparelho de radio 
«olicitadoem oficio desta Delegacia datado de 3 de 
favereiro p. p. 

\ Oficio n- 140—Ao Dr. Diretor Geral de Comu- 
wioações e Estatistica, solicitando serem apresenta- 

dos nesta D. A , diversos funcionários da Garage da 
Policia, no dia 9 do corrente. 

Oficio n- 141 — Ao Dr- Delegado do 14°D. P., 
remetendo o oxame procedido na menor Alice Ma- 
ria da Silva, 

Oficio n. 142—Ao Exmo. Sr Capitão Dr- Che- 
fe de Policia, comunicando que oinv. n. 423, entrou 
em gozo do licença nesta data. * ** 

Oficio n. 143—Ao Dr- Juiz de Direito da 3a- 
Vara Civel, solicitando ser informado a esta Delega- 
cia, qual o estado atual da ação ordinaria movida 
por Juvenal Nunes de Abreu contra José Corrêa 
Nunes. 

Oficio n. 144—Ao Ex. Sr. Capitão Dr- Chefe de 
Policia, solicitando ser mandado servir nesta D. A. 
o inv. Haroldo Azevedo Ramos, em substituição ao 
de n. 453, que entrou em gozo de licença nesta data. 

Oficio n. 145—Ao Sr. Inspetor da Guarda Ci- 
vil, solicitando uma informação. 

Oficio n- 146 — Ao Dr. Diretor da Carteira de 
Penhores da Caixa Economica, solicitando ser esta 
Delegacia informada si, a partir de 4 do corrente foi 
levada a penhor naquela Caixa, uma placa de plati- 
na com brilhantes. 

Linneu Cotta 
3.° Delegado Auxiliar 

DIRETORIA GERAL DE EXPEDIENTE E 

CONTABILIDADE 

Posse 

Por decreto de 6 de Feuereiro ultimo foram *** 
nemeados para exercerem interinamente, o cargo 
da classe «D» da carreira de Guarda Civil, e toma- 
ram posse no Serviço do Pessoal do Ministério da 
Justiça no dia 6 do corrente, os seguintes funeiona- 
rios: 

Osman Ubirajara da Costa Nogueira, na vaga 
de Trineu Ferreira ; 

Lino Fernandes Machado, na vaga de Wiltan 
Paulo da Costa; 

Marcos Pinheiro de Souza, na vaga de Manoel 
Rodopiano da Silva; 

Ivan Ferreira de Souza, na vaga de Pedro An- 
tonio dos Santos; 

Delmar Rocha Leal, na vaga de Pedro Roberto 
de Araújo; 

Arlindo da Silva Teles Filho, na vaga de Belar- 
mino Moreira Temporal; 

João de Souza Maia, na vaga de Claudionor 
Silvestre de Carvalho ; 

Augusto Renato de Moura, na vaga de Altair 
Ferreira (posse de 3 do corrente). 

Por outros datados de 31 de Janeiro ultimo, fo- 
ram nomeados para exercerem interinamente o car- 
go da classe «D» da carreira de Guardado Trafego, 
e tomaram posse no Serviço do Pessoal do Minis- 
tério da Justiça no dia 6 do corrente os seguintes y 
funcionários: 

Wilson Duque da Silva, na vaga de Claudino 
Alfredo de Araújo; 

Olavo Bilac Bandeira de Melo Abreu, na vaga 
de João Gomes Pinheiro; e 

Ataliba Beck, na vaga de Jaime Tomaz de 
Carvalho. 

EXPEDIENTE OFICIAL 

653 — 2.B Pretória Criminal — «Ao 30.° D. P.». 

157 — 18.° Distrito Policial — «Ao 18.° D. P.». 

125 — Diretoria da Justiça e do Interior — «Trans- 
mita-se a informação». 

\ § 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

SERVIÇO 

ANO Vil 

Departamento Administrativo do Serviço Publico 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

N. 320 — Em 27 de fevereiro de 1939 — Excelen- 
tissimo Senhor Presidente da República — Os datilosco- 
pistas da classe F, do Quadro II — Policia Civil — do 
Ministério da Justiça e Negocios Interiores, João Campes 
e Periandro Emiliano de Oliveira, protestaram contra as 
promoções havidas, em principios de 1937, por eleito do 
desdobramento de classes, na carreira a que pertencem 

2. Alegaram os requerentes que foram promovidos 
por antiguidade, para a classe G, funcionários mais mo- 
dernos do que eles. 

3. Estudando a reclamação, baseada nos elementos 
constantes das listas básicas de antiguidade e no pare- 
cer da Comissão de Eficiência do Ministério da Justiça, 
este Departamento chegou à conclusão de que, realmen- 
te, eram procedentes as reclamações. 

4. Assim, resolveu este Departamento que fossem 
apostilados os titulos de nomeação dos reclamantes, con- 
siderando-os promovidos, a contar de 1 de janeiro de 
1937, à classe G, e anuladas as promoções, a partir desta 
data, dos dois funcionários mais modernos, indevidamen- 
te promovidos, por antiguidade — Gilberto Senra de Oli- 
veira e Ademar Vieira Cortez, fazendo-os voltar à classe 
F( mediante a expedição de decretos. 

5. Ao mesmo tempo, determinou ainda este Depar- 
tamento, que fosse organizada, pela Comissão de Eficiên- 
cia do Ministério da Justiça, nova classificação básica por 
ordem de antiguidade, dos funcionários integrantes das 
aludidas classes G e F, tendo em vista as modificações 
a que se alude. 

6. Nestas condições, este Departamento tem a honra 
de submeter à aprovação de Vossa Excelência a nova 
classificação elaborada pela referida Comissão de Efici- 
ência e opinar pelo encaminhamento do processo ao Mi- 
nistério da Justiça, afim de que o respectivo Serviço do 
Pessoal lavre os atos a que se refere o parágrafo 4 desta 
Exposição. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Ex- 
celência os protestos do meu mais profundo respeito. — 
Moacyr Briggs, Presidente, interino. 

Aprovado. Em 28-2-39. - G. VARGAS. 

SECRETARIAS DE ESTADO 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

Serviço do Pessoal 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA 

Atos do Sr, Ministro 

Por apostila de 28 de fevereiro de 1939, foi declarado 
que a licença concedida, por portaria de 27 de janeiro 
último, ao guarda civil classe E, do Quadro II deste Mi- 
nistério, José Gonçalves, é a contar de 9 de outubro de 
1938. 

Diário Oficial n. 52 de 4-3-39—Pags. 4926-4935. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

Serviço do Pessoal 

(*) Por portaria de 16 de fevereiro de 1939, foi con- 
cedido 1 ano de licença, nos termos do art. 19, do decreto 

n. 14.663, de l.° de fevereiro de 1921, combinado com a 
Lei n. 79, de 8 de julho de 1935, ao policia especial, 
classe «F», do quadro II deste Ministério, Carlos Almeida, 
a partir de 4 de novembro de 1938. (Processo SA-38 —■ 
4.935). ^ 

— /■7 i 
(*) Reproduzido por ter saido com incorrerão. 

>,  
Requerimentos despachados 

Oscar Braga, 2.°, guarda civil, classe «E», do quadro 
II, deste Ministério, pedindo dois mêses de licença para/ 
tratamento de saúde. — Junte atestado médico.( Pro- 
cesso SA-39-1.205). 

— Agenor Augusto Fernandes Leão, guarda civil, 
classe «E», do quadro II deste Ministério, pedindo Seis 
mêses de licença nos termos do decreto n. 42, 
abril de 1935. — Indeferido, visto o requerente 
tar um decênio completo. (Processo SA-39-725). \ 

— Edmundo Simões Dias, ex-guarda da antiga CoIq-/ 
nia Correcional dos Dois Rios, pedindo sua readmissão. 
— Indeferido. (Processo SA-38-2.193). 

Diário Oficial de 6-3-39 -N. 53-Pag. 5036. 

CHEFATURA 

Atos do Sr. Chefe de Policia 

Portarias 

funcionário á disposição 

N-° 4.835 Em 6-3-39 

Passa a servir no Cartório da Delegacia Especial de 
Segurança Politica e Social o Delegado da classe «K», 
bel. Hugo Auler. 

Dispensa—Elogio 

N.° 4.831 Em 6-3-39 

Dispensando da comissão que vinha exercendo no 
Cartório da Delegacia Especial de Segurança Politica e 
Social o Delegado da classe «L», bel. José de Sá Oso- 
rio, visto haver sido designado para outra função, é com 
satisfação que resolvo elogia-lo pelo zelo e competência 
com que se houve no desempenho daquela comissão. - 

Transferencias 

N-° 4-834 Em 6-3-39 

Transfiro os Delegados bacharéis José Picorelli do 2.° 
para o 4.° Distrito Policial; Ascanio Acioli Garcia do 1.® 
para o 2.° Distrito Policial; José Nunes de Miranda Neto 
do 9." para o 1,° Distrito Policial; Eunapio Hardmann Cas- 
telo Branco do 23.° para o 9.° Distrito Policial e Valde- 
miro Viriato de Miranda Carvalho do 27.° para o 23.° 
Distrito Policial. 

Designações 

N.° 4.832 Em 6-3-39 

Designo o Delegcdo da classe «L», bel. José de Sá 
Osorio, para responder pelo expediente da 3.a Delegacia 
Auxiliar durante o impedimento do respectivo titular, 
bel. Lineu Chagas de Almeida Cota, que entra no goso 
das férias regulamentares. 
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N.° 4.833 Em 6-3-39 

Designo o comissário da classe «I», bel. Pedro Pau- 
lo de Lemos, para exercer, em comissão, o cargo de De- 
legado da classe «K», e determino assuma o exercido 
das respectivas funções na Delegacia do 27.° Distrito 
Policial. 

De 7-3-939 j 

«Designo o comissário da classe «I», bel. Carlos 
Luiz Detsi, para responder pela chefia do 10° Listrito \ 
Peticial durante o impedimento do respectivo Delega-f 
do, bei. AlbertoTornaghi, que entra no goso de férias ' 
regulamentares».. 

7-3-939 

«Designo o comissário da classe *1», bel. Nelson 
Cortes de Alvarenga Fonseca, para responder pela 
chefia tio 2“ Distrito Policiai durante o impedimento 
'üo jespectivo Delegado, bel. Ascamo de Acioli Garcia, 
que entra no goso uo férias regulamentares»1 

FUiNTO MÜLLER — Chefe de Policia 

SERVIÇO PARA HOJE 

Delegacias de dia 

Detagado Auxiliar de dia 

Dr. Linneu Cotta 

3." Delegado Auxiliar 

Medico Legista de Plantão: 

Dr. Joel Ruthenio 

Medico de Serviço do S. ML P. 

Dr. Julio Pinto Brandão 

Inspetor de dia da D. G. L 

José Torres 

Perito dcserviço ao Gabinete de Pesquizas Cientificas 

Aurélio Lobão e João Barreiros 

Idem idem, fotografo, Afranio de Lima. 

DELEGACIAS AUXILIARES 

PRIMEIRA 

Flagrante distribuído 

À la. Vara Crim., foi distribuido o flagrante la- 
vrado no 4o Dist■ Pa], contra o «Hotel Miss Bra- 
sil», situado â rua do Catete n. 1, de propriedade de 
José de Souza Campos- 

Garantia de vida solicitadas 

A! D-G.L foram solicitadas garantias de vida. 
para r 

Radmujido Orestae Silva, de 16 anos de idade, 
residente á rua Vaz Teledo n 231 que se acha amea- 
çado por Manoel Mariano da Silva, de 35 anos de 
idade, côr parda, residente na rua Teixeira Soares, 
m 

Idem, para D. Izaura Carneiro, residente á rua 
Santa Cristina n. 10, que se acha ameaçada por 
Eduardo Marteletcb residente na rua Berrjamin Odns- 
tant 12. 

Paradeiros solicitados 

A’ D.G.I. foi solicitada a descoberta do para- 
deiro do Sr. Lauro Sausnikat, brasileiro, de 35 
anos de idade, residente á rua Pinto Guedes, 67 
casa VII. 

Remessa 

Ao Dr. Delegado do 5o D.P. foi remetido,para 
,os fins de direito, o auto de exame de Dolores de 
Moura Ribeiro. 

Ao Sr. Chefe da S/2, foi remetido o termo de 
declarações prestadas nesta D. A. por Cecilia da Sil- 
va, acompanhado de um atestado medico;idem,idem, 
de Dulce de Almeida da Silva. 

DEMOCRITO DE ALMEIDA 

1.® Delegado Auxiliai 

SEGUNDA 

Oficios expedidos   38 
Papéis entrados  13 

Foram presos em flagrantes ontem 

como incursos nas penas do artigo 58,§ 1° Letra B, 

do Decreto-Lei n. 854, de 12 de Novembro de 1938 

os seguintes contraventores : 

Haroldo de Oliveira, rua Equador em frente 
ao n 40, 1 bloco, 5 copias e 9$ 100 

Julio da '-ilva, rua Elpidio da Boa Morte em 
frente ao n. 57, uma lista b 21$0OQ. 

Avelino Pacheco, rua Nerval de Gouvea em 
! frente ao n. 3,1 bloco, uma lista e 1$800. 

Moacir Teles de Menezes, Estrada Braz de Pina 
em frente ao n. 904, 1 bloco, 3 copias e 1O$OO0. 

Mario Inácio Cardoso, rua Uranos em frente ao 
n. 1068, 5 copias. 

Euclides dos Santos Nogueira, rua Visconde de 
Itaborai esq- de General Oamara, 4 listas e 17$00O. 

Miguel Bedran, rua do Ouvidor esq. do Beco 
das Cancelas, uma lista e 7$0€0. 

Carlos Giglio, rua de São José, esq. do Largo 
da Carioca, 3 listas e 10$40Q. 

Osvaldo Gomes de Almeida, rua Marechal Vi- 
torino em frente ao n. 42, 1 bloco, 5 copias e 8$300. 

Movimento do Cartorio — Vindo do mês ante- 

rior—inquérito» 12, flagrantes 15—iniciados durante 

o mês-inquérito 1, flagrante 59—remetidos—inqué- 

ritos 3, flagrantes 60 — andamento — inquéritos 10, 

flagrantes 14—certidões, 18 79$900—custas 18 79$90Ò 

—fiança 1 2Q0$0000—selo penitenciário 1 20$000. 

DULCIDIO GONÇALVES 

2.° Delegado Auxiliar 

TERCEIRA 

Documentos entrados 5 

Oficios expedidos  5 

Remetendo ao Exmo. Sr. Capitão Dr. Chefe de 
Policia, os seguintes documentos : 

Oficio n. 147, com o processo referente ao da- 
no causado a bicicleta no acidente com o automovel 
n. 14721, em 3 de maio do ano p.p. 

Oficio n. 148; acompanhando o of. n. 279 da 
Inspetoria Geral de Policia. 

Oficio n- 139, solicitando uma providencia,afim 
de atender um pedido do 28° D.P. 

Oficio n. lõO, acompanhando a petição firmada 
pelo advogado Oto Matos de Azevedo. 

Oficio n. 151, acompanhando a representação 
feita pela firma Viana Irmão e Cia. com relação á 
Caixa Economica, devidamente informada. 

Linneu Cotta 
3.® Delegado Auxiliar 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Qg-j_EGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

Ô.4-S-2. - 2. via. 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 8 de março de 1959. 

Ilmo. 3r. Dr. Hugo nuler Delgado do Cartório desta Deloga- 

cia. 

Em solução aO oficio n° 42-CarTf datado de 

faço-vos apresentar os individuQ^T^HEHivIES~^2RKÂSD0Di 

ANTONIO C.ASTRO; JOSÉ LUIZ (ANTONIO JOSÉ LUIZ); fuão SOARES (AN- 

TONIO SOARES DOS SANTOS); fuão CORRÊA (RAYMJNDO CORRÊA); SEVERI- 

NO de tal (3EVSRIN0 RAYMJNDO PEREIRA) ; ALIRIO do navio "ítacusse" 

(ALIRIO MARTINS FERNANDES); J0~0 MONTEIRO DS BARR0S - vulgo "Ga- 

mo cim"; e JOÃO XAVIER MONTENEGRO - vulgo. "Caiçara”. 

Deixa de ser apresentado ALOYSIO RODRIGUES DE SOUZA, que fa- 

leceu a 18-2-1939. 

Quanto a PEDRO FRANCISCO DA COSTA, VICENTE de tal, ERNESTO 

de tal, fuão FEITOSA, DOMINGOS de tal, ROQUE de tal, JOAQUIM de 

tal, que ê empregado na Administração do Cais do Porto, e os in- 

divíduos: Carpinteiro do navio "Aiuruoca", e marinheiro do navio 

"Raul Soares", conhecido pelo vulgo deMoao Turco", esta Delegacia 

promove diligencias para apresentação oportuna nesse Cartório. 

Saudações 

DeÉegado Especial de Segurança Política e Social 



ministério da justiça e negócios interiores 

polIcia civil do distrito federal 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

65-St2. 2a. via 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Sm 8 da março da 1939. 

Hmo. Sr. Dr. Hugo üuler Delegado do Cartório ciesta De- 

do 

30RI0 

ATH/YDE BORRALHO, 567 - MOS/RT GONÇALVES VIDAL, e 804 - CaCIL 

MICEDO BORRSR, testemunhas que deverão depor no inquérito a 

que respondem SATURNINO SERRE IRA D.' SII . . outros. 

Saudações. 

Delegado Especial de Segurança Dolítica e Social. 



Modêlo n. 3 Fls. 

Wjíi ç i 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos dez dias do mês de 

jjjaj.çQ do ano de mil novecentos e trinta e n 

nesta Capital Federal e na Cartorio da Delegacia Especial de Segurança 

Politica e Social, , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Hugo. Auler, 

comigo escrívaservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado Hermes Bernardo de Oliveira,' 

cor mestiça . o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Hermes Bernardo de Oliveira,' : 

3ve, 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Alexandre Bernardo de Olivei 

ra, 

e de Gloria Maria do Rosário, 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 

c 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de *stado da Baía, 

\ 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside 4 bordo.- 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim.- 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou JpA/dofjtpr Delegado 

encerra/ este auto, que assina com o qualificado.- Mu,  z 

1^0^- ,escrivão classe í, o datilografei, 2 eu, íC2 ^ ( 

» escrivão, o subscrevo.- 

£~Zr_ 

dc di 

— 14 



Termo de declarações que presta o acu- 

sado, HERMES BSRN&RDO DE OLIVEIRA, na forma abai- 

xo 

Em seguida presente o a?ousado, Hermes Bernardo de Oliveira, retro 

qualificado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual, DISSE:- ^ 

que o de ciar ante sempre foi comunista e tendo sido apresentado a * v 

Ernesto de tal, também comunista, por AXuizio Rodrigues de Souza, 

também colunista, Ernesto de tal, teve oportunidade de convidar 

ao declarante, de fazer entregada material de propaganda comunis- 

ta, aos seus colêgas de trabalho; que o declarante esclareceu en- 

tão, a Ernesto, que devido aos seus afazeres nao queria mais aten- 

de-lo; que em virtude dessa negativa, o declsrante foi procurar 

Aluizio Rodrigues de Souza, a quem comunicou mais uma vês, que 

não poderia exercer essa missão; que por esse motivo o mesmo Alui- 

zio Rodrigues de Souza, marcou encontro com o declarante, em cujo 

local não mais se lembra, onde o declsrante foi ter, ali encontran 

'Xdo, a Ernesto de tal, que por sua vês entregou ao declarante, o em- 

brulho e um pedaço de papel, com o nome do taifeiro Thiago, com a 

vi recomendação de entregar, tanto a lista, como o embrulho, a Alui- 
mm» 

zio Gomes de Souza; que o declarante se encontrou com Aluizio Go- 

mes de Souza, no caminho, a quem então fez entrega do referido em- 

brulho e da lista com o nome do taifeiro Thiago; que o declarante 

tem ainda a esclarecer que, a mando de Aluizio Rodrigues de Souza, 

chegou apresentar Aluizio ornes de Souza, a Ernesto de tal,tendo 

cientificado a este, de que Aluizio Gomes de Souza, iria exercer 

a missão que primeiramente fora confiada ao declarante e que o de- ^ 

clarante nao aceitára, devido aos seus afazeres*Nada mais disse* 

S , E como nada mais houvesse a lavrar,çrdenou o doutor Delegado que 

se encerrasse o presente auto que, depois de lido e achado confor- 

wf rubrica e assina com Luiz Nascimento, residente á rua Miguel 

Ângelo, oitocentos e dezenove, quefaz a rogo do declarante, digcy 

dezenove, com Albano Guerreiro de Castro, resj&enljê^ã rua do llor-, 

tosxT, sento e sete e com o declarante*- Eu, 

, escrivão classe í', o datilografei» E eu, 

CS 

5 

escrivão,o subscrevi*- 
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MODÊLO N. 3 
/ 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos de* dias do mês de 

Iivinrco do ano de mil novecentos e trinta e nohre 

nesta Capital Federal e nao Cartório d* Delegacia Especial de seaurançsp? 

Ipoliticq. e Social , onde se achava o respectivo Delegado douto 

|Hu£0 Auler 

comigo esc rivã servindo ao seu cargo, adiante declarado, ai presente 

o acusado Antonio C^ttro 

cor mestiça , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas. 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Antonio Castro 

i 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Jose Antero do Resro 

e de Filomens M*ria de C°stro 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e oito anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentementei reside « rua General 

|]3ruce numero oitenta e nustro - casa seis 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sabe 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Delegado 

encerrar este auto, que assina com o mialificsdo. 2u. 

, escrivão . datilografei. 

A 

Irap/ Naç 143-' 



^Ti seguida passou o doutor Delegado a inquerir o acusado ANTONIO 

CASTRO- retro qualificado, o qual respondeu: que as suas relações 

e confidencias eram acenas com Ciro Germano da Costa: que um dia 

entregou ao de clarante, quando o mesmo trabalhava no navio Pedro 

Segundo, um embrulho contendo material de propaganda comunista, 

com a recomendação de deixar a encomenda referida em um lugar da 

cidade de Montevidéo; que a referida enoomenda, em sua parte ex- 

a# 
terior, nao tinha o nome do destinatário e apenas o endereço; jue 

o declarante foi fiel depositário e entregador do referido mate- 
> 

ri^l, tendo feito entrega do mesmo a um sapateiro remendeiro que 

parecia ser de nacionalidade uruguaia a que era estabelecido no 

local do endereço; que a atividnde extremista do declarante apenas 

se reduziu ao cumprimento dessa missão, lí mais nao disse e sendo 

Modêlo n. 3 FIs. 

»!“ e5 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

i4os dez dias do mês de 

Marco do ano de mil novecentos e triifcta e 

nesta Capital Federal e nco Cartório da Delegacia uspecial de segurança 

Foliticae Social , onde se achava o respectivo Delegado doutor 
{ ! 

Hugo Auler 

comigo esc?ivp-kcrvindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado Antonio José Luiz 

cor mestiça , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Antonio Jose' Luiz 

k 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Manoel José Luiz 

( 

e de Josífa Maria da Conceição 
» 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e oito anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro 

Qual a sua profissão? Respondeu ser ma ri ti mo 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural deo istado de Pernambuco 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentementei reside em Recife na 

Subida Céo numero cento e sessenta e cinoo 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que s^be 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o fautor Delegado 

encerrar este auto, que assina com o qualificado, 2u, 

* escrivão, datilografei. 

Jra»/ Niolop 

im- '/O ( 

ve 

/ 

/ 

X 



Termo de declaraçoes que presta o 

o acusado Antonio José Luiz. 

«>v 

t v 

im seguida passou o doutor Delegado a inqueriro o acusado Antonio 

José Lui7, retro qualificado, o aual respondeu: que realmente Alui- 
A# 

zio RodriaiPS de Sou^a, pediu cfft* vês ao declarante, que então 

trabalhava no vapor"Bury", passagens clandestinas para dois indi- 

viduos, que estavam a serviço do "Partido Comunista"; que os refe- 

ridos passageiros, desembarcaram na cidade do Rio Grande do sul; 

que de voltado Rio Grande do Sul, quando o vapor "Bury\ aportou, 

novamente nesta Capital, Aluizio Rodrigues de Souza, esteve a bor- 

do, perguntando pelos clandestinos, doffPartido Comunista", tendo 

o declarante, esclarecido a Aluizio Rodrigues de Souza, que os 

mesmos, cujos nomes o declarante ignora, haviam desembarcado no 

Porto da Cidade do Rio Grande.-Nada mais disse. * como nada mais 

houvesse a lavrar, ordenou o doutor Delegado, que se encerrasse 

o presente auto que, depois de lido e achado conforme,^rubrica 

,es- 
e assina como declarante.- «u, 

crivao, o datilografei e subscrev^^r 

i * 

m In 
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Modêlo n. 3 Fls. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos dez dias do mês de 

Março do ano de mil novecentos e trinta e nbve, 

nesta Capital Federal e na Cartorio da Delegacia -special de Segurança 

Politica e Social, , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Ilugo Auler, 
( t 

comigo escríracservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 
{ 

o acusado ANTONIO SGARÍS DOS SANTOS, 

cor msstiç® o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Antonio Doares dos Santos, 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Manoel Bernardino dos Santos 

g í/g Josepha Soares dos Santos, 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de vinte e nove anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 
t 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de *stado de Sergipe, 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente) reside é rua Conselhe 

ro Zacarias, dezessete, Rio de Janeiro, 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim.- 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandoitfp doijfor Delegado 

etâmar este auto, que assina com o qualificado.- iu, 

escrivão classe ?, o datilografei, i eu, 

• escrivão o subscrevo.- 

/ / A 
. Imp. NaolonalV- 143-0 
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Termo de declarações que presta, 

\ 

AHTONIO SOARíS DOS SiLYIOS, na forma 

abaixo:- 

im seguida presente o acusado, ANIONIO SOARfiS DOS SANTOS, retro 

qualificado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual,DISSK: 

que ha cerca de três anos, o declarante trabalhava a bordo do 

"Itaipé", quando foi procurado pelo individuo de nome Aluizio 

Rodrigues de Souza, do Partido Comunista, afim e levar um em- 

brulho, a um tal bionisio, que deveria espera-lo, no Porto de 

Belám, Pará; que o declarante , recebendo o referido embrulho, 

que soube depois tratar-se de material de propagando subversi- 

va, levou-o consigo, a bordo do "Itaité"; que aportando o navio, 

em Belém do Pará, esse tal individuo Dionisio, foi procurar o 

declarante no porão do navio, solicitando do declarante a enco- 

menda que Aluizio Rodrigues de Souza, entregara ao declarante; 

quem identificando Dionisio, entregou-lhe o referido embrulho 

e como o declarante tivesse que trabalhar, não manteve palestra 

com Dionisio; que a atividade criminosa, do de clarante, sd se 

restringiu a esse transporte de material de propaganda subver- 

siva* Nada mais disse* * como nada mais houvesse a lavrar, or- 

denou o doutor Delegado que se encerrasse o presente auto que, 

depois de lido e achado conforme, rubrica e assina com Luiz 

Nascimento, residente á rua Miguel Ângelo, oitocentos e dezeno- 

ve e Adhemar José de Assumpção, residente á Avenida Luzitania, 

cento e oitenta e com o declarante, que assistira a lavra t^^a, ^ 

e leitura do pÉ&sefite]^Wto, até o seu encerramento.- iu, ///^ ' 

/V\,'UH1 *J escrivão classe F, o datilografei* 

escrivão, o subscrevo.- 

\ V 
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Modêlo n. 3 Fls. 
(9 0 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos dez ' dias do mês de 

Março ' do ano de mil novecentos e trinta e no|re, 

nesta Capital Federal e na Cartorio da Delegacia Jspecial de Segurança 

Politica e Social , onde se achava o respectivo Delegado doutor^ 

_Hugo Auler, 

comigo esc rivãcservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado Raymundo Corrêa, 

cor mestiça . o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Raymundo Corrêa, 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Antonio Corrêa, 

e de Zenobia Corrêa, 

Qual a spa idade? Respondeu ter a idade de quarenta e nove anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de istado do Maranhão, 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside é rua da Ame ri 

ca, cento e sessenta e um, 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que não.- 

■ E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou, o doutor Delegado 

’encerrar este auto, que assina com Luiz )Napcimento, af/ro&oàc) acusado, 

■que alégou ser analfabeto.- iu, í|t^ 

vão classe F, o datilografei.- i eu, 

e^rÇvãç?1, -o^úbs cr e 

J/iMJ /HA,*sori_ 

/ 
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Termo de declarações que pres- 

ta o acusado , RAYMUNDO CORRÍ A, NA 

PORMA ABAIXO: - 

-m seguida presente o acusado, Raymundo Corrêa, retro qualifica- 

do, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual, DlSSi: - que 

o de ciar ante ha cerca de três anos, trabalhava como fiel de porão, 

do navio "Itaguassu", quando íbi procurado por CICiRO BAPTISTA D£ 

IvIAClDO, que lhe entrgou um embrulho, que parecia conter papéis e 

cartas, com a obrigaçao de entregar no Porto de Recife, a um in- 

divíduo que atende pelo vulgo de "Ceará” e que o declarante sabe 

ser marinheiro da marinha mercante e residir na Capital de Per- 

nambuco; que quando o "Itaguassd", a portou em Recife, o decla- 

rante foi procurado a Bordo, pelo mesmo individuo, que se identi- 

ficou dizendo que era o "Ceará", razão porque o declarante lhe 

entregou a encomenda, que mais tarde soube ser o embrulho de bole- 

tins contendo propaganda"comunista"; que foi a unica que o decla- 

rante desenolveu nesta atividade criminosa* Nada mais disse* £ 

camo rr da mais houvesse a lavrar, ordenou o doutor, Delegado qi£ 

se encerrasse o presente auto que, depois de lido e achado con- 

forme, rubrica e assina com Albano Guerreiro de Castro, residen- 

te á rua do Matoso, numero cento e sete e Sebastião Moreira dos 

oantos, residente á ru9 Didimo, numero trinta e com Luiz Nasci- 

* V 

mento, residente a rua Miguel Ângelo, oitooentos e dez^ 

faz a rogado c|e clkran te , que se diz analfabeto.- iu, 1 

nove 

[W 

ie 

♦VVAAT ^ escrivão classe F, o datilografei. £ 

f escrivão, o subscrevo.- 

ió/t 

< 

Modêlo n. 3 Fls. 

07 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

A°s dez dias do mês de 

^arQo do ano de mil novecentos e trinta e 
■ 

nesta Capital Federal e na Cartario da Delegacia ispecial de Seguranç 

Politica e Social, i onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Hugo Aule r, , 

comigo esc ríraaervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente : 

o acusado Severino Raymundo Pereira, 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Severino Raymundo Pereira, v 

nove 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de José R ay mundo pereira, 

t . 

e de Izabel Pocidonia, 

*Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinia e nove anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de istado da Paraiba do 

Norte, 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside á rua Aurora, 

cinco, Penha , 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que não.- 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou à doutor Delegado 

encerrar este auto, que assina com Albano Guerreiro de Castro, residente 

á rua do Matoso, cento e sete, dbe tJl a rogo ia quWiffcado, 

que atfgou ser analfabeto.- SQr 

rnfã&aáhkfls-sft3-(F, o datilografei.- £ eu, 

escrivão o sbscrevi.- //, 

o 



MHúiayy**"’' 

m 

na forma a baixo:- 

im seguida presente o acusado, SSVERINO RAYMJNÍX) PEREIRA, 

retro qualificado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o 

qiial, DISSI: - que ha cerca de tres anos, o deolarante trabalha- 

ra a bordo do navio "Itaguassú", quando fbi procurado por Alui- 

zio Rodrigues de Souza, do "Partido Comunista" e pediu ao decla- 

rante para levar duas cartas, afim de entrega-la a um individuo 

que iria procura-la, a bordo, na cidade do Rio Grande, no Esta- 

do do Rio Grande do Sul; que o deolarante levou as referidas 

cartas e quando o navio aportou no Rio Grande, o deolarante foi 

procurado por um individuo, que pediu-lhe a encomenda que lhe 

enviara Aluizio; que por essa forma, o deolarante entregou ao 

referido individuo, as duas cartas, que lhe entregara Aluizio, 

com aquele fim; que a missão do deolarante nessa atividade cri- 

minosa, se restringiu apenas, no transporte dessas duas oartas* 

Nada mais disse. 2 como nada mais houvesse a lavrar, ordenou 

o doutor Delegado çjie se encerrasse o presente auto que, depois 

de lido e achado conforme, rubrica e assina com âLBANO GU2RRSI- 

RO DE CASTRO, residente á rua Matoso, cento e sete, que faz a 

rogo do deolarante, que alégou ser analfabeto e com as testemu- 

nhas Luis Nascimento, residente á rua Miguel Ângelo/loitocentos 

e dezenove e Sebastiao Moreira dos Santos, re si dento 

dimo, trinta, que assistiram 

auto, até o seu encerramento, 
t 

crivão classe F, o datilografei 

escrivão ,o subscrevo, 

M' 

á rua Di- 

i s- 

6 

T* 
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Modêlo n. 3 Fls. 
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Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

i 

O 

Aos < onze dias do mês de 

Março do ano de mil novecentos e trinta e move 
c 

nesta Capital Federal e na Cartorioda Delegacia Especial de Segurança 

Poli ti ca e Social, , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Hugo.Auler, 

comigo esc rira servindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado ALYRIQ MARTINS FERNANDES, 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Alyrio Martins Fernandes, 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Joaquim Martins Fernandes, 

e de Gracinda Martins Fernandes» 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e nove anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Estado de AlagÔas, 

< 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside com o o eu geni- 

tor, em Alagôas, á rua Mem Sá, cento e no/enta e seis, 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim, 

E conuOiada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou È. doutor ^Delegado 

este afífà que assina com o qualificado,- 2u, //Ãt/ /VÍ AV 

^^Lescrivao classe P, o datilografei. * eu, 

escrivão, o subscrevo,- 

' ]6h 

ence 
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Termo de declarações que pres- 

ta o acuiàado, ALYRIO MARTINS FSRNAN- 

DIS, na forma abaixo:- 

iíiQ seguida presente o acusado, Alyrio Martins Fernandes, 

retro qualificado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual, 

DISSjIí- que ha cerca de tres anos, o declarante trabalhava como 

botequineiro do navio Itassucé, quando foi procurado no Porto 

desta Capital, por Cicero Baptista de Macedo, o qual, entregando 

uma carta ao eclsrrante, disse que Ernesto lhe mandara a referi- 

da carta, afim do declarante entregar ao seu sobrinho, no Porto 

de Victoria, do ispirito Santo; que o declarante fez o trans- 

porte da referida carta e depois soube ser correspondência de 

carater comunista e quando o navio aportou em Victoria, o decla- 
< 

rante foi procurado a bordo, por um individuo, cujo nome igno- 

ra, que pediu ao declarante a referida carta & que o declarante 

fora portador; que a ação criminosa do declarante, sémente se 

restringira a essa missão.- Nada mais disse. 4 como nada mais 

houvesse a lavrar, ordenou o doutor Delegado que se encerrasse 

o presente auto que, depois de lido e achado> conforme, rubrica 

e assina com o declarante e com as testemunhas: Luis Nascimento, 

residente á rua Miguel Ângelo, oitocentos e dezenove e com Al- 

bano Guerreiro de Castro, residente? á rua Matoso, cento e sete, 

que assistira 

ramento.- Su, 

datilografei. 4 eu , 

{ 
cre vo»- 

ilavrí jura e leityurg de-ste auto, até o seu encer- 

m4/*u, , - , ' /escrivão classeF, o 

^ ^ , esdrivão, o subs- 

£ 
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Modêlo n. 3 & 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos onze dias do mês de 

Mlqrço do ano de mil novecentos e trinta e 

nesta Capital Federal e na Cartorio da Delegacia Sspecial de Segurança 

Politica e Social , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Hugo Auler, 

comigo esc rivçorvindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado josí MQNTíIRO UM BARROS, 

cor mestiça o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se José Monteiro de Barros, 

eo; e 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de . ffarolino Monteiro de Bar- 

ros, 

e de üuvira Monteiro de Barros, 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de vinte e quatro anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Sstado do Ceará, 

c 

Qual a sua residência ? Respondeu que, presentementereside á.rua da Harmoni i 

sessenta, 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim. 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mando(ij/o dJufçr Delegado 

enckrar este auto, que assina com 6 qualificada .- su, 

^^ascrivão classe F, o datilografei. £ eu, 

escrivão, o subscrevo.- 

'Imp.^NacIonal --M43-G /' ( 
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Termo de declarações que {resta 

o acusado, JOSS MONTURO D2 BAR RO 3, na 

forma a baixo:- 

im seguida presente o acusado, JOSS MQNT2IRQ DG B.VRR>3£ retro 

qualificado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual, DIS- 

3S: - que trabalhando no vapor "Bury", ha cerca de três anos, 

o declarante recebeu um dia, das mãos de Aluizio Rodrigues,digo, 

das maos de Cicero Baptista Macedo, conhecido comunista, um em- 

brulho contendo oo rrespondencias de carater submersivo, afim de, 

secretamente, entregar a um individuo que iria procurar ao decla- 

rante, na Cidade do Rio Grande, no Sstado do Rio Grande do Sul; 

que recebendo esta correspondência, no Porto desta Capital, o de- 

clarante transportou-a a bordo do vapor ttBuryw, onde trabalhava, 

e quando o navio aportou naquele Cidade gaúcha, o declarante 

foi procurado no porão, por um Individuo que procurava o Camo- 

cim, que era ele, odeclarante; que o declarante identificando-se 

entregou s referida correspondência ao mesmo individuo, cujo 

nome ignora, porque este podira a ele declarante, que lhe entre- 

gasse a encomenda, que Cicero lhe mandara, por intermédio do 

declarante,- Nada mais disse, 2 como nada mais hou.esse a la- 

vrar, ordenou o doutor Delegado que se encerrasse o presente 

auto que, depois de lido e nchado conforme, rubrica e assina 

com o declarante e com Albano Guerreiro de Castro, residente 

modêlo n. 3 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

onze < dias do mês de 

iVjarço d° ano & Ml novecentos e trinta e do ve 

nesta Capital Federal e na Cartorio da Delegacia Xspecial de Segurança 

Politica e Social, ,onde se achava o respectivo Delegado doutor 
t c 

Hugo Auler, 

comigo escxlv&Qervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado Joao Xavier Montenegro, 

cor tranca - 0 doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se j0ao Xavier Montenegro, 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Manoel Xavier de Albuquerque 

Montenegro, < 

e de izabel Gomes da Silva, 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e uma nos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 
v 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Xstado do Rio Grande 

do Norte, 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside é rua Siqueira 

Campos, sem numero ( Xstado do Rio Grande do Norte), 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que s/lhu- 

Jr^jomo nada mais disse, nem lhe foi perguntado, maná 

encerrar este auto, que assina com o qualificado.- Gu 

es rivão classe F, o datilografei. X eu 

escrivão, o subscrevo.- 



• ‘flilíOI 

Termo de declarações que presta o 

acusado, JOAQ XAVIER MDNT3NJCGR0, na for' 

ma abaixo:- 

\ 

jlm seguida presente o acusado, JOAO XAVIER MONTENEGRO, retro 

qualificado passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual,DIS- 

SE# - que embarcando no navio cargueiro Cláudio, da Companhia 

Matarazzo, ha cercaoe três anos, recebeu d^s mãos de Cicero 
!   - 

Baptista de Macedo, um embrulho, afim de entrega-lo a um indi- 

viduo que propuraria ao declarante, no Porto de são Salvador, 

no Estado da Baía; que no meio da viajem, o declarante violou 

a correspondência clandestina, de que fôra feito portador, ten- 

mt 
do enjffo, oportunidade de verificar que se tratava da remessa 

criminosa de fichas, do Partido Comunista; que nao querendo 

envolver-se nestas coisas e com temor da açao Policial, o decla- 

rante fez questão de desfazer-ee da carga, rasgando as referi- 

das fichas do Partido Comunista e jogando-as ae mãe; que no 

Porto de Sao Salvador, o declarante fez questãe de não ser 

procurado pelo referido individuo, que segundo concluira, presu 

mia também, ser comunista.- Nada mais disse. E como nada mais 

houvesse a lavrar, ordenou o doutor Delegado, que se encerrasse 

o presente auto que, depois de lido e achado conforme, rubrica 

e assina com o declarante e com Luiz Nascimento, residente á 

rua Miguel Ângelo, oitocentos à dezenove e Albano Guerréiro 

M. J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEQÕCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

69 /5-2. 

RIO DE JANEIRO, D. F. 10/3/1939. 

Sr. r. ííu; ,o Auler - Delegar o cio Çartorio desta Delegacia 

Eaço-vos apresentar, para íiirs ( e' Justiça, -©- CitlO 

JOSÜi MODESTO >0 NuSCIjsiiijTOj transportador dc material de pro- 

paganda comunista, que deve depor no inquérito a que respondem 

SAT J RN I NO PLi&i i M4 -A SILVA e outros. 

Saudações» 

( clegado Especial de Segurança Politica e Social) 





Modêlo n. 3 

n 

O- 

\ 
\ 

Fls., 
r/ 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos onze dias do mês de 

do ano de mil novecentos e iviSrç o - — - C trinta e 

nesta Capital Federal e na Cartorio da Delegacia Sspecial de Segurança 

- , i onde se achava o respectivo Delegado dout 
Poli ti ca e Social b 

Hugo Auler, 

comigo escri yãoservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado Jose Modesto da Silva, dig>, do Nascimento, - 

cor mestiça, o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: . 

' M 
Qual o seu nome? Respondeu chamar-se José Modesto da Silva,digo, 

do Nascimento, e 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Antonio M)desto da Silva 

e de Antonia The reza de Jesus, 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e dois anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maiitimo, 

Estado do Rio Grande Qual a sua naturalidade ? Respondeu ser natural de 

do Norte, 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside 4 ^ Taborari, 

cento e noventa e um, Braz de Pina, 
♦ 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim.- 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou 

enterrar este auto, que assina com 0 qualificado.- Su, 

( , escrivão classe V, 0 datilografei, d eu, 

^T<esorivao, 0 subscrevo. 

Imp. NaoIopaUr— 143-0 

douâr DelegaM \ 

píkucff vi. 

nove, 



Termo de declarações que presta 

o acusado, J032 MDDESTO DO NASCIM2NT0, 

na forma a baixo 

im seguida presente o acusado, JOSS MGJ&STO DO NASCIMSNTQ, 

retro qualificado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual, 

DISSE: - que ha cerca de tres anos, quando o declarante estava 

embarcado no wItaguassú", foi procurado por Cicero Baptista de 

Macedo, conhecido comunista, que lhe deu um embrulho, contendo 

material de propaganda subversiva, afim e entrega-lo a um in- 

divíduo, de nome Gonçalo, que deveria apresentar-se aodeclarante 

no Porto de Santos; que chegando ao Porto de Santos, por qualquer 

eventualidade, Gonçalo não procurou ao declarante, razão parque 

0 declarante, foi até ao Sul com encomenda; que de regresso ao 

Rio, passando por Santos, o declarante não foi procurado pelo 

tal Gonçalo, razao porque, o declarante resolveu desfazer-se da 

carga, atirando o referido embrulho, ao mar.--liada mais disse. 

1 como nada mais houvesse a lavrar, ordenou o doutor Delegado 

que se encerrasse o presente auto que, depois de lido e achado 

conforme, rubrica e assina com o declarante, e com Albano Guerrei- 

ro de Castro, residente á rua do Matoso, cento e sete e Luiz 

Nascimento, fesideí.te á rua Miguel Ângelo, oitocentos e dezenove^ 

que assistiram a lWt&tjuWh e leiturjp do prásente auto, até o seu 

enoerramento.- Su,"W\ escrivão classe 

F, o datilografei. Meu, *scrivão, o 

subscrevo. - 
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COPIA 
Fls   

Numero 

José Antero dp-*tego 

Fllomena Marlam Castro 

marítimo 

á rua General Bruce n. 84 

casa 6 

/VVf 

seis 
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Manoel José, 

Josafa Marj 
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marítimo 
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seis 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEQOCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 13-3-1939. 

Ilmo, Sr. Dr. Hugo Auler Delegado do Cartorio da D.E*S, 

tar declarações nos autos de inquérito a que respondem, nes- 

se Cartorio, Saturnino Ferreira e outros. 
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Modêlo N. 3 ' Fls. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos treze ^ms do mês de 

Março do ano de mil novecentos e trinta e nofre, 

nesta Capital Federal e na Gartorio da Delegacia Especial de Segurança^/ 

Poli ti ca e Social , onde se achava o respectivo Delegado douto/ 

Hug) Auler, 

comigo esc ri rãcservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado Pedro Hora cio de Góes, 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Pedro Horacio de Góes, 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Manoel Horacio de Góes, 

e de Josepha Maria daOonceição, 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de vinte e nove anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Sstado do Rio Brande 

do Norte, 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente) reside á rua Vi dal 

de Negreiros, quarenta e seis, Santo Cristo, 

PerguntadO/Se sabe ler e escrever? Respondeu que sim. 

E/^com/í nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandcjíko iyiúor Delegado 

encerfãr este auto, que assina com o qualificado.- iu/. 

escrivão classe F, o datilografei, ü eut 

escrivão, O/^&u^bscrevo.- 

W 
Imp. Naclona 143-0 
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TSRMO D£' DEGLARAÇOSS ÍR2STA 

0 ACUSADO, BüDRO HQRACIO Ü2 GOJÊS, NA NORMA 

ABAIXO:- 

Segulda presente oaousado, PEDRO HDRAffiO DE G03S, retro qualifi- 

cado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual, DISSSi - que 

O declarante exercendo atividades comunistas, confabulava com vá- 

rios elementos do Partido Comunista, no Campo de são Cristovão, 

entre os quaes: Antonio de tal, Cirilo de tal e Silas de tal e 

outro indivíduo, cujo nome ignora; qus estes elementos propuzeram 

ao declarante se encerregasse do transporte de correspondências, 

de carater comunista, para os Estados; que aceitando prlmeiramen- 

te essa missão, certa vês um indivíduo amigo de Joao Mendes de 

Freitas, digo, Faltosa e cujo nome o declarante ignora, procurou 

so declarante a bordo do navio "Itapura", pedindo ao declarante 

que íbsse portador de uma carta destinada a Pedro Pernambuco, cujo 

verdadeiro nome éPluRQ COSTjt, conhecido elemento "comunista" e 

que se achava em Porto Alegre; que o declarante aceitando a mis- 

são, transportou a dita carta, deixando de entregar ao destinatá- 

rio por nao encontra-lo; que entretanto, sendo procurado pelo pi- 

loto Armando, este lhe disse e provou oonhecer Pedro Pernambuco; 

que tenao o piloto Armando sido apresentado ao declarante, por 

Antonio José Luiz, também comunista, o declarante resolveu entre- 

gar esta carta ao piloto Armando; que o declarante também foi 

apresentado pelo ex-marinheiro da Marinha de Guerra, a vários in- 

divíduos, também comunista para os quaes o declarante deveria fazer 

transportes de material comunista, o que não se efétivou, porque 

o declarante foi desemvarcedo.- Nada mais disse. I eomo nada mais 

houvesse a lavrar, ordenou o doutor Dele^do que se encerrasse 

o presente auto que, depois de lido e achado conforme, rurica 

e assina com Luiz nascimento, residente 4 rua Mguel Ângelo, oito- 

centos e dezenove, üjèlma Hally Neptuno de Bolivar, residente & 

rua oosta i*obo, cincoenta <jí um e com o acusado, que assistiram 

9 1WW6 doyprssente auto, ate o seu encerramento.- 
luM/WW-M esorl7-8o elasse fi o iatllografel>. 

r 

£ su 

/ c 
escrivão, o subscrevo.- 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

polícia civil do distrito federal 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 13-3-939. 

72/3-2 

limo. Sr. Dr. Hugo Auler Delegado do Cartorio da .b.b, 

P.S. 

dos no inquérito en que sao indiciados Saturnino I erieiia 

da Silva e outros. 

Saudações. 
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Modêlo n. 3 Fls.. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos dez '■ 'ie dias do mês de 

Mar;o do ano de mil novecentos e trinta í 

nesta Capital Federal e nâ Cartorio íJspeclal ie Segurança 

, onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Hugo .'iUler 

comigo escrlv" servindo ao seu cargo, adiante declarado, ai presente 

o acusado Rcimldo Dutr-: e 

cor'3” nc. , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se 1 ■ 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de luti 

Silva 

e de Dutuo 0‘i 1 vr 

•ir. rent rio is anos Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser 

Qual a sua profissão ? Respondeu ser 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de 3 nt. ' .-tlr-.rin 

Qual a sua residência ? Respondeu que, presentemente, reside 

oo'"1 o mmero d^zesete ~ S: ude 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o doutor Delegado 

encerrar este auto, que assina com o lualific.do. Hu, ^ 

iVc o. iaillogr' fei, 

/[mp,/Naélonal 

V) 



r V 

Dutra â Silva, retro qualificado, o qual resoonddeu: que no mês 

de Fevereiro de mil novecentos e vinte e sete, o declarante estava 

nesta Capital quando foi convidado por José Faria Guerreiro e Fdu- 

ardo Xavier, c nhecidas comunistas, para ingressar no partido Co- 

Mista cuia sede era na Avenida Rio Branco; que o declarante então 

teve ocasião de ir á referida séde, o .ide foi f ita a sua inscrição 

tendo o declarante enchido a respetiva papeleta; oie depois de se 

tertòrnlddosoclo do Partido Comunista, o declarante era procurado 

e cientificado nornalmente do local e da hora e doi dia das reu- 

niões secretas; que nessas reuniões comparecia Azevedo Lima, Fran- 

cisco Mangabeira, que era aliás muito moco nesse terno, Benlamim 

Cabelo, os quais faziam discursos doutrinando a massa, como tam- 

bém Sadi G ribaldl, e Otávio Brandão, bem como Minervlno de Oli- 

veira; mais tarde foi fundado o Bloco Operário Camponês a que 

pertenceu também o declarante, que interviu nas campanhas elei- 

torais; que depois, tendo havido cisão no Partido Comunista, es- 

tabelec ndo-se fações que passaram a d gladiar-se, o declarante 

resolveu afastar-se, tendo, por essa ocasião, em navio da frdta 

do Lloyd Brasileiro ; que mais tarde, já era mil novecentos e trin- 

ta e cinco, o declarante voltando a esta Capital, tornou a In- 

gres ar no Partidd Comunista, que então se restabelecêra da cri- 

se por que passára; que feit s as chapas para a eleição da nova 

diretoria, o declarante foi indicado para o cargo de vice pre- 

■' ■ t lo Partido Comunista; que procedidas as eleições, o de- 

clarante foi eleito para o referido carro, tendo apenas tomado 

parte em uma sessão por que logo depois era dissolvido o Par- 

Ml* i)7 

* , 

M, J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Partido Comunista; que depois da dissolução do partido Comun- 

nlsta o declarante passou a concorrer secretamente para a ma- 

nutenção do Partido Comunista cora pequenas importâncias iue 

lhe aram solicitadasnos portos pelos membros do Socorro Verme- 

lho; iue ha cercado tres anos o declarante se encontrava em- 

barcado no vapor Aluruoca quando foi procurado por Alulsio Ro- 

drigues de Couza que lhe entregando um embrulho contendo ma- 

terial de propaganda subversiva, solicitou ao declarante xue 

fizesse o transport e do mesmo para João Chrlspim, no Rio Gran- 

de do Sul; que o declarante, com temor da Policia, não fez o 

transport" dessa encomenda, devovendo-a a fluido Rodrlvues ry 
   — 

de Souza, Nãâa mais disse e sendo-lhe lido e achado confdrme, 
R 

rubricam o doutor Delegado e acusado, que o assinam com as ) 

i ^ 
testemunhas Luiz Nascimento, residente á rua Miguel Ângelo ^ 

numero oitocentos e d-zenove e Adheraa.r José de Assumpção, rc- 

sidente á avenida Luzitana namoro cento e oitenta, que asslsti-^ 

rara á la.vratura do presente termo desde o seu inicio, hem como 

//   . 7 S 
a sua leitura. Fu, ^ ^ - " - * > - * - 

esc rivão, datilografei. 
/ 

 > 



Modêlo n. 3 Fls. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos dezesseis dias do mas de 

Março nomenlos e trinta e 

nesta Capital Federal e na Cartorlo da Delegacia especial de òegarança 

Politica e Social, , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

<Hugo, Auler, 

comigo esc ri V8§ervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado joso Bapt^sta ,j03 santos, 

cor nestiçs o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se j0ao Baptista dos Santos;, 
< 

t 
Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Fedro Ceias tino Calazans 

, ■ ( 

e de Maria das Anjos da Conceição, ’ 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e cinc0 anos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser maritimo, 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Estado de Sergipe, 
( 

Qual a sua residência ? Respondeu que, presentemente, reside & rua Cunllçi b 

trinta e nove, Saude, 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandoiyjo doflor Delegadt 

encerrar este auto, que assina com o qualificado 

escrivão classe F, o datilografei.- 3 eu, ~ 

sim.- A 

>, mandou/lo dotílor Delegado) 

eafei.- 3 eu, 1 

escrivão , o subscrevo.' 

nove» 

rboza, 



Termo de declarações que presta o 

acusado, JOAO BAPTISTA DQ3 SANTOS, na forma 

abaixo :- 

Em seguida presente o acusado, JOAO BAPTISTA DOS SANTOS,re- 

tro qualificado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual, 

DISSE: - que ha cerca de tres anos, o declarante se encontrava 

embarcado no vapor "Raul Soares", quando tendo ido a uma reunião 

do Sindicato dos Marinheiros, foi procurado por ALUIZIO RODRIGUES 

DE SOUnA, conhecido "comunista, figura saliente do "Partido Comu- 

nista"; que o referido Aluizio pediu então ao declarante que trans- 

portasse a bordo do "Raul Soares", uma remessa de selos do "Socor- 

ro Vermelho"; que o declarante se negou a fazer tal transpor te,mas 

dias depois, apareceu a bordo" do Raul Soares", um individuo, que 

atende pelo vulgo de Jurie, também comunista, levando-lhe aquela 

correspondência de carater subsversivo; que o declarante, nao que- 

rendo fazer o transporte, jogou os selos do "Socorro Vermelho" na- 

gua, tendo no entanto dado a quantia de CÍNCO mil reis a CÍCERO 

BAPTISTA DE MACEDO, vulgo "Jurie", se prendendo dita importância, 

a ligação do declarante, em atividades comunistas.- Nada mais dis- 

se. E como nada inais houvesse a lavrar, ordenou o doutor Delegado 

que se encerrasse o presente auto que, depois de lido e achado con- 

forme, rubrica e assina com o declarante e com LUIZ GONZAGA PACHECO, 

resid te lá rua Um, cinco, Pavuna e LUIZ NASCIMENTO , resid^ent^ a rua 

Ângelo, oitocentos e dezenove, que assistiram a IfevrAtura J 

V v 

JT- 

e te itura do presente auto, a tá o seu encerramento.- Eu 

escrivão, classe F, o datilografei, E eu, ^ 

, escrivão, o s-uh§crevo.* 

w/iítf 99 

e que oÁYõnte se segue!**; cio queJavro^esIe termo, 

tu. £ Z C-c 
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Instituto de Identificação mM 

P . fl 
^ premte "individual 

| - filho de i'u kuufimh.7  ~ 

Ifin */&) /)  6 flfg UtÁ i(3^/ 
‘ anos : natural der //^ 

% ijUi * Instrução HüJU D_,.. .  7Z. 

tf 

ruce 

K ' '"T**4Profissão 
Motivo da prisão WMLd*. /t.jrM Estado Cwil 
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Certifica que a presente 

m/w 

// 

 ■■ ~e perience a 

‘ filho de. MxoUm Jiojrtfiijv, A, ?(Z~ ~ ~ "  
0 de. M. nnna ■        Slvira jont®!: 

 anos : natural de Coarn 

• /nsfr"^  Profissão 
A/o/z^o fl/a prisâoi^rb .1° „ /„ ,,0 . 

n; l«í 431 a« 18/5/93aj’ ^ 3--iaQiaoa- Q •./0/. 

Rio de Janein 
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& FIRMA DA PESSOA IDBNTI1^-- 

o J urros 

Estado Civil ousado 

Mur e o 

O-XUXII 

úte 19 3. 9 
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Instituto de Identificação 
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<MãWJÍrt ,.^it/rujL 0./]a P^s pertence a 

filho d&uUatu/ti 'ítijjtjjZ ú ÍQm., ’ ft» . /  • ^ ) 
^ u  *****££-*Wtâsss^B <b> A ’ 

Vf de   an°s: natural deJJ^Ijte, 
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/» — 
Estado Civil lr-c< úc 
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MjJJb j | o 

joT- 

'saAtfUfU» <f, ZS* ° pertence a 

filho       

rfe » a«os: «a^ro/ d© r 

{'7':: ^Ê.- f^morM^:::::Estado   
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firma da pFssóa identificada 
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Instituto de Identificação 

&)'■'/// 

n 
que a presente «individual datiloscopica>■ pertence a / Certifico que a / 

 \ M  y  ...y=r_  

/íZ/zo de. UMêUt. >  e de.. L^C   

de 2^.1  anoi: natural dessí£iCLa£#3.. ...y.—  -  

Instrução f  Profissão ^CCOC/* Estado Civil   

Motivo da prisão.ÉÚ...tfÁ.L.dt l..f..'A...'.....^3... Idf. em \ t Z.J.I.... ..5.... de 19 ^ 

Jk / y Rio_ de Janeiro. 1 1 de j )L í ^Li^r. J\..L...de 

* (\ AUXILI AR /' FIRMA DA PESSOA IDENTIFICADA 
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Certifico que a presente «individual datiloscopica» pertence a 

 MMiQ òo;.ü:j3 doü .. auraos 

fuh0 fe  ^oolJoarw«os janto? e de_j.BB.fr 3oar« aõa 3a^o«   

de anos: natural de 

instruçãoSAíft. Profissão ferititgí. ^Mado Civil. .afl.lttir.Q_ 
\}2 

j Motivo da prisão Artigo 1* o/o.jnc. 8 n/o/tfft 

Ú ieí 4:31-18-5-1958   ' 
X 

r h 
fikma da pessôa^identificada 
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de 19 39 
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Instituto de Identificação 

Certifico que a presente «individual da 

M/i?3 

C 
// 

  

filho de.  e  PhlUm.m 

de 3S anos : natural de P.iuuhy. 

■!Cirm° ala P^ssão mirttirM Estado CmiT aolt.lro 

-7?— ' ‘fíio de Janein. 
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Certifico que a presente «individual datiloscopica» 

 JOAO....XAVIER... :J0WTKlJliGR0 

filho de...n&no.*l...X* ,A.. Ufont.e.nt.gra. e de.lMktl...MniMda 

de 1 anos: natural de Hio do 

i. fnstmVãoProfissãoMr èktado Civil J&bmI 

Motivo da prisão Artigo M Q./.Q., inc,8 jyfctTêm' M do -3- 

9 da Loi-431 do 18-5-38 d- ^ r • 
^ . Rio de Janeirc 

I , _ _ 

' /y firma da pessoa identificada 
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Instituto de Identifica 

rU. 

Certifico, que a presente «individifal dal^^piea^ perien 

filho de àlt, /tt*? tldu. *■ 'l^Jíh. e de IhJl/òJbk Q*yis\ foJz*. ± ^ 

de.lffL. anos : natural de 'iow&i '   
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA civil do distrito federal 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 29-3-939. 

79/S-2 

V 

limo. Sr. Dr. Hugo áuler Delegado do Cartorio da D.H.S.P.S. 

i. 9*? 

Faço-vos apresentar js indivíduos 

FEITOSA e JüSÍi FEHRtílPA P&SSOSj reieridos no inquérito em 

que são indiciados Saturnino Ferreira da Silva e outros. 

Delegado Especial de Seg. Política e Social 
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Modêlo n. 3 J..Í 
/3 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

vinte e nove dias do mês de 

do ano de mil novecentos e trinta e ndve. 

nesta Capital Federal e na Qftrtorio de Delegacia Especial de Seguranç^ 

. , * onde se achava o respectivo Delegado dou, 
Política e Social ’ ^ b 

Hugp Auler, t 

comigo esc ri vãservindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado JOSS FERREIRA PASSOS, 
\ 

cor mestiça , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se José Ferreira Passos, 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Anthero Ferreira Passos, 

e de liaria Francisca Passos, 
t < 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta «nos, 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser solteiro, 

Qual a sua profissão? Respondeu ser marítimo, 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Sstado de Alagoas, * 

* 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside A Travessa das 

Partilhas, dezoito, 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sim*- 

<£! como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandol\ ,o doutorA Delegado 

y. _ . [ Hl Dfk ut /*~r~ 
enberrar este auto, que assina com o qualificado.- Su, 1 

j f ftscrivão classe F, o datilografei. 2 eu, 

escrivão, o subscrevo.— 

Imp. NaclonàíÃ»} 143-0 
Vv 



I 

TERMO D-* DECLARÇOSS qUE PRESTA 

0 ACUSADO JÜS. F CRREIRA iASSOS, NA FORMA 

ABAIXO: - 

Em seguida presente o acusado, JOSE FERREIRA PASSOS, retro qua- 

lificado, passou o doutor Delegado a inquiri-lo, o qual, DISSE: - 

que o declarante tem o vulgo de "FÜSIÍ IHGLaSrt; que o decl'T?nte 

0 
conheceu .ALOI3IO RODRIGUES DE SOUZA elemento proeminente do’»Par- 

tido Comunistane cobrador do Sindicato dos Marinheiros da Mari- 

nha Mercante; que nunca transportou material ne propaganda co- 

munista nem teve entendimento-s nesse sentido, com ALOISIO RODRI- 

GUES DE SOUZA,- Nada mais disse. E como nada mais houvesse a la- 

vrar, ordenou o doutor Delegado que se encerraspe o presente au- 

to que, depois de lido e achado conforma , rubric^ e assina com o 

decl*rante e as testemunhas LUIZ NASCIMENTO, residente a rua Mi- 

guel Ângelo, oitocentos e dezenove e ALBANO GUERREIRO DE CASTRO, 

*1 

MODÊLO N. 3 Fls 
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Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos vinto e novo dias do mês de 

; 0 do ano de mil novecentos e trinta e note 

nesta Capital Federal e na Cartorio da Delegacia ..special de Segurança 

Politica e social , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

Hugo Auler / / 

comigo esc '’F” servindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente ( I / 

o acusado Joao Mondes Feitosa 1 

cor branca , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: J j 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se loa o Mendes feitosa / 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de intonio Mendes de Aguiar 

e de dona losepha Feitosa Draga 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e dois anõs 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado, sem próle 

Qual a sua profissão? Respondeu ser Marítimo, trabalnando por conta da 

Companhia Carbonifera Riograadonse, nesta Capital 

I Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Jaara 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside no *stado aa Baíh, 

à Ladeira da Agua BruÇa,numero sessenta, em Sao Salvador. 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sabe (instrução primaria 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o prtfor^peípgadq | y 

encerrar este auto, que assina com o qualificado( 

iscrivuo aa classe rtF9 datilografei e assino, a eu,_ 

u/ C , isorivão, subscrevp-^ 

Imp. Náclonal 
íãxt\ 

% 

Va 



TJÊüMO D. Dj.CLARàÇCaS JIm PHioTA 0 AOUSADC JOáO 
MANDAS FilTOSA, na fôrma abaixo. 

\ 

Ara seguida ao mesmo áto da qualificação retro e pela hb sma autorida- 

de doutor Hugo Auler foi inquirido o acusado João Mendes Feitosa 

Decl.que, às perguntas feitas, declarou:- que o declarante serviu de ele- 
f V 

mento de ligação entra figuras militantes do Partido Comunista;que 

por essa razão foi, ce ta vês e por outras veses, incumbido por 

Aloysio Gomes de Souza para transportar material de propaganda Co- 
  

munista para Recife e para Baía, afim de entregá-lo, respectiva- 

mente, aos Comunistas que atendem pelo vulgo de ifCeará,? e 'Temam- 

buco”, cujos verdadeiro^ nomes o declarante desconhece; que o de- 

clarante teve oportunidade de manter ligaçao com dois elementos 

que estiveram na Baía durante três meses trabalhando para o Par- 

tido Comunista e cujos nomes o declarante sabe apenas serem Joao 

e Luiz; que antes do Carnaval estes dois elementos do Partido Co- 

munista embarcaram em Sao Salvador a bordo do vapor Itapagá, da 

Companhia Costeira, com destino a esta Capital; que o declarante, 

dentro de sua atividade Comunista, ainda tinha ligação com Hermes 

Bernardo de Glivei a, Püdro Horacio Góes e Antonio José Luiz, os 

quais, sabia o declarante, eram também Comunistas, m mais não dis- 

se nem lhe foi perguntado, °,lido e achado conforme, mandou o dou- 

tor Delegado encerrar o presente termo aue;assina com o acusado e 

com as testemunhas Luiz Nascimento, residente à rua Miguel Ângelo, 

oitocentos e desanove, e Albano Guerreiro de Castra, residente à 

rua do Matoso, canto e sete, que assistiram ^íavra.varaye re.l1 

deste auto até o seu encerramento., 

Ascrivao da classe ’r?" datilo. rafei e assino, r eu, 

 ^ 
Ascrivão, subscrevo. 

«Sr 

-v 
i 

13‘? 
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Modêlo n. 3 F/s.. 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos vinte dias do mês dç_ 

junho do ano de mil novecentos e trinta 

nesta Capital Federal e na Cartório da Delegacia Nspecial de Segurâtnçá 

Politica e Social i onde se ac^ava o respectivo Delegado douto* 

Hugo Auler 

comigo esc rivã§ervindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado, Antonio Gregorio Bezerra 

cor mestiça , o doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 
i 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Antonio Gregorio Bezerra 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de Manoel Gregorio Bezerra 

e de dona flfrancisoa Gregorio Bezerra 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de trinta e seis anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado, com próle 

Qual a sua profissão? Respondeu ser Maritimo - Foguista, da Companhia 

Navegação Lloyd Brasileiro. 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Rio Grande do Norte* 

Qual a sua residência ? Respondeu que, presentementei reside à rua Lonas Va- 

lentim, numero duzentos e tres, no listado do Pará, em Belém, 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que nao -analfabeto, porém 

sabendo assinar seu nome. 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou q^édiçtepç^Dpfegado 

encerrar este auto, que assina com o qualificado. 

Nscrivão, que datilo rafei este auto. i eu, ' 

yAscrivão-Chefe, o subscre/y4>^ 

í. Imp. Nacional — 143-Q >JQ VL 

/ 

/ 

dh 
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Termo de declarações que presta o acusado ANTONIO 

GRZGORIO BEZERRA, na fôrma abaixo. 

Em seguida ao mesmo ato da qualificação retro, e pelo mesmo Delega- 

do, doutor Hügo Auler, foi inquirido o acusado Antonio Gregorio Be- 

zerra, que declarou:- que o declarante jamais exerceu quaisquer a- 

tividades politicas, nem jamais serviu, por qualquer fôrma e meio, 

de propagandista do credo comunista; que, com relação à acusação 

que lhe foi feita pelo falecido Aloysio Rodrigues de Souza, de ter 

sido transportador de material de propgganfla comunista, quando em- 

barcado em navios da fróta mercante, o declarante tem a dizer que a 

referida acusaçao nao procede, tanto mais quanto Aloysio Rodrigues 

de Souza era seu inimigo pessoal, inimizade esta originada durante 

a ultima greve dos Maritimos; que essa inimizade nasceu do fôo,digo, 

ao fato de nao ter o declarante, assim como muitos outros, aderido 

àquela greve, e da qual Aloysio era um dos próceres; que Aloysio, 

valendo-se da circunstância de que o Lloyd Brasileiro, porque todo 

o pessoal í.Iaritimo de Gamara se havia conluiado com os grevistas e 

deixado os demais, que se conservaram fieis à Companhia, sem ali- 

mentaçao, dava a estes uma diaria correspondentes à ração, entrou 

a fazer provocações de toda a ordem, de permeio com varias ameaças, 

às quais nunca foi dada grande importância; que, assim, acredita o 

declarante, que a acusaçao que lhe veio a fazer Aloysio, nada mais 

é do que um desabafo üe vingança. E mais não disse nem lhe foi oer- 

guntado, e lido e achado conforme, assina este com o doutor Delega- 

do, com Albano Guerreiro de Castro e Luiz Nascimento, residentes às 

iuas Andrade tertence, vinte, e , iguel 'Angulo, oitocentos e dezeno- 

ve, respectivamente, que assistiram^st^d^L^açoes^ final leitu- 

ra deste depoimento, e c 

que datilografei este auto. 
* 

Escrivão-Chefe, o subscrevi. 

,Escrivão, 

]<sr 

\ 

\ 

Modêlo n. 3 Fls   
7 

Polícia Civil do Distrito Federal 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos vinte dias do mês c/&. 

junho do ano de mil novecentos e trinta e 

nesta Capital Federal e na Cartórioda Del g; cia Especial de Deguran(ça 

Politica eSocial , onde se achava o respectivo Delegado doutor 

< I 
Hugo AUler 

comigo escvivãscrvindo ao seu cargo, adiante declarado, aí presente 

o acusado Antonio Baptista de Oliveira 

cor branca < 0 doutor Delegado lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome? Respondeu chamar-se Antonio Baptista de Oliveira 

Qual a sua filiação? Respondeu ser filho de João Baptista da Silva 

e de dona Marianna Leopoldina de Oliveira 

Qual a sua idade? Respondeu ter a idade de cincoenta anos 

Qual o seu estado civil? Respondeu ser casado, com próle 

Qual a sua profissão? Respondeu ser Maritimo - Marinheiro, da Companhia 

de Navegaçao Lloyd Brasileiro 

Qual a sua naturalidade? Respondeu ser natural de Paraíba do Norte 

Qual a sua residência? Respondeu que, presentemente, reside à rua Fernando 

Pinheiro, quarenta e um, na Penha - Distrito Federal. 

Perguntado se sabe ler e escrever? Respondeu que sabe-Instrução Primaria 

E como nada mais disse, nem lhe foi perguntado, mandou o cfotrfor^í/eWado 

encerrar este auto, que assina como qualificado e comi^ 

f^ 
Escrivão, que datilografei este auto. E mi, 

,Escrivão-Ghefa, o subscrevi 

O 



Termo de declarações que presta o acusado JOAC 

BAPTIüTÀ Dl CLIVilHA, na fórma abaixo. 

3m seguida ao mesmo ato da qualificação retro, e pelo mesmo Delega- 

do, doutor Hugo Auler, foi inquirido o acusado João Baptista de 0- 

liveira, que declarou: - que o declarante nunca teve a sua atenção 

voltada para as coisas da Politica; que sempre viveu pacificamente, 

ao lado aa legalidade; que nunca teve as suas idáas voltadas para 

o Comunismo; que, por outro lado, nunca procurou conhecer oas van- 

tagens, ou nao, de ser comunista, preferindo, a esuas aventuras, 

viver uma vida calma e sossegada; que nunca manteve relações de ami- 

zade com alguém que, conhecidamente, professasse idéas contrarias 

ao regimen de paz; que nunca recebeu documentos, impressos, embru- 

lhos, ou outro qual uer vef culo de propaganda no Comunismo, para 

transporta-los a outras regiões; que só agora, por ocasiao da pri- 

são do declarante, ó que veio a saber do nome , ligando-a ê pessôa, 

de quem aponta o declarante como coparticipante da propaganda do 

crédo comunista; que tal iiiuividuo chama-se Cicero Baptista de Iv.ace- 

do; que esse homem acusa o declarante, como tendo de si recebido 

um impresso, de carater comunista, em tempos idos; que isso, essa 

acusação, á uma falsidade; que é certo que tal Cicero Baptista de 

Macedo,quando ainda nao era conhecido pelo nome, assediava o decla- 

rante, nos navios em que trabalhava, para lhe pedir dinheiro; que 

o declarante nunca atendeu Cicero nas suas pretensões, e, certa 

vez, já importunado com tantos pedidos de tal natureza, formulou 

aspera recusa, intimando ao pedinte que nao mais o procurasse;que 

conheceu o falecido Aloysio Rodrigues de Souza, porque também Ma- 

ritimo, e cobrador da Associação de Marinheiros da Marinha Mercan- 

te; que Aloysio nunca fez qualquer proposta ao declarante, no sen- 

tido de aceitar a doutrina comunista; que o declarante, nem mesmo 

na ultima gréve dos Maritimos, discrepou do rithino de vida pacata 

que o vem orientando por sempre; que se conservou fiel à Companhia, 

trabalhando.sempre. Ü mais não disse nem lhe foi perguntado, e li- 

do e achado conforme, assina com o doutor Deli gado, com Albano Guer- 
i 

reiro de Castro e Luiz Nascimento,residentes às ruas Andrade Perten- 

ce,vinte, e Miguel Ângelo,oitocentos e dezenove,respeotivamente,que 

assistiram es^érs (teeAyraráes e fijial leitura deste depoimento, e 

com ,Bscrivao, datilografei es- 

v 

14 i 

M. J. N. I. - POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

./ 

este auto. jfi eu , -- í—1— 

Ent semiida, taco estes autos conclusos ao/Doutor 
P y CA. 

Delegado, do que lavro este íerrno. E^i,  

. . g ; <r-e, 

jó2  
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Rio de Janeiro yÂ. Ide  de 19âf 

n / 

 ^66/^6. 1/.$. . Ss-iwAiíSti..... 
rf 

6/2, 

 ^ '^LÉléja^ 

tficio n\ ^ t. (ú.. J 

datado de 

Atendendo á 

deSS.Gr. .^^.Qdl-íL/&.Á...£*á«í:.C2.!«. 

-•••••—' •••• •*• v.  : 7..^. e recebido >.   i..cL...r  

cabe-me informar   

/CeLUL. ^ JUJL&U64L40. .JU4XUj/U*$~*. (f ^ *„  

..666^/.y....n. **/^C./t.„.lCA~,..tZr.C/ -•■••••■■—<^^^..  -‘...y/.-i...^ ^  _>>.   

figura sob n 2&J3. no registo  deste 

Instituto e tem os antecedentes que se encontram no verso deste. 
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de ób anos : natural de i.U.9.. Grand o ci o.. Jorto  

Instrução .....nullív Profissão mr.it.imo Estado CiviLmsdUo.  
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PAPEL PARA COPIA A CARBONO 

COTIA.-* TRBOTAL 9 SSQÜRAIÇA «A8I0HU.- Sr* 

Bspeoial d. 8.**r«9» ***** * Af a# ^8-r*^r9“ 

« «inistexlo íublieo ao proeeeeo b» 682, originário <-o *>>ta“0 oo .lio Sian 

do «O, om que são aca.ado. AORIPXIO 91» HOSaS . outro a. r«»to-Yoa ao in- 

oluou. .opineM* depoimentos d. fls. 1B . 22 do dito ír.o.a.o, Para qun 

«MT*,apurada a responsabilidade .riminal d. SATOHBIBO ísURilRA I* ' 

mm tripulante d. -vapor PIABÍ", do ttoyd Braalleiro, PlutO GOrS, aarl- 

tl-e, ora trabalhando na Ilha d. Viana, AUPIO » UI. «Pregado *0 Arma** 

16 cia. Cone rolo e Havegação . AHIUD TAL, ex-tripulante do vapor "Cea- 

bolnha” , moreno, baixo, naturel d . Sergipe, devendo «onetituir as dll*g.n- 

olae Inquérito Independente do .enoionadoproo.es.. Reitero-vo. os »e»s pro- 

d. ..ti» . consideração. 0 presidente do Tribunal de Segurança 

cional, P. de Barro s «arreto," '* . - , 

COPIA» “ COPIA AOTÍHTICA . Bio Orande do Stol. ( Armas da Republica 

de Ordem Politioa. Repartição Central de Policia. Mlegaoia de Ordem Politi 

oa e social em Porto Alegre, de d. 1,3 . I lü> - PW> » M*»* 

Ç0B3,- A08 quinze dias do .Ss d. setmabr» do ano de mil novecentos e trinta 

*,.lto, nesta «idade d. Poeto Alegre, hstado do Rio Orande do Sul. na Ml* 

gaoia d. Ordem Politioa e Social ( Seoção Politioa ) , presente o delegado. 

Br. João Qiuliano, Diretor do Cartorio, como Ruderioo Ribeiro Hessias, ins- 

petor servindo d, escrivão ad-hoc, na forma da *i, compareceu AGRIPIHO 91 

* BOBS, branoo, com vinte . um anos d. idade, solteiro, nat^al deste 

tade, filho d. Olegario lunes Pilho, d. profissão garçon. residente a rua 

Eranoloco OtaViano n. 60 e que declarou . seguinte. íergunted. como «pUoa| 

o fato de ter sido encontrado no quarto e«le residia na companhia de 0»R 

cm» A1VRS COTIffi), 0 material de doutrina oomuni.ta apreendido pala poli- 

cia» Reeponieu q.e, d material a que .. refere a pergunta acima, . impreeeo,, 

foi recebido polo de.larw.to, d. um funcionário do Porto, que trabalha na 

estiva d. nome Pedre, lgn.ra.do a eu. re.ld.neia, podendo, porem, afirmar 

eer .1. eetivador . trabalhar diariamente, que Pndro, tom tipo de baiano,;,] 

ó alto, forte . poeeante, sendo d. oor morena, preferi** eempr. trajar 

calça do oor clara, 00. Jaqu.ta d. marinheiro, d. oor preta . boné também 

V ’ .. 
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-A. j-Ap *? ]q: c /nj^ 

o &*- 

u' y^^' ^õvrü cs^ ^Crm°’ 

AÃyhCA^íA-^j^^' ^ ~gj "gsA&ü&w' 

_ «> ^4 g. onniai.«\AfÍm de atender aó queirequareu 
./ i Bspecial de Segurança Político e 

*/■ 0 /o« oriffinario do Betado do Rio Grande 
0 Binisterio Publleo ao processo a» 682, origiaorio 

» A Ara3TPTH0 I»ITB BOTjSS e outro a, remeto-voe as 
do Sal, em que aao acueados AGRIPUO u> ~ 

.. .o Ag ci0 dito processo, para que 

oopiae doa depoimentos de fia. 18 e 22 

wna«l« arlminal de SATOBBIBO RSRRBIRA BA | 
■slBor soja apurada a responsabilidade erimlnal ae tsuu 

» «..««• «• '“”■■• *•w* ^ 
-l— iTXPlo BS TAL. empregado ao Armasen 

tino, ora trabalhando na ilha do Viana, AIIPIO BB TAL, emp ga 

à ,_rel0 , BaTasaçSo * aIBIZXO BB TAL, er-tripulante do vapor >0» 
Cia* L,omexcio >. M j Ej 

. , natural d e Sergipe, devendo constituir as dil$gea- | 
fcoiriha*, moreno, teixo, natural d e bergxp*, 

olae inquérito ind.pondente do mencionadoproceeeo. Reitaro-voa oa moua pro 

testo. de estima e consideração. 0 preaidsnte do Tribunal da Segurança B*- 

olonal, J. de Barroe Barreto.* < . 

. copia: - COPIA AUTÉBTICA . Rio Orando do *1. ( Armas da Republica) - Seoçai. 

de Ordea Politioa. Repartição Central de Policia. Belegacla de Ordem 

oa e social ea Porto Alegro, de de 3» . I ** *) - «« - 

Ç03SI- A08 quina, dias do mês do eetemb» do ano de mil novecentos e trinta 

. olto, nesta oidads de Poete Alegre, Betado do Rio Orando do Sul, na Belo 

3B0U d. Ordem Politioa e Social ( Becção Politioa ) , presente o delego, 

*. João Qiulisne, Biretor do Cartorio, como Ruderioo Ribeiro Uessias, ins- 

, ~ a n~ ftvrmA da lei. compareceu AGRIPIHO UI 
petor serTindo de eaorivao ad-hoc, na forma da j»a, v 

B HÜ1BS, branco, com vinte . um anos d. idade, ooltelro, nat^al deste Ra- 

tado, filho de Olegario Bunes Pilho, de profissão garçon, residente a rua 

Br&nclBco OtaViane n. 60 s qus declarou e seguinte. Perguntado como explica 

s fato de ter sido encontrado no quarto onde residia na companhia de OTL.R 

CUBO ALTOS COBLH0, o material de doutrina comunista apreendido pela. poü‘ 

} oiaí Hespondou qus. d material a que se refere a pergunta acima, o impresso, 

foi recebido pelo deolarante, de um funcionário do Porto, que trabalha na 

estiva de nome Podre, ignorando a sua residência, podendo, porem, afirmar 

ser ele estivador e trabalhar diariamente, qus Pedro, tom tipo de baiano, 

í alto. forte . possante, sendo de eor morena, preíerin*o sempre trajar 

ealça d. eor clara, com Jaqueta de marinheiro, d. oor preta e boné também 
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96*#“í#f , a ns -.õçtín» -.imoioak AíHtótroaj m «mas* ••iam 

m-imitm oup os sebaste eb 1 ittt, -.Sotoee 0 ,.biíiXoi sjasii«ea oi XsíoegaS 

011 *“ °“ía;í 06 ,S8Ò #b oaaeaoiq ou ooiXdi« .otateiiiM o 

-tU os aoT-oíonm .aotteo o SiltJÍ WISI omi»A aobaseoa A uep ms ,X,a 06 

0«n> ,sw« .0W69O1Í Oííb Oé SS * 8x .,xi ,o aoJnseioqoi sob eelçrq» asseio 

ÍJ ~-■r--: ■ ■ wEaROJAg sb XanlElva obeoixiíísaiíociaoo s sUsm/çvj jsj^ea iodti.s 

**““ 'a' 0ü 01Kíttí lOiieJIteatí irçeja ob ."IWJí loqav? e. r; Xuutií 

“9aa“A °* »<"«"«*> oUI m 0I .ÍXA »aa*;7 os RX; m oònrfelsdtei tíl0 toMí 

-a»0“ ooasv ob .#n4àX*«loí-i» m MSHKá o oãçaasvaE e oíetsaoO .alo & 

-ao^Xib aa sinílteneo obuovsb «*1,**. o b Xsrrteo .oxiad .mo-.ob ,W0J 

'*'*4 *so so • oswsbvç tbeaottm a eqsbni olivsupaJt aaio 

■"* *WW“#*a 3fc <* »*^«4 o .«Ssa-.ihisaoo » aoUtee eb ooíecí 

• oísvxaff scvxstf ob ,Xsnoio 

iSpoufi - {soiXtfòqeí: *b saató ) 4ua ob.abaste otó . vOlntatt ÜTO0 » ttSíOO 

iÍUOt E“'i0 #£> ai“»sX9í< .aí»Uoí' «b XaiíasO <»**»«,£ .soifiXoí oú 

•AHAIOíin ffii OMRílT - (fil *".-râ S . ”pr ah ,• ... .*» . - 
' * 1 * 6"x àh &í) otaoa iiiD iaioo & ü0 

'J ‘i#ÍB**BTaa J:i® -- »“* 01j «wto#»s •- ítao: a. tb esoiu. , OA -ias0J 

oxoa sa ,XU8 ob bbluie otó ob oW*. .w*oXA oJoot eb e^bio oíeon ,o.tio e 

,**<S8j:*6 ° oS?oee ) Xoíooi o solíXXoí oebíO ob síos_ 

*6Cl MloiUfl ooftofaiif «mo» ,oí‘íoíisO ob Kiieaít .oasilbXO sSol .-iv. 

m 0ra'llH0A ““«W» ab »nrt sc .ooc-is oõvlaoee . 0bnir ,B ,0*,„ - - ^ .Jk, áwu -ÍUJUQ, 

**âí*X Xj0X J’ Híj , r»ar. r *^:s ur> . *• ,> ■, ,, _ ..... 
’ Ji) '3oaj»íau e Ooiurnioo ,ooíma ,E2HUH 5CF 

\ 

4iA ôít,eMa*‘i ,fl0^ oiÍ88noa« 90 --^,0X0 mm 

40lIq/*& °"°ü oa63n"^£Í ü «walotó &x/, . Oò .« oaaltfl#0 po.Ioaa* ■ 

alx&iaq;a9o alhrâQ-x üüíjo o^saap ou oJoa ..■ 9 

iXo., -xa, l,tí6i:42’e xSoôiíí/idoo mMaob úb Zãkietm 0 «CBIüOO -jaVIA ogujo 

, a^tü ...,.,3x8 , « 9:.: ttí*i da aup a Lbíiõí/jui b 4ea_ twòíjoqaei\ ?axo 

*U*o..vií oü o^aoioai/l m eb teí«amCooí) oIük; oWoeo©-! • 

‘V{ü’XOtl ,o;i£íb;;0,i <*^a*bi8w «ia a obac/ioííji ,0^^ ataor, ob xvttae 

*0i1a*Mi CJ Jv-iw íôíaemaixaib i^Iad 1* & -lobavi^ae ele iea 

■xa^-o e^qmn otoMn-xq .saawu «a ob oònoe «eín.-cao^ 0 9^01 toíIa 0 

'íiC£Í e-^ <í0° 3 eb noe ,-aiaIf. ,00 eb açiao 

com PEDRO, se verificavam, ae vezes, no portão central dtj caes do poito,OB<i* 

,/ , palestravam rapidamente e 0 declarante recebia material destinado a propa- 

gonda comunista nesta OapitaXl que de outra feita, encontrou-ae com PEIKO, 

recebendo nessa ocasião, diversos exemplares da "Revista Proletaria"edituda 

no Rio d e Janeiro, e dastlnada, também á propaganda do oomunismoj que não 

se recorda de se haTer encontrado com EBDRO em outros logares, alem dos que 

Já mencionou. Perguntado como e de que modo o material comunista obe^a as 

suas mãos, e por intermédio de quem esse mesmo material é trazido para aqulT 

Respondeu que o material comunista referido, prooode do Rio de Janeiro,esdeo 

trazido pelo vapor "Piauí", por um dos sous tripulantes, de nome SATUHHINO, 

qu. 0 declarante não conhece, podendo, todavia, PSMO prestar melhores esv 

clarecimantoe, já que é a pessoa que faz a ligação entre o declarante e ÔA- 

LTDRHIUOl que, há dois meses, mais ou menos, o declarante se encontra sei Por- 

to Alegre, só agora porem é que veio ter conhecimento deese feto, por inter- 

médio de PJXDRO. Perguntado desde quando conhece GOTLCiCIKBO ALTdíi COliLHD e 

por intermédio de quem o conheceu? R espondeuque há dois meses foi apresen- 

ta do a Gumarcindo, por Orastes Timbauva, na praça Parobé, na tarda de um 

dia, cuja data não mais se recorda! que daí para adianta, palestrava segul- 

damente oom Gumercindo, até que, foi por este convidado pura residirem jun- 

tos á rua Francisco Otaviano, no prédio numero 60. Perguntado que vida leva 

ym 0 declarante e Qumeroindo, ei eram visitado, por seus camaradas e no 

caso afirmativo, s 1 feziam reuniões, quais os assuntos que nelàs tratavam? 

Respondeu que o declarante trabalhava no esoritorio da firma StaroBta 4 Oia. 

( Ihbrioa d e Moveis ), situada á rua Ernesto Fontouru 294 e GUMBRCIHDO em 

pregava a sua atividade como pintor! que eram visitados por um rapaz ainda 

aoço, de nome JaRDIU, oom quem palestravam assuntos políticos de interesse 

do partido a que estão filiados! que nunca fizeram reuniões de carater polí- 

tico! que numa das visitas feitas ao deolarante e a Gumarcindo, por ftREXK, 

este lhe Í6z entrega de um bilhete para ser entregue a BLLWAHGRR,tendo o c.e- 

clarante ponderado a JARDIM que nao poderia fazer a entrega de tal bilhete, 

porque não oonhecia ELLTOOER, ficando, então, combinado, que JARDIM prooa 

raria apresenta-lo a BUMGáR, o que foi feito, dias depois; que nesse en- 

. ■ ' " c-...iíl 4 • fl«:: tf. ea,;.- • 
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encontro o declarante feat entrega do bilhete a Bllwangejf e trataram eobre o 

assunto que nele se continha, o qual era um aixilio de dinheiro, solicitado 

por Bneio PRADO, comunista conhecido e que ae í/cha recolhido á Casa do Cor- 

reçao, e, ignorando o declarante, ee Bllwanger prestou ou aão o auxilio po- 

dido por 3nàé| que ainda nessa ocasião, o declarante perguntou a Bllwanger 

si os elemèntos da ViaÇgo Ferrea ainda militaram no partido comànista e 

quais os que se podiam contar com elos) que Bllwanger responueu ao decla- 

rante que não se contava mais com esse elemento, visto que todos haviam 

recuado* Perguntado se sabe quais as ligações existentes, entre G-umercindo 

Alve s Coelho e outros camaradas militantes do meaao partido^ Respondeu 

afirmativsaente , que aloa do conhecimento que tem e das ligações que man 

teve com PBDRO, JARDIM 3 GÜMBRCIKDO tamboa conhece ORJiSTBS TIMBAUV manten 

do ligações na cidade de SantUna do livramento, com PEDRO GABI» proprie- 

tário de uma oficina de vulcanizaÇao, situada a rua Conde Porto Alegre} 

que a senha de ligação para livramento e feita com o nome de JOSÉ RAMOSj 

que GUMBRCXHDO A1VBS COBLHO ainda mantem ligação com JOAQUIM PMH7vO, esta 

belecido ã avenida Bduardo, com botequim e casa de jogo, denominada ‘'1ABBR 

BA SÕ AQUI w| que alaa deate Oumercindo tem ligação com Orestes Timbauval 

que por duas vezes o declarante foi levado ã Taberna de Joaquim Pinhão,por 

Orestes Timbauva, onde fez duas refeições, sem no entretanto falar em assun 

tos politicos, embora fosse apresentado ã Joaquim. Perguntado 0 que pode 

adeantar oom referencia ã carta que lhe foi lida neste momento e si sabe 

quem a escreveut Respondeu que a carta lhe M lidai é endereçada a seus 

camaradas do Comitê Central Comunista com sede no Rio de Janeiro, e xoi 

remetida a seu destino há quinze dias mais ou menos, e a copia aoreeuu.da 

em seu poder foi escrita de proprio punho pelo declarante} que o conteúdo 

da carta em referenoia, parte 4 redação de Orestes Timbauva 3 a resuaute 

4 redação do deolarante. Perguntado si foi enviada para o Mio de Janeiro 

esta mesma carta, si pelo correio ou por intermedia de algum portuuor, e 

no caso afirmativo quem a levou t Respondeu que a carta em questão íoi en 

tregue a Pedro para que este lhe desse o destino conveniente, supondo o de 

clarante tenha a mesma seguido para o Rio, em mãos de Saturnino, a bordo 

do vapor *Piauin* Perguntado oomo veio a saber das prisões cios seus ca.ia“ 
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eaià&rad&e, efetuadas na cidade de Santa Maria J Res^ndeu ^ue tal aviso 

lhe fki dado por intermédio de Orestes Timbauva, ignorando, ele, declarante» 

iComo e de que modo OreBtee descobrira isto*. Perguntado qual o verdadeiro nome 

de oompatíheiro A ou Arlindo, a que se refere a mesma carta? Respondeu que o 

companhsiio a que s e refere a letra A ou Arlindo outro não é, senão Orestes 

Timbaúva o seu verdadeiro nome* que ainda por inteimedio de Orestes, soube 

da batida que a Polida dera á rua Demetrio Ribeiro, n» l6, onde estáo real 

dia ele Oreates e, que cuiminou com a prisão de Manoel Otero, donoaa casa* 

Perguntado quais são oe dois camaradas que vieram d o interior do SgtauO, 

para esta Capital, para reforçar o tr&balhc, em vista da e a casses dos qua- 

dros do comitê' regional aqui sadiado? Respondeu que as duas pessoas que 

vieram do interior, são o declarante e Gumercindo Alves Coelho* Perguntado 

em poder de quem se encontram, o mimiografo o as duas maquinas áque razem 

i referencia na mesma carta ? Respondeu que por inteimedlo de Orestes Timbaúva 

iLr sabe ter sido o mimiografo entregue á Joaquim Pinhão, ignorando, entretanto, 

qual o destino que tenham tomado as duas maquinas. Perguntado si pode adean 

tar a contaudo da c&rta dirigida ao I*J*, sobre as manobras golpisvus üos 

"galinhas verdes", segundo taxam os integralistas e, ae podt uiaer quem a 

redi^im? Responde» que a carta dirigida ao I*P», que outra pessoa não e aen^c 

o sr. Intevemtor StedtráL, relatavi planos e projetos dos integralistas e 

foi redigida pelo seu camarada Jirnani de tal, residentia rua General Meto n* 

25, sendo a mesmo enviada pelo correio. Perguntado se coniace a Brnani e se 

sabe qual a eua atuação como membro do partido comunista? Respondeu que foi 

apresentado a Rrnani, por inteimedio de Orestes Timbaúva e que o mesmo trába 

Jhava nas finanças ( angariador de dinheiro para a Caixa do Partido },senuo 

aitida intelectual. Perguntado se oonhece o comarada Gouveia, a que se refere 

ainda a mesma carta, e, no caso afirmativo, desde quando entroM m contacto 

eom eis e qu»m o apresentou? Respondeu que íoi apresentado ao camarada Gou- 

veia, e que outro não é senão Udio Gouveia, mal* conhecido pela alcunha de 

Marujo, há tret meses mais ou menoss na cidade do Rio Grande, por um rapmi 

que atende pelo nome de Paulo, cor branca, ruivo, baixo, magro, entre 2o a 

3o anos presumíveis e que é filho de Porto Alegre, supondo o declarante que 

o meamo ainda se encontre na cidade do Rio Grande. Perguntado ai sabe onde 

se pouo encontrar premente a Lidio Gouveia ? Respondeu que naturí lmente Id' 



jAnaqaq ot.rtsiq oa jivio aijijos — .1 ,n x 
OMQQRAO A AlRQO AHAR J3RAR 

9íi9bab*9* 0 obwlM*** ,<an Mxivdt,a»b ■ obcm « 

0 mg«ete«««»a »« . w>. .. ew . ,<*flu*A «. A Mi»Oaam>e.6 

Mí,,"e °“"a * cSh otí"<> •«»«* «“ ‘ «** . ’««« • . , «****,» 

* '' *■' íoç «sàiií »ap jst®n ovímbabí»v MD 0 aniadaií 

*K wrtlw 3"H0 ,à£ -í f*1^48 »hl«« *«* à ,-iso atolXo* s smp «atíarf ab 

’a'u 'Ol0'’° A*oa*ít iíj “Âaiiq a a«o sontatae a*P .» atiiasiO eXs atb 

*""*•* 06 %Bí'íú3Bl 0 * aweiv *f Mbatams .ie* eo «3a aJtoip abafai/ava1! 

‘mg 806 a*"a#*8 aà 3Í3lí a» .«***«* ® «?**»’• «aç ,X.iílto'-' <é. a«ç 

I MOUN oaiib aa aap íi&baoqasfl tobaítwe iupa Iaaoi3ei ' síimoo 06 aoib 

.MíXeoO MtU ,Xu-ísmX « 0 usa ,nh>Ml ob saiuiv 

wp* a ‘Uiepèm,eup oa i> «iaí^oíacin o ,mrci«ouo. si naop so t»to« es 

âvi.au,xt ub otbmiaial a, Wp *»6n««*aS f aíias m»m m atwnln 

«Oiuoíníuo .obaaaaoaJ: .<&»«*£ aiflíWoS * «la^oiate 0 obie ,* «ta 

“"êv" "°’! “ °6' ,a"V-'-s8 .ssaiupatc a«i6 «a obuatoíasada ai oaiísoó « Xaisp 

"sob saiaiatas .«única» aa »«faa ,.U.I „ aii-anil) <h«t «ft oiaaíacs a •& 

* Ei,“P ”*i8 suo“- * <• ««nilrcjuiní as ffi-ixaí oftcu^aa ,«a«barr eadoíloj" 

’ “1’8 i iTtt"888« wí“° ^ .*•* “ ata» a «,:> nbaaqM 3tbai 

* •'•‘•««W'** ani) « “«i«H *w*»X« .Xs-iobbí loímsTainl .aa o 

*” ®,oB *”■*• a,r* "**«»“•••** •" WxH Wà. olsq »4l J« ici 

O soêüísos aa cteüniQtxaf .otesxoa oXbí; abaiirna oaaam a obnea ,ís 

i0i <U!: »*í«teotta oblínau 00 ouffflBa ossos oâfa-sía aaa a Xaap bsfee 

“*** ° 3Sa ° ^ 6 3T“'K!Í «•*'«» •* i«í ,iw>,í a obateaiwqa 

0.0,8,( bbiíiai «iatíae a aaaç otladaib ab nofcalaaaaa } aapaaaií•*«aTatí{ 

M,i,! **P 3 :0° 0 - » - - vi, ., aOn* 

0tMÍam r° X^tat0l!E“'-J oba“ .‘▼«•«aa oaa» 0., ,» maBK à male 

-Mi alsr.-a « «a obeíataana iOiaup «baoqaoK tBoJaasat«a o «aHP , tí, / 

86 *tS00Í- "*« **« ^ «ioU aSoM ••■ oâ! oiíuo 9 ,aíov 

i&r -oq t©£>a£TO oíh 00 ebsó*3 fifí Baofiüia •/> rí9eaef ^ 'M f0hr:j$ 

a «S niw ,oni0a ,<áüa. .«ria .aanajtf. voo ,oIba? «6 m oXaq abaata ms 

9ÁíP °^,IÊla6í) 0 o^^ws toi»oXA Oíioí ob OítÜV fr Oiü 6 slsv í • smrí<> a0íjfl o S 

©bno srfaa ia ou^rx^í «ôb^OoiH cb übxibío m ô^taoe«» n»„|. . . 
*** »-<j«ycno fs ^{.iíix.fí OíW20íc 0 

«.üX aíaoati.iir^an ®>;,- «obíroqaof: * axawoO oiôll a iínac^-iç 'usuaooat* eüoq e* 

/ 

M. J. N. I. — POLICIA CIVIL DO DISTRlTO FEDERAL 
PAPEL PARA COPIA A CARBONO 

Lidio. Gouveia deve ainda se encontrar na cidade do Hi<fc Grande segundo uma 

carta por ele Lidio escrita e dirigida ao Comitê Regional Comunista oa qual 

comunicava este, para se retirar, digo, comunicava este encontrar embaraços 

para se tetirar dali, em virtude dos obstáculos para conseguir um salvo- 

contiutio§ que presume, isto no caso de haver conseguido embarcar, tenha Li* 

dio se destinado á S«Paulo« Perguntada oesabe quem e o camarada Otto a que 

se refere a mesma carta ? Respondeu que o cornara Otto segundo o seu noine de 

guerra conheceuna cidadeuflo Rio Grande em principios de Julho, quando em ui 

una reunião ficou aoordado entre os elemèntos que dela participaram, que 

Otto seguiráa para o interior do flstado, sem ter um município visado, e ccm 

a intenção preconcebida de trabalhar e conseguir ligações para o progeeseo 

e 0 bom andamento do partido a que se filiaraj que dia apos Otto seguia pa 

ra 0 municipio de Cachoeira para desempenhar-se da missão de que íoi incum 
j* 

bido| que Otto não tendo encontrado ligações em Cachor^ira veio pura Porto 

Alegre onde ainda se deve encontrari e ele alto, magro, de cor branca, qua 

si ruivo, barba fraca, usando pequeno bigode falho| que aqui não conseguiu 

contaco.$o com Otto em virtude deste se ter queixado de o haverem recebido 

Tnfti em Rio Grande segundo oarta enviada para ea, do còmite local daquele 

Municipio* Perguntado se sabe qual o endereço que usam nesta Capital para 

0 recebimento de correspondência enviado ao Comiter Ragionaldo Partido Co 

munista aqui sediado? Reepondeu que o endereço utilisadoera o da rua Pran 

cisco Otaviano n. 60, onde residia o declarante e o seu companheiro Gumer 

cindo Alves Coelho} que a correspondência enviad para o Rio Grande ê diri 

gida a Antonio Fontoura( nome suposto ) á rua Prancisco Marques n. 185, sal 

vo se jáaudaraa por estes dias| que a maior parte da correspondência ccmu 

nista enviada para Porto Alegre procede do Rio Grande e Livramento. Pergun 

tado se conhece o delegado de seu partido, que ja se encontra neste Lstado, 

mandado para cá pelo comitê Central do P.C#, e si pode precisar em que pondi 

do iilstado possa ele se encontrar presentemente? Respondeu que nao conhece 

o delegado do seu partido procedente do Rio de Janeiro e enviado para este 

jjjgtado, porque quando saiu do Rio Grande, com destino a esta Capital, ele 

iá ainda não havia chegado, onde supõe o meaao já ae encontre. 

Hada mais tendo a dizer, mandou o sr. Delegado encerrar o presente termo, 
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termo, que depois do lido e achado conforr^s vai dcr|cíamente aaeinauo* -ar 

J.Gíuliaao, A^ripino Leite Hunoe, Ruderioo Ribeiro MfesBias* Confere coia o 

original* 0 eaerivao(a*) Anor llargarido da Silva*1* 

•« copia AÜTJSSTlCA* Hio Grande do Sul* Armas da Republica* o^ção de ürdesi i3oli 

ticae Social. Repartição Central do Policia. Delegacia de Ordem PoUtlca, 

em Porto Alegre, de de 1Ç3 . nmD M ( fls. 22). Aoe dezenò 

nove dian do mez de outubro do ono do mil novecontos e trinta a oito, neata 

cidade de Porto Alegre, capital do Afetado do Rio Grande do Sul, na Delegacia 

de Ordem Politica e social, presente o delefiado Dir. João Giuliano, dirHor uo 

Cartorio, comigo Jíudorico Ribeiro Meosias, inspetor servindo de escrivão au- 

hoc, nomeado e compromissado na forma da lei, compareceu Saturnino i?erreira 

da Silva, branco, com trinta e um anos de idade, casado, brasileiro, natural 

do Setado de Alagoas, de profissão marítimo, filho de Saturnino Perreim da 

Silva e residente na cidade de Siteroi, em transito por esta Capital, H«« di 

clarou o seguinte! Perguntado como, por intermédio ue quem e desdo quando co 

nhece PSEflO FR/kHClSCO DA COSTA, cuja fotografia lhe é apresentada neste mo- 

mento? Respondeu que conhece Pedro Srancioco da Costa, o qual reconhece na 

fotografia que lhe t. apres ntada, há sois meses mais ou menos, por intermédio 

de Pedro Goeo, marinheiro, atualmente trabalhando na Ilha dosViana no Ri o dt 

Janeiro. Perguntado si depois de apresentado áquelo por intermédio de Pedro 

Gôes, houve BÈgm qualquer combinação entre o apresentado e ele o declarante, 

o no caso afirmativo o <iue ficou assentado,digo, acertado entre ambos ? RoS- 

pondeu que , logo apôs haver sido apres ntado a Pedro Francisco da Costa, 

Pôdro COes disse a ele declarante, e que aquela seria & pessoa indicada para 

fôze* a ligação entre o cornitú central comunista do Rio de Janeiro e o oorniU 

regional deste Ast;do, com sede nesta Capital, devendo portando, entregar-li* 

toda a correspondência e deraaie materiais do Rio de Janeiro, por tm vezes» 

que deasa forma trouxe materiais do Rio de Janeiro <namtanannn,digo, mate 

riais destinado■ á Porto Alegrei que dessa forma, trouxe materiais do Rio ue 

Janeiro por trez vésosl que as duas primeiras recebeu dois pacotes destinauos 

ao comitê regional comunista deste üstudo, pacotes estes recebidos do Alipio 

de tal, empregado no AznasoB 16 da Cia. Comercio e Havegação, onde lixe fli 

feita a entregai que pam nmior clareza o declarante adianta que no citado 
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Armazém trabalham dois homens com o nome de Alipio, devendo por iaso ser pro 
I A 

cur< cio o que é de nacionalidade brasileira, por ser o oátro português? que a 

terceira vez e ultima , recebeu á bordo do vapor Piauí, de que e tripulante 

tfqQ0 if Uuas cartas para o mesmo destino do material já mencionado, das mãos de Alui 

efe *1^  ^ { ^H. ai0 de tal, moreno, baixo, estatura mediana, natural do üstado de Sergipe , 

tBoXeW' r.ateO i-; ****** : j com 32 anos presumi veia, solteiro, atualmente no Rio de Janeiro, sendo t regue 
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ntador asaiduo dos botequins situados na ruda da üaudej que para melhores 

esclarecimentos, Aluisio foi tripulante do vapor Gamboinhu, esteve em iorto 

legre alguns dias, depois do que seguiu para o Ri® em setembro findo? que 

toda a correspondência e o material destinado á propaganda da doutrina coumi 

nista, o declarante fez entrega nesta Capital a Pedro Francisco da Costa, 

ia oarta destinada ao comitê central comunista, e no caso afirm,digo, á bor 

do do vapor Páauí, sendo que o proprio Pedro Francisco da Costa, uma carta 
O— ' 

, destinada ao comitê central comunista, e no ao caso afirmativo que in,digo, 
íjç X 

jÊf bordo do vapor Piauí, sendo que o proprio Pedro la o procurava e recebia* 
ti ■ 

erguntado ai certa vez recebeu de Pedro Francisco da i.osta, uma carte desti 

ada ao comitê central comunista, e no caso afirmativo que instruções recebeu 

quanto á entrega do documento em referencia? Respondeu que, eíetivamente re 

0€ibeu, em data, que não mais se recorda, de Pedro Francisco üa Coute, uma oar 

U a qual deveria ser procurada a bordo do vapor Piauí, por Aiuizio ou Alipio 

mos que no entretanto, essa missiva não chegou ao seu destino, porque ficou 

muito amassada e molhada no bolso da calça do declarante, em consequência 

M suor, motivo porque resolveu rasgar, atirando-a ao mar? que está arrepen 
Yl 

d(.do de haver praticado taos atos, comprometendo-se desde este momeno a nao 

irtúa exercer qualquer atividade poütica, passando a viver, exclusivameniB, 

ra o sei trabalho, para a sua familia, e pela prosperéridade de sua Patria. 

nada nais h vendo,digo, disse e nem lhe foi perguntado, pelo que o delegado 

■■ idou encerrar o presente termo, que depois de lido e achado coníonne, vai 
1 ÍU“iC*Í ÍJ88Í& OtíP 

«..a .aqu.HliiWiWfcWiT v*m* •* •» • -yyUmuM assinado. A) J.Oialiano . Saturnino Perroira da Silva, Huderloo 
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‘ jjeiro Messias a "Confere. O Bscrivão. Anor Mar^arido da Silva." 
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Polícia Civil do Distrito Federal 

ASSENTADA 

Mos quinze dias do mês de 

Julho do ano de mil novecentos e trinta e 

nove neste Distrito Federal e no cartório da De- 

legacia ás ecial de segurança política e social 

onde 

se acha o respetivo Delegado, doutor Hugo ^uler 

comigo, escr Ivao 

te a testemunha 

adeante declarado, presc 

Cecil Macedo Borer 

c 

, passou d autoridade a inquiril-a , como Qltqixo se segue 

tA n 

E, para constar, lavrei o presente têrmo. Eu, v L C 

der, ivao >, que o escreví. 

testemunha 

^CBÜIL MAC DO BORDR 

natural de Baía 

com vinte e cinco anos de idade 

estado civil solteiro profissão Investigador numero 

residente á rua Figueira 

K 

w 

1 

oitocentos e quatro 

numero vinte e nove - casa dois 
Imp. Nacional —» 



trabalhando na Seção de Segurança Social 

& sabendo ler e escrever. Aos costumes. disse nada. Preslado o compro- 

misso legal e inquerida a respeito do fato a que se refere este inquérito, 

respondeu: que por determinação do Chefe da Seção, e sob a 

orientação do mesmo, juntamento com outros colegas, procedeu a 

diligencias no sentido de esclarecer os fatos que motivaram a lns-1 

tauração do presente inquérito; que os indivíduos SATURNINO FER- 

REIRA DA SILVA, este procedente do Rio Grande do Sul, preso, e os 

de nomes ALOISIO GOMIS DO SOUZA e ALIPIO LINO RIBEIRO, presos aqu:. 

e em Santos, prestando declarações, isto 6 interrogados na seção, 

fizeram declarações confessando as suas atividades subversivas, 

fazendo transporte de material de propaganda comunista para por- 

tos nacionais e extrangelros e apontando muitos outres indivíduos 

todos marítimos, como adétos do crédo vermelho e Igualmente empe- 

nhados na sua propaganda; que SATURNINO FERREIRA DA SILVA, além 

do transporte de material de propaganda comunista, confessou ha- 

ver embarcado no vapor em que estava trabalhando, a pedido de 

•MB 

ALOISIO RODRIGUES DE SOUZA, já fale.cido, 0 ex-capitao MARIO DE 

SOUZA, envolvido na rebelião Comunista de mil novecentos e trinta 

e cinco e que cumpria pena e lograra fugir da Hospital da Fundação 

Gaffrée e Guinle, ende estava recolhido, por enfermo; que entre 

os indivíduos Citados por SATURNINO EÊRRIIRÀ DA SILVA, *LCI3I0 

GOMES DE SOUZA e ALIPIO LINO RIBEIRO, estava o de nome üLOISIO 

RODRIGUES DE SOUZA, supra mencionado que, ouvido, na seção de Se- 

gurança Social, confessou a sua atividade e multo esclareceu os 

fajos; que, entretanto, essas declarações feitas por ALOISIO RÒ- 

DRIGUDS DE SOUZA não foram tomadas por termo, mas as diligencias 

procedidas confirmaram a exatidão das mesmas, pois que todos os 

* 
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todos os indlviduos apontados, que foram posteriormente presos 

e trazidos á seção de Segurança social confessaram as suas ativi- 

dadjà, fazendo o transporte de material de propaganda comunista 

desta Capital para os portos do sul e norte do país e, também pa- 

ra o exterior; que entre os indivíduos envolvidos na trama extre- 

mista presos e que confessaram as suas atividades, o depoente pó- 

de, de memória, citar os seguintes: EDEVALDO BORGES BATALHA, vulgj) 

''ARTISTA'1, CÍCERO BATISTA MACEDO, vulgo "JURE)", HERMES BERNARDO 

DE OLIVEIRA, taifeiro, ANTONIO CASTRO, J03Í MONTEIRO DE BARBOS, 

vulgo "CAMOdM", PEDRO HORACIO DE GOES, JOnO BATISTA DOS SANTOS 

vulgo "Jüãü TURCO" e ANTONIO BATISTA DE OLIVEIRA, vulgo "ANTONIO 

ROLíA GROSSA. 3 mais não disse e sendo/lhe lido e achado confdrm 

assina com o doutor Delegado. Eu, 

Escrivão Chefe, o datilografei. 

•0/ 





trabalhando na Seção de Segurança social da Delege cia Especial de 

Segurança Política e social 

e sabendo ler e esctever. Aos costumes, disse nada. Prestado o compro- 

misso legal e inqaerida a respeito do fato a que se refere este inquérito, 

respondeu! que por determinação do Chefe da Seçao de Segurança 

Social, tomou porte das diligencias para esclarecimento dos fatos 

que motivaram a instauração deste inquérito, diligencias essas 

dirigidas e orientadas pelo referido chefe; que com a detenção 

dos individuos Saturnino Peneira da Silva, Alolsio Gomes de 

Souza e Alipio Lino Ribeiro, por suspeitos de condução de mater121 

de propaganda subversiva e, pelo primeiro, da condução do ex-ca- 

pltão MARIO DE SOUZA, condenado por atividades comunistas e que 

se evad.ru do Hospital da Fundação Gaffree e Guinle, no vapor • 

PPIAUÍ'*, da fróta da Coriuanhla comercio e Navegação, fioou apjtra- A 

do que, da fato, os individuos supra citados entregavam-se d pro- 

paganda do ideais comunistas, transportando desta Capital para 

portos nacionais e extrangeiros, boletins, correspondência, e 

material da referida propaganda; que SATURNINO FERREIRA DA SILVA. 

aLOISIO GOlvLDS DE SOUZA e ALIPIO RIBEIRO não sò confessaram as 

suas atividades criminosas, como apontaram vários outrso indiví- 

duos de ocupação marítima todos, como envolvidos na trama comu- 

nista; que os individuos apontados, uma vez detidos e trazidos 

para a Seção de Segurança Social, também confessaram as suas ati- 

vidades extremistas, podendo o depoente, entre outros, indicar 

os de nomes CIRO GERMANO DA COSTA, JOaO VITOR DOS 3ANT.S, tiDEVALDC 

BORGES BATALHA, JULIü BATISTA DO NASCIMENTO, ANTOHIO TIaGG DOS 

SANTOS, MANOEL MARTINS DOS SANTOS, JOSIÍ VENAKCIO DE SOUZA, ANTO- 

NIO MANOEL DOS SANTOS, CÍCERO BATISTA MACEDO, vulgoanIARANJS3B0'' 

e "JURIá", HERMES BERNARDO DE OLIVEIRA, ANTONIO CASTRO, MWfiMO 

\v 
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ANTONIO JOSá LUIZ, ANTCNIO SOMES DOS SANTOS, RAIMUNDO CORRÊA, 

RAIMUNDO SEVERINO PEREIRA, ABIRIO MARTINS FERNANDES, JOSÉ MANOTEI- 

RO DE BARR03, vulgo "CAMOCEt", JOÃO XAVIER MONT3NEGRO, vulgo "CAI" 

ÇÃRA", JOÃO MODESTO DO NASCIMENTO, PEDRO HORACIO DE GOES, REINAL- 

DO DUTRA E SILVA, JOAO BATISTa DOS SANTOS, por apelido "JOÃO TURCC 

JOSE FERREIRA PASSOS, ^vulgo "JOS3 INGLÊS", JOÃO MENDES FEITOSA, 

ANTONIO GRSGORIA BEZ3R A ,e ANTONIO BATISTA DE OLIVEIRA, vulgo "AN- 

TONIO ROLA GROSSA"; que também foi apontado como envolvido na pro- 

paganda comunista, transportando material, o marítimo ALOISIO RO- 

DRIGUES DE SOUZA, falecido. E mais não disse e sendo-lhe lido e 

achado confórme, assina com o doutor Delegado. Eu,t 

, Escrivão Chefe,o datilografei. 
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Polícia Civil do Distrito Federal 

Aos quinze 

Julho 

nove 

ASSENTADA 

dias do mês de 

do anô de mil novecentos e trinta e 

neste Distrito Federal e no Cartório da 

Delegacia Especial de Segurança politica e Social 

se acha o respetivo Delegado, doutor Hugo Auler 

onde 

cojnigò, escrivão 

te a testemunha 

adeante declarado, presêí 

Mozart Gonçalves Vidal 

f* pasÈòii a autoridàde d inquiril-ã , corno abaixo se segue. 

E, pSrõ constai^ lavrei o presente termo. Eu, 

escr ivao / f, que o escreví. 

nãturàl de 

testemunha 

MOZART GONÇALVES VIDAL 

Distrito Federal 

com ‘vinte e cinco 

estado civil solteiro 

anos de idade 

profissão investigador 
- —-i nri-nr-",,“->‘Yi)i( i 

residente & rua Fran- 

cisco ütav^ano nuaero noventa e tres - casa dois 
Imp,. Naclolíal -* 
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trabalhando na Seção da Segurança Social 

e sabendo ler e escíMr. Aos costumes, disse mula. Prestado o compro- 

\ misso legal e inquerida a respeito do fato a que se refere este inquérito, 

: respondeu; que nas diligencias determindas e orientadas pelo 

chefe da Seção de Segurança Social para apurar as atividades co- 

munistas de maritimos, apottados como transportadores de material 

de propaganda marxista, desta capital para os portos do norte e 

sul do país e também para o extrangeiro, o depoente teve oportuni- 

dade de ouvir declarações prestadas perante o seu referido chefe, 

pelos acusaaos ALIPIO LIMO R3BS3RO e AL0I3I0 GOM3S D3 SOUZA; que 

esses indivíduos confessaram as suas atividades como propagadores 

|dos Ideais comunistas, fazendo o transporte de correspondência, 

manifestos, boletins e outras publicações que lhes eram confiados 

nesta Capital por elementos comunistas e destinados a outros esta- 

belecidos ou domiciliados nos portos de escalas dos navios em que 

| trabalhavam; que os mencionados acusados além da confissão das 
| 

i próprias atividades subversivas, fizeram referencias a muitos ou- 
! 

I tros indivíduos, todos marítimos, também adétos do comunismo e 

i seus propa.gadores, sabendo o depoente que muitos deles foram pre - 

sos e trazidos á Seção de Segurança Social, onde, interrogados, 

confirmaram as referencias a eles feitas, de exercerem atividades 

subversivas, servindo como eleiifântos de ligação entre comunistas 

desta capital e dos üstados e, mesmo, do extrangeiro, transportan- 

do correspondência, boletins e outras publicações. 3 mais não 
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neceei- rias ordens no sentido de coagir a Geoçao de Legurança o- 

oial a apresentar os resultados da.:ddiligâncias procedidas para i- 

denti ficar os acusados referidos nos autos de inquérito policial 

ea que são acusados Saàarnino Ferreira as 4Iva e outros. 

Cs acusados, cuja identidade e captura são exigidas polo 

procedimento criminal, são: PáDRO FRAN9ICG0 dTcO. TA, CIÍiLT fC M 

TAL, VICAirc i?AL, X],'IC 0 Ji TAL, R<KtJa ÍH U, PC dt nCCIOLI, 

FÜÃO LIMA, 0X0NIS80 M TAL.fC.iARJt", ANTONIC Dc TaL, 1LUS DS TAL, 

CIRÍLO Dl TAL, i r,L, e "PISRNaMBUOO". 

í 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 3 1-7-193 9 . 

243/3-2 

281Í-S 

29 do corrente, declaro a V.S. que, a despeito das diligen- 

cias procedidas pela Secção de Segurança Social, não foi pos- 

sivel identificar os individuos PEDRO FRANCISCO DA COSiA, ER- 

NESTO de tal, vigente de tal, domingos de tal, roquE dh tal, 

PEDRO ACCiOLI, FüAü LIMA, DIONISIO DE TAL, "CEARÁ” ANTGNIO DE 

TAL, ELIAS HE TAL, CIRILO DE TAL, ARidANDO DE TAL, e ”PERNAM- 

BUCO” , todos acusados nos autos de inquérito policial que 

se processa nesse Cartorio, em que são indiciados SATURNINO 

FERREIRA DA SILVA e outros. 

Saudações, 

A S.S. o Sr. Dr. Hugo Auler 

D.D. Delegado do Cartorio da D.E.S.P.S. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTFilTO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

RELATÓRIO 

Vistos, lidos e examinados estes autos em que é Auto 

ra a JUSTIÇA e são Acusados SATURNINO FERREIRA EA SILVA,ALUIZIO 

GOMES DE SOUZA, CYRO GERMANO DA COSTA, JOÃO VÍTOR DOS SAN TOS,ED- 

VALDG BORGES BATALHA, ALIPIO LINO RI3EIR0, JULIO, BAPTISTA DO NAS- 

CIMENTO, ANTONIO TIAGO DOS SANTOS, MANOEL MARTINS DOS SANTOS,J0- 

3Ê VENANCIO DE SOUZA, ANTONIO MANOEL DOS SANTOS, CÍCERO BAPTI3- 

TA DE MACEDO, HERMES BERNARDO DE OLIVEIRA, ANTONIO CASTRO,ANTO- 

NIO JOSE LUIZ, ANTONIO SOARES DOS SANTOS, RAY1IUND0 CORRÊA, SE- 

VERINO RALIíUNDO PEREIRA, ALYRIO MARTINS FERNANDES, JOSE MONTEI- 

RO DE BARROS, JOÃO XAVIER MONTENEGRO, JOSE MODESTO DO NASCIMEN- 

TO, PEDRO HORACIO DE GÓES, JOÃO BAPTISTA DOS SANTOS, REYNALDO 

DUTRA E SILVA, JOÃO MENDES FEITOSA, JCSE FERREIRA PASSOS, ANTO- 

NIO GREGORIC BEZERRA e ANTONIO BAPTISTA DE OLIVEIRA. 

I - 0 presente inqi érito policial foi instaurado por 

determinação expressa do Exmo. Snr. Ministro Presidente do Egré- 

gio Tribunal de Segurança Nacional, atendendo à promoção do Mi- 

nistério Público exarada nos autos do processo-crime n2 682 - o- 

riginário do Estado do Rio Grande do Sul, em cujas peças teria 

sido revelada a existência criminosa de uma grande célula do Par- 

tido Comunista do Brasil atuando na Marinha Mercante (does. de 

fls. 149 usque 155)t 

Realmente, procedidas as competentes investigações pe- 
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pela Seção de Segurança Social da Delegacia Especial de 

ça Política e Social, foi descoberta uma longa rede de 

de natureza subversiva com elementos militantes em vári 

tes da frota mercante nacional e com ramificações nos p 

portos do país. A referida organisação secreta era cons 

unicamente de marítimos que se entregavam ao transporte 

tino de correspondência entre próceres da doutrina marxisl&e 

material de propaganda comunista, e facilitavam a condução clan- 

destina, por via marítima, de membros proeminentes do Partido V 

munista que assim tinham a sua locomoção indene da vigilância 

policial e a sua atividade revolucionária mais dilatada nos Es- 

tados, quando não a própria fuga para o exterior. 

leio menos é o que se estrái das peças do presente 

procedimento criminal. Consoante as provas coligidas neste inqué- 

rito policial, os acusados, no exercício das suas funções marív 

timas, vinham ha cerca de treis anos, já na vigência da antiga 

lei de segurança nacional, fazendo propaganda de processos vio- 

lentos para subverter a ordem política e social, visto como a 

difusão da doutrina marxista, determinando a implantação da di- 

tadura da classe proletária sobre as demais classes sociais,es- 

tabelece como regra normativa para a execução de seus planos o 

assalto revolucionário às instituições constitucionais em vigor. 

A natureza dos crimes políticos e sociais não admite 

nem permite prova testemunhai. í a prova indiciária e circuns- 

tancial, na entrosagem dos indícios e das circunstâncias, que 

nos dá a certeza da infração penal e a convição da responsabili- 

dade criminal. 

II - Por essa razão, exposta em sínteze o que foi a a- 

tividade criminosa dos acusados - objeto destes autos, torna-se- 

nos elementar a apresentação da figura jurídica do delito e da 

pratica individual da infração penal de que tratam êstes autos 



M, J. N, I. - POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL Continuação 5 

Cds- 

de 

autos através a leitura e o exame das peças deste inquérito oc> 

licial. 

'■f" 1£ - 0 acusado SATURNINO FERREIRA DA SILVA foi/|u^íi 

ficado e prestou declarações às fls 5, 5v. e 6 destes aluio-sryoi 

identificado (doc. de fls. 25), razão porque figura às flsÀ\ 

respetiva folha de antecedentes criminais. Confessou ple^apient, 

as ligações que mantinha com os acusados Pedro Francisco 

ta, Pedro Horacio de Góes, Alipio Lino Ribeiro, Aluizio Gomes 

Souza e Aluizio Rodrigues de Souza (falecido) que militavam i 

Partido Comunista e cuja atividade revolucionária não ignorava^ 

tanto mais quanto por várias vezes,por solicitação- dos mesmos, 

fez transporte clandestino de boletins de propaganda da doutri- 

na marxista do Rio para Porto Alegre, por via marítima, quando 

trabalhava a bordo do "Piauí", tendo servido de elemento de li- 

»v 
gaçao entre aqueles membros militantes da referida organização 

política internacional que se achavam nesta Capital e o acusado 

Pedro Francisco da Costa que se achava na capital sul-riogran- 

dense. Mais tarde, após ter feito vários transportes de cartas, 

boletins e revistas de propaganda subversiva, o acusado travou 

relações com o procer comunista Aluizio Rodrigues de Souza, por 

solicitação do qual conseguiu uma viagem clandestina com destino 

a Porto Alegre para o ex-Tenente Mario de Souza, condenado pelo 

Tribunal de Segurança Nacional e que então se evadira do Hospi- 

tal Gaffrée-Guinle, o que revela a sua açao eficiente no desen- 

volvimento da difusão do credo marxista em todo o território na- 

cional. 

V 22-0 acusado ALUIZIO GOMES DE SOUSA foi qualificado 

às fls. 7 e prestou declarações às fls. 7v. destes autos. Foi i- 

dentificado (doc. de fls. 27) motivo porque consta às fls. 26 a 

respetiva folha de antecedentes criminais. Confessou que, por 

instigação do acusado Hermes Bernardo de Oliveira, qualificado 
4 

’ ''ffà %- .... 
* * .* ^ ^ , 
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qualificado às fls. 513, estabeleceu relações coei o acusado Er 

nesto de Tal, procer do Partido Comunista do Brasil, anti 

bro da extinta Aliança Nacional Libertadora e propagand 

doutrina marxista nos meios marítimos, a quem passou, a 

toda a correspondência e material de propaganda subversiv 

clandestinamente, era trazida pelos demais acusados, quan 

pulantes de navios mercantes, até o dia em que não mais 

do continuar a serviço daquela sociedade criminosa, foi substi 

tuido pelo acusado Aluizio Rodrigues de Souza que já faleceu. 

32 - 0 acusado CIRO GERMANO BA C0 3TA foi qualifiçado 

às fls. 8 e prestou declarações às fls. 8v. Poi identificado(doc. 

de fls. 29), oonstando dos autos, às fls. 28, a respetiva folha 

de antecedentes criminais. Interrogado sobre os fatos que deram 

origem a este inquérito policial, acusou como autores de propa- 

ganda do credo vermelho nos círculos marítimos os acusados Her- 

mes Bernardo de Oliveira, qualificado às fls. 55, Cicéro Baptis- 

ta de Macedo, qualificado às fls. 19, Antonio de Castro qualifi- 

cado às fls. 57, Julio Baptista do Nascimento, qualificado às 

fls. 15 e José Yenancio de Sousa, qualificado às fls. lô.Confes- 

* ^ 
sou ainda que no mesmo sentido recebeu doutrinação do acusado 

Hermes Bernardo de Oliveira e que estabeleceu ligação com o acu- 

sado Antonio de Castro para fazer o transporte de material de 

propaganda comunista entre esta Capital e a de Montevidéo. 

w** 4° - 0 acusado JOÃO VITOR 30S SANTCS foi qualificado 

às fls. 9 e prestou declarações às fls. 9v. Poi identificado(docr 

de fls. 31), razão porque figura às fls. 31 a respetiva folha de 

antecedentes. No contexto de aias declarações apontou os acusa- 

dos Aluizió Rodrigues de Souza (doc. de fLs. 53), Aluizio Gomes 

de Souza, qualificado às fls. 7, João Mendes Peitosa, qualifica- 

do às fls. 126, Antonio José Luiz, qualificado às fls. 58 e An- 

tonio Soares dos Santos, qualificado às fls. 59, como antigos 
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antigos membros da Aliança Nacional libertadora e progágandistas, 

da doutrina comunista, e confessou que fora realmente transpor- 
C 

tador de material de correspondência subversiva. ^ 

52-0 acusado EDEVALDE BORGES BATALHA foi quálllie^aoj 

às fls. 10 e prestou declarações às fls. lOv. Foi identificado 

(doc. de fls. 37), figurando às fls. 36 a respetiva folhai de an- 

tecedentes criminais. Negou quaisquer atividades de natua^za al- 

tentatória à segurança nacional, não tendo, no entanto, neWàdo a 

autoria do transporte de correspondência clandestina que lhe fo* 

ra pedida pelo acusado Aluizio Rodrigues de Souza, quando vivo 

este era, e que, aliás, o fazia desta capital para os demais por- 

tos do país, quando trabalhava em navios mercantes das frotas na- 

cionais . 

62-0 acusado ALIPIO LINO RIBEIRO foi qualificado e 

prestou declarações às fls. 11 e 12, respetivamente. Foi identi- 

ficado (doc. de fls. 25), constando às fls. 34 a respetiva folha 

de antecedentes. Declarou que não desconhecia as convições comu- 

nistas do acusado Aluizio Rodrigues de Souza, das quais, aliás, 

fazia alarde, bem como de sua filiaçao à antiga Aliança Nacional 

Libertadora, e confessou que realmente, como vigia do Cáes do 

Porto, guardou cuidadosamente em sua guarita, por várias vezes, 

certos embrulhos que aquele acusado lhe entregava com a obriga- 

ção de fazer deles entrega ao acusado Saturnino Ferreira da Sil- 

va, qualificado às fls. 5. 

72-0 acusado JULIO BAPTIoTA DO NASCIMENTO foi qua- 

lificado às fls. 13 e prestou declarações às fls. 13v. Foi iden- 

tificado (doc. de fls. 43), razão porque figura às fls. 42a res- 

petiva folha de antecedentes. Não negou que tivesse relações com 

o acusado Ciro Germano da Costa, qualificado às fls. S, mas ne- 

gou quaisquer tendências comunistas e atividades subversivas nos 

seus trabalhos marítimos. 

82-0 acusado ANTDNIO THIAGG DOS SANTOS foi qualifi- 
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qualificado às fls. 14 e prestou declarações às fls. 14v. 

dentificado (doc. de fls. 39), constando às fls. 38 a rei 

folha de antecedentes. No corpo de si a confissão, aponti 

cusados Aluizio Rodrigues de Souza (doc. de fls. 53), A3 

G-omes de Souza, qualificado às fls. 7, Antonio Manoel do! 

qualificado às fls. 17, Vicente de Tal, Domingos de Tal 

de Tal (does. de fls. 53 e de fls. 165); revelou a sua 

pela doutrina comunista e esclareceu a ligação de Aluiz: 

gues de Souza com vários marítimos que professavam as mesmas i- 

deas subversivas, como também nao negou que fizera transporte 

de material de propaganda marxista quando trabalhava em navios 

da frota mercante nacional. 

9= - 0 acusado MANOEL MARTINS DOS SANTOS foi qualifi- 

cado às fls. 15 e prestou declarações às fls. 15v. Foi identifi- 

cado (doc. de fls. 33), constando às fls. 32 a respetiva folha 

de antecedentes criminais. Disse conhecer o acusado Aluizio Ro- 

drigues de Souza, já falecido, nao desconhecendo a sua função de 

.agente político da Aliança Nacional Libertadora e confessou que 

recebera carta vez um embrulho suspeito do acusado Aluizio Gomes 

de Souza, qualificado às fls. 7, afim de transporta-lo clandes- 

tinamente para Florianópolis, quando embarcado em um dos navios 

da frota mercante nacional. 

10§ - 0 acusado JOSE VENANCIO DS SOUZA foi qualifica- 

do às fls. 16 e prestou declarações às fls. 16v. Foi identifica- 

do (doc. de fls. 41), razão porque figura às fls. 40 a respetiva 

folha de antecedentes criminais. Confessou plenamente as suas 

convicções comunistas, acusando ainda da prática de doutrinação 

do credo moscovita os acusados Cicero Baptista de Macedo, qua- 

lificado às fls. 19, Antonio Castro, qualificado às fls. 57,Ci- 

ro Germano da Costa, qualificado às fls. 8, Julio Baptista do 

Nascimento, qualificado às fls. 13, Pedro Acioli e Ruão Lima 

* 



M. J, N. I. - POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL / ; 
Continuação 7 

.Lima (doc. de fls. 165). Mas negou o transporte de qualquer ma- 

terial de propaganda comunista. 

11° - 0 acusado ANTONIO MANOEL DOS SANTOS foi 

cado às fls. 17 e prestou declarações às fls. 17v. e 18. 

dentifiçado (doc. de fls. 85), figurando às fls. 84 a resp 

folha de antecedentes criminais. Confessou que, realmente, s 

dido do acusado Aluizio Rodrigues de Souza, já falecido, dÜz c 

transporte do porto desta Capital para o de Monte vide o, de rus^a 

encomenda que suspeitou ser perigosa, negando, no entanto, qual- 

quer outra atividade de natureza extremista. 

12° - 0 acusado CÍCERO BAPTISTA DE MACEDO foi qualifi- 

cado as fls. 19 e prestou declarações às fls. 19v. e 20. Foi i- 

dentifiçado (doc. de fls. 51), razão porque figura às fls. 50 a 

respetiva folha de antecedentes criminais. Confessou que, no e- 

xercxcio de suas atividades atentatórias à segurança nacional, 

adotou o vulgo de Jurió e estabeleceu ligação com Aluizio Rodri- 

gues de Souza e Ernesto de Tal (does. de fls. 53 e de fls. 165 ), 

dos quais recebia material de propaganda e de correspondências 

comunistas. Nesta sua missão criminosa, o acusado fazia entrega 

daqueles documentos a vários marítimos previamente designados 

coaio fossem os acusados Josó Monteiro de Barros, vulgo Camocim, 

qualificado as ils. 63, João Aavier Montenegro, vulgo Caiçara, 

qualificado às fls. 64, Raymundo Corrêa, qualificado às fls.60, 

Alirio Martins uernandes, qualificado às fls. 92, que eram. en- 

carregados do transporte clandestino de material de difusão e co- 

municação da doutrina e das ordens do partido comunista, entre o 

porto desta Capital e os dos Estados. 

13= - 0 acusado HERMES BERNARDO DE OLIVEIRA foi qua- 

lificado às fls. 55 e prestou declarações às fls. 55v e 56. Poi 

identificado (doc. de fls. 74), figurando às fls. 105 e 104 as 

respetivas individual .datiloscópica e folha de antecedentes cri- 
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criminais. Confessou expontaneamente que era comunista militan^- 

te, tendo mantido ligação com os acusados Aluizio Rodrigues 

Souza e Ernesto de Tal (does. de fls. 53 e 165), e que s; 

regava de entregar aos seus colegas de trabalho o mate] 

propaganda que recebia daqueles extremistas. Mais tarde, te^e o 

portunidade de apresentar aos mesmos o acusado Aluizio Gomes d 

oouza, qualificado as fls. 7, que então passou a exerceras svj- 

as antigas atividades criminosas. ^ 

14§ - 0 acusado ANTONIO CASTRO foi qualificado às flsT 

57 e prestou declarações às fls. 57v. Foi identificado (doc. de 

ils. 71), constando dos autos, as fls. 115 e 114 as respetivas 

individual datiloscópica e folha de antecedentes criminais.Con- 

fessou a sua atividade comunista e a sua.ligação com o acusado 

Ciro Germano da Costa, qualificado ias fls. 8, tendo feito por 

essa iazao um transporte clandestino de material de propaganda 

comunista do porto desta Capital para o de Montevidéo. 

15° - 0 acusado ANTONTO JOSE LUIZ foi qualificado às 

..Is. 58 e presgou declarações as fls. 58v. Foi identificado(doc. 

de íls. 72), figurando as fls. 111 e 110 as respetivas individu- 

al daoiloscopica e folha de antecedentes criminais, ilao negou que, 

trabalhando a bordo do vapor "Buri", facilitou a viagem clan- 

destina de dois próceres do Partido Comunista do Brasil, do por- 

to desta Capital até o da cidade do Rio Grande, a pedido do a- 

cusado Aluizio Rodrigues de Souza. 

162 - 0 acusado ANTONIO SOARES LOS SANTOS foi qualifi- 

cado às fls. 59 e prestou declarações às fls. 59v. Foi identifi- 

cado (doc. de fls. 73), constando às fls. 115 e 112 as respeti- 

vas individual datiloscópica e folha de antecedentes criminais. 

Confessou também que a sua atividade criminosa se restringiu ao 

^ranspor í.e clandestino de um embrulho contendo material de pro- 

paganda subversiva desta Capital para o porto de Belém do Pará, 
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Pará, onde o entregou a um irídivíduo de nome Dionisio de Tal 

(doc. de fls. 165), obedecendo as ordens que recebera pess^ 

mente de Aluizio Rodrigues de Souza, do Partido Comunist 

175 - 0 acusado RAIMUNDO CORRÊA foi qualificado// às 

fls. 60 e prestou declarações às fls. 60v. Poi identificado 

(doc. de fls. 77), figurando às fls. 107 e 106 as respetivas 

individual datiloscopica e folba de antecedentes criminajlé • iam— 

bem nao negou que a sua atividade criminosa se restringiu \jio^^ 

4^ 1 o -n r\ o Q + n Y\ n c\ P t PT»i P).1 fl G 1b a Av>n 

entregue pelo acusado Cicero Baptista de Macedo, qialif içado as 

fls. 19, e que por sua vês entregava a um indivíduo que atendia 

pelo vulgo de Ceará que trabalhava no porto de Recife (doc. de 

fls. 165). 

18§ - 0 acusado SEVERINO RAYMUNDO PEREIRA foi quali- 

ficado às fls. 61 e prestou declarações às fls. 61v. Foi iden- 

tificado (doc. de fls. 78), constando as fls. 100 e 99 as res- 

petivas individual datiloscopica e folha de antecedentes crimi- 

nais. Confessou a sua atividade criminosa em favor da propagan- 

da do Partido Comunista, esclarecendo que, de certa vês, levou 

clandestinamente, a bordo do vapor em que trabalhava, duas car- 

tas que lhe de'ra Aluizio Rodrigues de Souza para fazer entrega 

a um determinado indivíduo que 0 procuraria, como realmente 0 

procurou, no porto do Rio Grande. 

192 - 0 acusado ALYRI0 MARTIN3 PERNANDES foi qualifi- 

cado às fls. 62 e prestou declarações às fls. 62v. Poi identi- 

ficado (doc. de fls. 76), figurando às fls. 109 e 108 as respe- 

tivas individual datiloscópica e folha de antecedentes crimi- 

nais. Confessou que a sua ação criminosa se restringiu ao trans- 

porte de uma carta clandestina para um indivíduo que 0 procurou 

a bordo do vapor em que trabalhava, quando este aportou a Vitó- 

ria, no Espírito Santo, carta esta de natureza comunista que 

lhe fora entregue pelo acusado Cicero Baptista de Macedo, qua- 
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qualificado às fls. 19, por ordem do acusado Ernesto de fa/(áoj 

de fls. 165). / // / 
I 

20£ - 0 acusado JOSÉ MONTEIRO DE BARROS foi qM3.fi- 

cado às fls. 65 e prestou declarações às fls. 63v. Boi identi- 

ficado (doc. de fls. 75), constando dos autos, às fls. ícfe/e 102 

as respetivas individual datiloscópica e folha de antecede^eâ 

criminais. Como os demais,não negou a sua parcela criminosa noiit" 

serviços secretos de ligação dos elementos comunistas espalha- 

dos nas diversas unidades do país, tendo confessado que condu- 

zira várias correspondências de natureza subversiva entre o por- 

to desta Capital e o da cidade do Rio Grande, esclarecendo que 

estas encomendas lhe eram entregues pelo acusado Cicero Baptista 

de Macedo, qualificado às fls. 19. 

21£ - 0 acusado JOÃO XAVIER MONTENEGRO foi qualifica- 

do às fls. 64 e prestou declarações às fls. 64v. Eoi identifica- 

do (doc. de fls. 8C), figurando às fls. 117 e 116 as respetivas 

individual datiloscópica e folha de antecedentes criminais. Con- 

fessou que recebeu das mãos do acusado Cicero Baptista de Mace- 

do, qualificado às fls. 19 um embrulho contendo fichas do Par- 

tido Comunista com a obrigação de entrega-las no porto de São 

Salvador, no Estado da Baía, a um indivíduo que então o procu- 

raria a bordo do vapor em que trabalhava; no entanto, não con- 

fessa que as tenha entregue ao destinatário, pois pelo contrá- 

rio, diz que as atirara ao mar, no meio da viagem, com temor da 

açao policial. 

229-0 acusado JOSE' MODESTO DO NASCIMENTO foi quali- 

ficado e prestou declarações às fls. 68 e 68v.,respetivamente. 

Boi identificado (doc. de fls. 79), constando dos autos, às fls. 

98 e 97 as respetivas individual datiloscópica e folha de ante- 

cedentes criminais. Confessou que, certa vês, foi >rocurado pe- 

lo acusado Cicero Baptista de Macedo, qualificado às fls. 19, 

"que lhe deu um embrulho contendo material de propaganda subver- 
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subversiva", afim de entrega-lo a um indivíduo de nome Goncjâlo 

que o procuraria no porto de Santos; como, porém, este na^o/pro^ 

curasse, o acusado ainda carregoif ate o sul a referida ^ntcpffi^pda^ 

criminosa e como na volta a Santos, ainda a bordo, ningueto j in 

terpelasse, resolveu desfazer-se da carga, atirando-a ao mar. 

23^-0 acusado PEDRO HORACIO DE GÓES foi quaís^ica^o 

às fls. 82 e prestou declarações às fls. 82v.e 83. Foi idenjiii- 

cado (doc. de fls. 89), razão porque figura às fls. 88 a respe- 

tiva folha de antecedentes criminais. Confessou plenamente que 

exercia atividades comunistas, motivo porque costumava confabu- 

lar com os acusados Antonio de Tal, Elias de Tal e Cirillo de 

Tal, membros do Partido Comunista, no Campo de São Cristovão. 

(doc. de fls. 165)- Foram estes elementos subversivos que propu- 

zeram ao acusado a missão de fazer 0 transporte clandestino de 

material de propaganda que deveria ser entregue nos portos dos 

Estados, facilmente aliás, dada a sua qualidade de embarcadiço. 

No exercício dessa atividade criminosa, 0 acusado teve íntima 

ligação com 0 acusado Joao Mendes Feitosa, qualificado as fls. 

126, Antonio José Luiz, qualificado às fls. 58, Pedro Costa,vul- 

go "Pedro Pernambuco" e Armando de Tal (doc. de fls. 165), que, 

segundo a sua confissão, eram comunistas militantes. 

245 _ 0 acusado REINALDO DUTRA E SILVA foi qualifica- 

do às fls. 90 e prestou declarações às fls. 90v. e 91. Foi iden- 

tificado (doc. de fls. 94), razão porque consta destes autos,às 

fls. 122 e 121, as respetivas individual datiloscépica e folha 

de antecedentes criminais. Confessou que era membro militante do 

Partido Comunista do Brasil desde 0 ano de 1927, tendo sido e- 

leito vice-presidente da referida organização política na gestão 

do ano de 1935. Não negou também que depois da dissolução do Par- 

tido Comunista, passou a concorrer secretamente para a sua manu- 

tenção, contribuindo para 0 Socorro Vermelho, motivo porque te- 

ve oportunidade de conhecer 0 acusado Aluizio Rodrigues de Sou- 
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Souza, já falecido, que, certa vês, lhe entregou material 

propaganda para que fizesse o seu transporte clandestino^ pa; 

diversos portos dos Estados. 

25§-0 acusado JOÃO BAPTISTA DOS SANTOS foi 

cado às fls. 92 e prestou declarações às fls. 92v. Foi 

ficado (doc. de fls. 95), constando às fls. 120 e 119 asl resp^ 

tivas individual datiloscópica e folha de antecedentes cffcminjai Si 

Confessou que mantivera ligação com 0 acusado Aluizio Rodrigue#** 

de Souza, quando este vivo era, não lhe desconhecendo as ativi- 

dades comunistas e que, certa vês, recebera do acusado Cicero 

Baptista de Macedo, vulgo "Jurió", qualificado às fls. 19, uma 

remessa de selos do Socorro Vermelho, que jogou ao mar, tendo no 

entanto contribuido com a quantia de Rs 5S000 (cinco mil reis)pa- 

ra 0 Partido Comunista. 

•'■•«r- -■ 262 - 0 acusado JOSE FERREIRA FASSCS foi qualificado 

às fls. 125 e prestou declarações às fls. 125v. Foi identifica- 

do (doc. de fls. 128), razão porque figuram às fls. 134 e 133 

as respetivas individual datiloscópica e folha de antecedentes 

criminais. Negou qualquer tendência e qualqi er atividade extre- 

mistas . 

272 - 0 acusado JOÃO MENDES FEITOSA foi qualificado 

às fls. 126 e prestou declarações às fls. 126v. Foi identifica- 

do (doc. de fls. 129), constando dosautos às fls. 132 e 131, as 

respetivas individual datiloscópica e folha de antecedentes cri- 

minais. Não fugiu de confessar que serviu de elemento de ligação 

entre próceres do Partido Comunista do Brasil nos meios maríti- 

mos, razão porque, por várias vezes, a mando de Aluizio Rodrigues 

de Souza, já falecido, transportou material de propaganda para 

Recife e para São Salvador, entregando-os aos indivíduos que aten- 

dem pelos vulgos de "Ceará", e "Pernambuco", motivo porque teve 

oportunidade de manter ligação com dois elementos comunistas que, 

com os nomes.de Jogo e Luiz, estiveram na Baía, trabalhando para 
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para aquela sociedade extremista; ainda no exercício dessa 

tividade criminosa - segundo êle mesmo oonfessou - o aci 

ligou-se aos acusados Hermes Bernardo de Clive ir a, quE 

às fls. 55, Pedro Horácio de Góes, qualificado às fls 
I 

tonio José Luiz, qualificado às fls. 58. 

282 - 0 acusado ANTONIO GEEGCRIO BEZERRA foi quálifi^ 

cado e prestou declarações às fls. 136 e 136v. Foi identiricaao 

t 

(doc. de fls. 139)> motivo porque figuram, às fls. 144 e 143 

respetivas individual datiloscópica e folha de antecedentes cri- 

minais. llegou qualquer atividade comunista. Ho entanto, o docu- 

mento de fls. 142 e 143 informa que o referido acusado já este- 

ve preso, em 19 de setembro de 1933) por ação extremista, à or- 

dem do Exmo. Snr. Capitão Chefe de Polícia. 

290 - O acusado AHTOHIO BAPTISTA DE OLIVEIRA foi quali- 

ficado às fls. 137 e prestou declarações às fls. 137v. Foi iden- 

tificado (doc. de fls. 140), figurando às fls. 147 e 146 as res- 

petivas indivudual datiloscópica e folha de antecedentes crimi- 

nais. Também negou o exercício de quaisquer ações atentatórias 

à segurança Nacional. 

III - 0 presente inquérito policial preencheu todas as 

formalidades legais. 

Constam dos autos os ofícios do Exmo. Snr. Capitão De- 

legado Especial de Segurança Política e Social que deram origem 

e andamento a este inquérito policial instaurado por ordem do 

Exmo. Snr. M.M. Ministro Presidente do Tribunal de Segurança Na- 

cional (doc. de fls. 2) e que apresentaram em cartório todos os 

acusados (does. de fls. 2, 53) 66, 81, 86, 124) bem como os que 

ofereceram os resultados das diligências requeridas pelas auto- 

ridades que presidiram a este inquérito policial (does. de fls. 

53 e 165). 

Figura às fls. 149 usque 155 destes autos a cópia au- 
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autêntica do ofício n£ 1490, de 4 de janeiro de 1939, do Lí 

Ministro Presidente do Tribunal de Segurança Nacional, em/que 
u> T' 

Excia. ordenou a instauração do presente procedimento craiiinal^ 

e remeteu cópias das peças que determinaram as competenwsii 

tigações policiais. 

Por sua vês o doc. de fls. 53 informa o falecime 

acusado ALUIZIO RODRIGUES DS SOUZA, justificando necessãi 

a ausência da apuração legal de sua responsabilidade no c 

destes autos. 

Já às fls. 165, o Exmo.'Snr. Capitao Delegado Especial 

informa através o ofício n£ 243/S-2-2811-S de 31 de Julho de 193$ 

que foram negativas as diligências policiais para identificar os 

acusados PEDRO FRANCISCO DA COSTA, referido pelos acusados Satur- 

nino Ferreira da Silva, às fls. 5v. e Pedro ílorácio de Góes, às 

fls. 82v; ERNESTO DE TAL, referido pelos acusados Aluizio Gomes 

de Souza, às fls. 7v, Cicero Baptista de Macedo, às fls. 19v, 

Eermes Bernardo de Oliveira, às fls. 55v, Alyrio Martins Fernan- 

des, às fls. 62v; VICENTE DE TAL, DOMINGOS DE TAL e ROQUE DE TAL, 

referidos pelo acusado Antonio Thiago dos Santos, às fls. 14v; 

PEDRO ACCIOLI e FUAO LIMA, referidos pelo acusado José Venancio 

de Souza, às fls. 16v; DIONISIO DE TAL, referido pelo acusado An- 

tonio Soares dos Santos, às fls. 59v; "CEARA"', referido pelo a- 

cusado Raymundo Corrêa às fls. 60v; ANTONIO DE TAL, ELIAS DE TAL, 

CIRILLO DE TAL e ARMANDO DE TAL, referidos pelo acusado Pedro Ho- 

racio de Goes, às fls. 82v; è "CEARA"' e "PERNAMBUCO", referidos 

pelo acusado João Mendes Feitosa às fls. 126v. 

Foram ouvidas testemunhas em número legal às fls. 157 

usque 161 dêstes autos. Esta prova testemunhai é constituida pe- 

los depoimentos dos investigadores de polícia Cecil Macedo Borer, 

às fls. 157 e 158, Csorio Ataide Borralho, às fls. 159 e 160, e 

Mozart Gonçalves Vidal, às fls. 161 dêstes autos, os quais pro- 

cederam as diligências. 
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ri - Da leitura e do exame destes autos de inquiri 

policial, atenta a natureza subversiva da açao criminosa]<^s 

cusados e respeitada a época em que foram desenvolvidakjKT^ti- 

3,6 € 

le 

vidades extremistas reveladas no rosto das peças deste dro(6edi/ 

mento criminal, e de aplicar-se na espécie o que dispõe o/art 

23, 2£ Parte ex-vi do art. 22 § 2£ do Decreto-Lei n£ 38^ 4 

Abril de 1935. 

0 citado dispositivo da antiga lei de segurança naci- 

Oiio-l visava reprimir a propaganda do comunismo que, pregando a 

ditadura da classe proletária e a supressão das demais classes, 

promove a subversão da ordem social. Sendo os seus métodos de 

luta e de conquista uma perigosa manifestação de violência con- 

tra as instituições fundamentais da sociedade contemporânea,na- 

da mais justo e racional do que o gesto de legítima defesa do 

Estado, antepondo-Uie a repressão penal. Partindo do princípio 

de que o regimen marxista impõe como condição sine qua non pa- 

ra a sua perfeita execução, a negação de todos os direitos in- 

dividuais, pois "no habrán de buscarse en el derecho costitu- 

cionai russo perceptos que, al igual de otras costituciones mo- 

dernas, garanticen las liberdades individuales" (M. LTTOWIG 

SCHLESIEGrEE. - "El Estado de Los Goviets", Barcelona, 1928, cap. 

VII1, pag. 82), o Estado defendendo-se a si mesmo, defende as 

gaiantias individuais de todes os seus cidadaos quando procura 

evitar a difusão criminosa de sistemas revolucionários que 

visem alterar a sua oo nstituição. 

frata-se de um delito de periculosidade que a lei pu- 

ne na potencialidade de seu evento. 32, portanto, um crime formal 

que se integra com a prática da mais simples propaganda na qual 

la legge presume in via assoluta un pericolo per la personali— 

tá dello Stato, independentemente dagli effetti che tale propa- 

ganda o apologia abbia o non abbia prodotto" (MAIZINI - "Trat- 

tato Del Diritto Penale Italiano"^Dorino, 1933, vol. IV pags. 
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pags. 335-336, not. 983-1). 

Por essas razões de direito e de jurisprudência 

caveis e pelo que mais dos autos consta, opino pelo procj 

condenação dos seguintes acusados: SATURNINO FERREIRA IjfA 3>IId 

ALUIZ10 GOIAES DE SOUZA, CIRO GERMANO DA COSTA, JOÃO VÍTOR pOi 

SANTOS, EDEVALDE BORGES BATALHA, ALIPIO LINO RIBEIRO, JÜLJ/0 RAP- 

TI3TA DO NASCIMENTO, ANTONIO THIAGO DOS SANTOS, MANOEL cMRTMo 
yÃ 7 

DOS SANTOS, JOSE' VENANCIO DE 3ÜUZA, ANTONIO MANOEL DOS SANTOS, 

CÍCERO BAPTISTA DE MACEDO, HERMES BERNARDO DE OLIVEIRA, ANTONIO 

CASTRO, ANTONIO JOSlí LUIZ,-ANTONIO SOARES DOS SANTOS, RAIMUTO 

CORRÊA, SEVSRINO RAYMÜNDO PEREIRA, ALYRIO MARTINS FERNANDES,J0- 

SE MONTEIRO DE BARROS, JOÃO XAVIER MONTENEGRO, JOSE MODESTO DO 

NASCIMENTO, PEDRO IIORACIO DE GÓES, REILrALDO DUTRA E SILVA, JOÃO 

BAPTISTA DOS SANTOS, JOSE FERREIRA PASSOS, JOÃO MENDES FEITOSA, 

ANTONIO GREGORI0 BEZERRA e ANTONIO BAPTISTA DE OLIVEIRA como in- 

cursos no art. 23, 22 Parte ex-vi do ar.t. 22 $ 22, do Decreto- 

Lei xi2 38 de 4- de Abril de 1835. 

Não cabe classificação aos delitos poliuicos e sociais 

praticados pelo acusado Alui si o Rodrlrpies de Souza, por isso 

que por força de seu falecimento (doc. de fls. 53), está extin- 

ta a ação penal como determina a inteligência do art. 71 inciso 

12 do Título VI da Consolidação das leis Penais. 

Lavrados os registos competentes e legais, hei por 

bem determinar ao Snr. Escrivão - Chefe que faça a remessa dos 

autos deste inquérito policial ao Exmo. Snr. Br. M.M. Ministro 

FREDERICO DE BARROS BARRETO, M.D. Presidente do Egrégio TRIBU- 

NAL DE SEGURANÇA NACIONAL, afim de S. Excia. ordenar o que jul- 

gar de direito nos interesses da Justiça e do Estado. 

Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 1939 
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Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 1939 
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Vi <í*L O í w1 ? 

Certifico e dou fé que estes autos, conte .<> M - 

APRESENTAÇÃO 

f /ia mesma, data apresento estes autos ao Exmo. Sr. 

Presidieis do Tribunal para despacho. 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 
I 

í n t 

/loS.. 

/? - 
VISTA 

jfa £zz>^ 

de 193—L,faco estes autos em rista <w-   _' 

''fí^Vfu-í^.d^í^' iP^ i-y&iAM. ("h jji/p><Ht-{ twW)WW<W>IWWIIIWM» ——MMMÍ——>—K——P*>*W—————MU*———********* 

0 Secretario 

GLjCp-^ 

• p‘ C-A#_ <_W-^. p/- **■ 

^ a. ci-O J 0 M. dh-<. 

J/v^ nJL^ 

(* ^ jLrv'-*—» j * /-L <íL^ a» f j-Q-) (}/ 

/O prv oLm JLA °7 

\p^i fLo^m f^-> /l1^^. 

cu— /-K- e_^rÇ <=4-*s| 

í _l rv j-A <V .A^n. Jt 
/ / 

/ 

(yL yA/WY^ 



uat-í 



A t 

WM>» ' i^. 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

[ 

'<-‘y 

fmj. 

Vistos e relatados estes autos de processo n. 804, 

do Distrito Federal, em que são acusados Saturnino Ferreira da 

Silva e outros. 

Atendendo a que o Ministério Público deixou de in- 

cluir* na classificação do delito cinco indiciados e compete ao 

Tribunal decidir sobre a exclusão dos mesmos do processo; 

Atendendo a que os autos não oferecem elementos que 

justifiquem a inclusão dos indiciados em apreço: 

Acórdam os juizes do Tribunal de Segurança Nacional, 

por unanimidade de votos, deferir o pedido de exclusão do pro- 

cesso quanto a Antonio Batista de Oliveira,^ Antonio Gregório 

Bezerra, Antonio Manuel dos Santos, João Vitor dos Santos e 

José Ferreira Passos. 

Resolve ainda o Tribunal, por unanimidade de votos, 

deferir o pedido de extinção da ação penal intentada contra 

i 
Aluizio Rodrigues de Souza, em virtude de estar provado o fa- 

lecimento desse acusado. ) 

Sala das Sessões, em 5 de setembro de 1959. 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

oswmoo * dpil jti QJM, hàlitâ áAUf Xol X^iüitÍM 

*© Jlfüto Id TOirjd.» jptr» jtí* letgftt» 8 «opi* 4a 

Atâ OA OéHtiZo ü«fiU ±Tt»&k*i, JXUÍZtiuü W õ 

uo cammttf» '> rsft»rlilo S de Jk^Aivo, 

6 de eetoròro <jtís 

0 Secretario 

CEETIFIGO e dou fe que, nesta data, foi expedido 

o oficio n.1991 ao Chefe de Policia desta Capital, 

comunicando a decisão dêste Tribunal, em relação 

aos pedidos de exclusão feitos pelo Ministério Pu- 

blico, e recomendando sejam o? excluidos postos em 

liberdade, si por al não estiverem presos.0 referi- 

do é verdade.Bio de Janeiro, 8 de setembro de 1939. 

0 Secretario 

jUNTADA 

« estes míos. 

■j1 rfLL 

^ ~Jq- 

Secretario 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

V ' ■ *' TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

lltllllil « *ÍltlllUI,A IAU2014; 

Ulftl» fite. müii m 9 te mMnt« Ai 1999 

te am. sf« aifiUtM tem» tewtto 

ais osUno «ewii* te iwmi 

A ter* , hama&o szkme* lt§91» foi tterte 

* imiIo. ^iNini m ai*. Aum* M* Ooaia tetto» <Mt4» 

Uno» te*to* M. m&i*9 l«vl uastodê % P*to§ Mf9*9 

* o Mjmio te ?**M*miov fxr» xml li «ora», ««nrite* m I» 

podüMmte ffetaftlMl te Br» ProaunAor 

miáiiifo 

Processo n. 804 - Distrito Pederal - Acusados, Satur 

nino Ferreira da Silva e outros - Relator, Juiz Dr. Pereira 

Braga - Deferidas as exclusões de Antonio Batista de Oliveira, 

Antonio Oregório Bezerra, Antonio Manuel dos Santos, João Vi- 

tor dos Santos e José Ferreira Passos, unanimemente, Dem como 

a extinção da*í ação penal contra o finado Aluizio Rodrigues 

de Souza, por unanimidade de votos. 



JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL, 

\ 

CERTIFICO e dou fl que, em data de T do corrente, 

foi publicada no DIABIO M JUSTIÇA a ata da 25a. ses- 

são dêste Tribunal, realizada em 5 do corrente.0 re- 

ferido e verdade.Ei o de Janeiro, j? de setembro de 1939. 

0 Secretario 

REMESSA. / 

í 
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1291-GB 

üm 10 do Oút anbiX) 6« 1^39 

lauo, í>r« Capitao Delegado iínpeciaL de .Sa^uruage Política • 

Ordou Gooial* 

V 
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Solicito a .BaoIu* uu nu oei teorias prorridan- 

ei a uo ;íüii-ido ao aor Goto .Tuíüo hnlcjruauo so os ftouaedas: 

^ilirio . .artiud .'ornai d ou, Alipio Lino idUalro* Alolslo 0o- 

aóh de Souna, HiitOiiio de Cuatro, autoiúo »iobó Luís» Antonio 

Tiago doü Santos, /Oitoniu Soares uoj Guntoa, Cícero Batis- 

ta iiucocio, Giro Ctannno cia Gosto, xàviildo dar09a Batalha, 

Hermes Bernardo cio Oliveira, Joiàu wit i^tu doa Santos* JU- 

11o Bntiata do Ilaaolnonto, Joào Xavier Uontenegro* íoaé Ta- 

nanoio cio Souoo, José Modesto do iíaaolivmto, Joac lendas 

Poitoaa, Joaó Monte iro de Bnrroe,, Kanoel ífortins doa San- 

tos, ?edro Horuoio de a, Pedro Pit.nolaoo da Gosta* Bai- 

nundo Go-Toia, dei na Ido Dutra e Milviei,Saturnino Ferrsira 

dnySilvu e Saverino Raimundo Ferrei», ostão presos e sra 

ouso4íflr:uttivo o local. 

71'  . 
Vullto-ne do onsejo para apras.mtar a V.Bxoio 

neua protestas de eatina e consideração# 

iJP 

Antonio Pereira Brsga 
JHiis do Tribunal de Se«ui!fine« Meninr»«i r/. 
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tro ciuso (]g resposta 

consnlta, queira i«wncí™ 
^ estes pccfuo# >.> 

MINISTÉRIO OA JUSTIÇA E NE6ÔCIOS INTERIORES 

polIcia civil do distrito federal 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 20 de Setembro de 1939 

Senhor Juiz, 

Em obediência ao oficio ni 1291-CB, de 18 do 

corrente, desse Tribunal, cumpre-me informar a V.Excelência, 

/ / 
que os comunistas ALIRIO MARTINS FERNANDES-ALIPI0 LINO RIBEI- 

RO-r&OISIO GOMES DE S0UZA-ANT0NI0 DE CASTRO-ANT0NI0 JOSÉ LUIZ 

/ / / 
ANTONIO TIAGO DOS 3ANT03-ANT0NI0 SOARES DOS SANTOS-CIGERO BA- 

/ / j/ 
TISTA MACEDO-GIRO GERMANO DA COSTA-EDVALDO BORGES BATALHA-HER 

/ 
MES BERNARDO DE OLIVEIRA-JOÃO BAPTISTA DOS SANTOS-ÚULIO BAPTIS 

// 
TA DO NASCIMENTO-JOÃO XAVIER MONTENEGRO-JOSE VENANCIO DE SOUZA 

ÍT0SE MODESTO DO NASCI1ENT0-J0Ã0 MENDES FEITOSA-írOSE MONTEIRO 

V / </ 
DE BARROS-MANOEL MARTINS DOS SANTOS-PEDRO HORACIO DE G&ES-RAÍ 

MUNDO CORREIA-REINALDO DUTRA E SILVA-^ATURNINO FERREIRA DA SIL 

VA e SEVERINO RAIMUNDO PEREIRA, se encontram recolhidos á Casa 

de Detenção, á disposição do Exmo.Snr.Capitão Chefe de Polícia, 

I 

  



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLlCIA civil do distrito federal 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

(Gont*0f= ng JQM, 20/9/939) 

como medida preventiva de segurança política e Social, 

em virtude do estado de emergência e porque estão sen 

do processados pelo Cartório Desta Delegacia Especial. 

Quanto a PEDRO PRANCISCO DA COSTA, não nonsta nos fi- 

chários nominais do Arquivo Geral desta DESPS. 

Valho-me do ensejo para apresentar a V.Excia. 

os meus protestos de estima e consideração. 

Otsrx  

BAPTTSTA-1EIXEIRA — 

CAP. 
Delegado Especial de.Segurança Política 

e Social. 

Á S.Excelência o Senhor Doutor ANT0NI0 PEREIRA BRAGA 

D.D. JUIZ DO TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL. 
A/B/N. 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

M A N D A D 0 D E C I T A g A 0 

0 Doutor Antonio Poreira Braga, Juiz do Tri- 

bunal de Segurança Nacional 

11 A lí D 0 ao Oficial do Justiça deste Tri- 

bunal, Luiz (Jonzaga de Macedo, que en ouuprinento deste, indo 

por iiiiii assinado, se dirija a Casa de Detenção e, sendo aí, de- 

pois de lido este e preenchida as forrmlidao.es legais, cite er.i 

suas próprias pessôas aos acusados Alirio Martins Fernandes, Ali- 

pio Lino Ribeiro, Aloisio Cones de Souza, Antonio de Castro, An- 

tonio* José Luiz, Antonio Tiago dos Cantos, Antonio Coares dos 

Cantos, Cioero Batista Macedo, Ciro Cemano aa Costa, Rdvaldo 

Borges Batalha, Hemes Bernardo de Oliveira, João Batista dos 

Cantos, Julio Batista do líascinento, Joao Xavier Montenegro, 

José Venoncio de Couza, José Modesto do líascinento, João Mendes 

Jeitosa, José Monteiro de Barros, Manoel Martins dos Cantos, 

Pedro Horacio de Cóes, Rainundo Correia, Reinaldo Dutra e Silva, 

Saturnino Fefrreira da Silva, Coverino Rainundo Pereira e Pedro 

Francisco da Costa, classificados cono Incursos no art.25 da Lei 

n°50, de 19155, para na forna do art.4" do Decreto Lei n°474,de 

1950, apresentar no Curtorio deste Tribunal o nono de seus defen 

sores e testemunhas de c.eíesa. U que cunpra na forna e sob as pe 

Antonio Pereira Mrnr,a_ — — 
Juiz do Tribunal: tTU Negurança Nacional./* 



Certifico que em cumprimento ao mandado retro 
dirigi-me a Casa de Detenção desta Capital, onde citei em suas pró- 
prias pessoas, os acusados no presente mandado, com excepção de 
Pedro Francisco da Costa por nao ter sido encontrado, para na for- 
ma do art. 4o do Decreto Lei 474, de 1938, apresentar nome de seus 

defensores e testemunhas de defesa, os quaes ficaram cientes. 

0 referido é verdade e dou fé. 

Rio de Janeiro, 26 de Setembro de 1939. 

J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 
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ROMEIRO NETO 
JORGE ALBERTO ROMEIRO 

ADVOGADOS 
t.° DE MARÇO, 6, 8.'» AND. - PHONE 43-6603 

RIO DE JANEIRO - BRASIL 

Exm§. Sr. Dr, Juiz Relator do Processo n£ 804- (Districto 

Federal). 

Antonio José Luiz, José Venancio de Souza e 

Julio Baptista do Nascimento, vêm requerer a V. Ex. que se 

digne mandar juntar aos autos do processo ng 804, no qual 

foram classificados como incursos no art. 83 da Lei 38, 

J v as inclusas procurações em que constituem advogados para 

defendel-os e bem assim os inclusos documentos. 

Requerem ainda os supplicantes a inquirição 

da testemunha Cyro Germano da Gosta, que ora arrolam, e 

bem assim seja a mesma testemunha, requisitada da Casa de 

Detenção onde se acha presa, em vista de ser um dos co-réos 

no presente processo, razão porque não poderão os suppli- 

cantes trazel-a é audiência de julgamento. 

P. deferimento. 
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FRANCISCO MOESIA ROLIM 
ADVOGADO 

(Inscrito na Oídem dos Advogados do Brasil sob o n.° 1803) 
Avenida Rio Branco, 9 • l.° andar, sala 125 

Telephone 23-5344 
RIO DE JANEIRO 

Em®. Sr. dr. Antonio rereira ^raga 
jütoi Juiz prolator do processo n. 8u4, distrito ^ederal ^ 

v , ■ â? - 

João Yiotor doa Santos,Antonio de Castro, Cyro Germano da Costa, 

jOLLpio iino Ribeiro, Pedro Horacio de Góes, Antonio Manoel dos 

Santos, Hermes Bernardo de Oliveira, Edwaldo £orges Batalha,Aly- 

rio Martins Fernandes, Antonio ^Soares dos Santos, José tóodesto 

do Nascimento, Seoundino Ceoilio Pereira, JoSo íãvier Montenegro, 

João Baptista dos Santos, Jose Monteiro de Barros, José Perrelra^ 

Passos, Aluizio Gomes de Souza, Joâo Mendes Feitoaa, Antonio Thi 

ago dos Santos, Cicero Baptista Macedo, Raimundo Correia, por seu 

advogado abaixo assignado, solicitam a Y. Excia. se digne mandar 

juntar esta,com as proouraçdes e os documentos annexos,ao proces- 

so que contra os mesmos move a Justiça Especi; 

Nestes temos, !] 

p. deferimento, 

&l\. 

kUDB! 

Rio de Janeiro, 
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Mod. X 1 

END. TELEGR.: 
DIRECTORIA- DYOLL 

AGENCIAS' - NAVELOYD 

* v CODIGOS: 
A. B. C. 5.* e 6.‘ ED. 
I BENTLErS 
WESTERN UNION 

WATKINS 
RIBEIRO 

PARTICULAR 
MASCOTTE 1.* e 8." ED. 

DIRETORIA 

$ i 

|laírxm o ix í oTfU t x o n a l 
/ 

y ! 

DECLARAMOS, em solução ao pedido do ex- 
2? botequineiro do vp."D. PEDRO II", ANTGNIO CASTRO, em reque 

rimento datado de 3 do vigente e protocolado sob n°. 12,051, 
para os necessários efeitos junto ao Tribunal de Segurança Na 
cional, que, relativamente à oonduta do peticionário, consta, 
dos assentamaitos existentes nesta Emprêsa, o seguinte: 

11/1/1929 - desembarcou doente do vp . "HUY BARBOSA" - 
conduta exemplar. 

16/2/1939 - elogiado pela maneira com que se conduziu 
na viagem realizada do vapor "D. PEDRO II" 
(Rio/Beleá/Rio) transportando numerosa tur 
ma de aspirantes em viagem de instrução.-” 

22/2/1939 - desembarcou do vapor "D. PEDRO II" (causa 
9a.) preso pela Polícia. 

- ■! 

y íft íí Í ?WJ 

SDecr. Í9.682 
(Art. 2 

/ 

200]" iBtisrad * 

Ü91 

B00ARE1S 

OE 
|||jÍ§| 

Rio de Janeiro, 16 de Maio de 1939, 

LLOYD BRASILEIRO ! 
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í 3í#fipnni RIO DE JANEIRO, IDE ABRIL DE ly3y. 

Attesto que • marinheiro, J®a® Batispta des Santos1’ 

embarcado na navio sob meu cemmanáe cerca d©" 

" sste a oite annes, sempre com bom comportanente e áe" 

■^icaí.® a® serviço," 

BORDO DO RAUL SOARES 
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DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

Em caso de resposta o® 
consulta, qneira nseneio* 
nar eai.es prefixos ■s 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 29 de Setembro, ..939 

W A 

</ 

/ v 
V 

A. 

Senhor Ministro, 

Em aténçí /vosso/ ficio n? 1.991? data- 

do de 8 do andante, partrçj.po %\i-4lE&cia. que, os acusados AN- 

TOIHO GREGORIO BEZERRA ^e ANTo/lü MANOEL DOS SANTOS, excluidos 

a pedido do Ministério Publico, do processo n§ 804 desta Capi- 

tal, continuarão detidos, à disposição do Exmo. Snr. Chefe de 

Polícia, como medida preventiva de segurança politica e social, 

em consequência do estado de emergencia. 

Reitero a V. Excia. os meus protestos de 

elevada estima e distinta consideração. 

Delegado Especial de Segurança Politica 

e Social. 

À S. Excelência o Senhor Doutor Frederico de Barros Barrêto, 

D.D. Ministro Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

N.U, 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 29 de Setembro de 1.939 

/ 

y 

a V. Excia. que, foram postos em liberdade os detentos ARTORIO 

BAPTISTA DE OLIVEIRA e JOSÊ FERREIRA PASSOS, em virtude de terem 

sido excluidos do processo nü 804, desta Capital, a pedido do 

Ministério Publico. 

Atenciosas saudações 

BAPTISTA TSJjffiífOT^ 
CAP. 

Delegado Especial de Segurança Politica. 

e Social. 

Ã S. Excelência 0 Senhor Doutor Frederico de Barros Barreto, 

D.D. Ministro Presidente do Tribunal de Segurança Racional. 

R.U. 



J. E. - TRIBUNAL. DE SEGURANÇA NACIONAL 



1 

I 

CASA DE DETENÇÃO 

129-0P3 
RIO DE JANEIRO, D. F. 

Tenho a hopj^ de; levar ao conhecimento de Vos- 

sa Excelência que faleceu órrtem, às 11 horas e mela da manhã, no 

i 
Hospital da Polícia Militar do Distrito Federal, para onde havia 

sido transferido na vespera, era virtude da gravidade de seu es- 

tado, o preso político RAYMUNDO CORRÊA, recolhido a êste presídio 

com guia da Delegacia Especial de Segurança Política e Social da 

Polícia do Distrito Federal, e que estava sendo processado por 

êsse Egrçgio Tribunal, tendo sido oralmente citado nêste presídio, 

a 26 de setembro findo, para apresentar defesa. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência os protestos de minha alta estima e mais distinta con- 

sideração. 

0 Diretor 

Aloysio Neiva 

À Sua Excelência o senhor Ministro F. de Barros Barreto, 

Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLÍCIA MILITAR DO DISTRTO FEDERAL 

ESTADO MAIOR 

entes,’que o preso político RAIMUNDO CORRÊA., mandado apre 

sentar, de ordem de V.Excia., a Diretoria do Serviço de 

Saúde desta Polícia Militar, com o ofício 121-OPE, de 17, 

do Sr. Diretor da Casa de Detenção, faleceu no hospital 

daquele Serviço ás 11,30» de 18, ambos do corrente, acome 

tido de "hemorragia cerebral". 

Aproveito a oportunidade para renovar a 

V.Excia. os protestos da minha perfeita estima e distin- 

ta consideração. 

Coronel Edgar Facó 

Comandante Geral 

A Sua Excelência o Sr. Presidente do Tribunal de Segu- 

rança Nacional. 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

CASA DE DETENÇÃO 

RIO DE JANEIRO, D. P. 

em 20 de outubro de 1939 

:•£> ' * -JS 

Senho rxP residente, 

*aula, médico 

radio gráfica dos 

MODESTO DO 

Tendo o Dr. Abel Pa) 

dêste estabelecimento, solicitado 

campos pleuro pulmonares do detento 

NASCIMENTO, filho de Antonio Modesto do Nascimento de Antonia 

Tereza de Jesus, que aqui permanece à disposição dêsse Tri- 

bunal, solicito a Vossa Excelência que se digne mandar deter- 

minar as necessárias providências junto ao Instituto Médico 

Legal, afim de que seja atendido o pedido acima citado e, 

consequentemente, autorizada esta Diretoria a apresenta-lo 

àquele Instituto para ser radiografado. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos- 

sa Excelência os protestos de minha alta estima e mais dis- 

tinta consideração. 

A Sua Excelência o Senhor Ministro P. de Barros Barreto, 

Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 
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% 24 da Outubro de 1939 

£lmo. 3nr. Dr. Diretor da C$sa de Detenção. 

\m resposta ao oficio n. 130, de 20 do 

corrente, dirigido ao -ooio. Snr. Presidente desta tribunal, 

autoriso a apresentação do réu «José -odesto do Nascimento 

ao in3tltuto i-edico Negai, para o fim indicado no referido 

oficio. 

Keitéro a V. 3. os protestos de uinha al- 

ta estima e consideração. 

\KTO 1,10 PaflRA 'BRIGA 

JXJIZ I)0| TRIBUNA! D 3 S^IURANÇA NACIONAL 

u 
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N.1307-CD 
Tm 24 de Outubro de 1939 

limo. Onr. -r. diretor do in-tituto medico legal 

✓ ' V 

Tendo 0 dr. abei JTaustino de raula, meéi- 

do da oasa da Correção, solicitado uma ohapa radiografada dos 

campos pleuro-pul. ores do detento politico Jos5 modesto do Nas* 

cimento, solicito de V. 3. as necessárias providencias no 

sentido de ser feito esse exame logo que 0 referido réu aí 

seja apresentado. 

Keitéro a v. 3, os protestos de minha al- 

ta estima e consideração. 

. ATTOMO P'lXl3A BRAGA 

JUIZ DO pIBUXAI D í iOURANÇA HACIONAL 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

TLRMO d:] aUDÜÍNCIA na POHIA 

U3aI:C0:- 

ilOs vinte e quatro dia a do noa de Outubro de mil novecentos e 

trinta e nove, neste Distrito Federal, no Tribunal de Beguranç|a 

Nacional, na 3aia de audiôncia3 do Juiz, doutor .intonio Peroi 

ra Braga onde 0 mesmo se achava con 0 Procurador adjunto, Pr. 
<. * 

Glovis Kruel de Moraes, comigo escrevente e osdrivão adennte 

declarados, sendo aí, às treze horas aberta a audiência rara 

julgamento dos acusados Antonio de Castro, Ciro Germano da 

Gosta,Alipio Lino Ribeiro, Pedro Horaoio de Coes, Hemes Rei 

de Oliveira, Ldv/aldo Borges Batalha,Alirio Martins Fernandes, 

Antonio Coares dos Santos, José Modesto Nascimento, João Ta vir 

Montenegro, João Batista dos Santos, José Monteiro de Barroa, 

Aluizio Gomes de Souza, João Mendes Peitosa, jUitonio Tiago dos 

Santos,' Cicero Batista Macedo, Raimundo Correia, Pedro Francií 

co da Coata,Manoel Martins dos Santos, Reinaldo Dutra e Silva, 

na r do 

n . pi- Saturnino Ferreiru da Silva e Severino Raimundo Pereir 

tando presente o seu defensor 0 Dr. Francisco Poesias Rolin; 

presente tanbon 0 advogado Jorge liberto Romeiro ddfensor dos 

acusados jUitonio José Luiz, Julio Batista do Nascinento e Jo- 

sé Yenancio de Souza. Pelo K.M. Juiz foi -dada ^palavra ao re- 
presentante do Liinisterio Publico e por este foi dito que; em 

vista da prova dos autos mantinha a denuncia on todos os soua 

termos pedindo a condenação dos acusados as penas nela capitu- 

lada.Lm seguida dada a palavra ao Dr. Francisco Moonia Rolin 

por este ^oi dito que,digo, a palavra ao Dr. Alberto Romeiro 

0 qual desistiu de inquirir a testemunha arrolada a folhas 0 

disse que incumbia defnder os acusados Julio Batista do líasr 

cimento, José Yenancio Bouza e juitonio José Luiz, contra os 



os dois primeiros acusados existe neste; processo una acusação 

de que eran os mesmo comunistas pelo acusado Ciro Germano dn 

Costa a fls.C, este acusado entretanto, Ciro Germano da Costa 

desmentiu a aousação-que fez aos neus contintuintes em carta 

que se encontra a fls. 209 dirigida aos mesmos, atribuindo a 

acusaçao que fez ao fato de ter sofrido coaçao, por pai*te da 

autoridade policial que o interrogo^} fazendo-o"nervoso" apont 

de declinar o nome de dois inocentes como comunistas, dada a 

insistência da autoridade polidial: que devia conhecer entre I 

tripulahte s do vapor Almirante Alexandrino alguém que fosse 

comunista, desmentida esta acusaçao, nada mais existe no nr o- ! 

cesso que autorisa <a condene ção de Julio Batista do Nascimento! 

e José 7enancio de Souza, Aliás esta acusação nosmo que não 

fosse retratada, nao encontra eco no processo, negam os acusadjos 

em suas declarações que professassem o credo comunista. Os acuj- 

sados Cicero de Castro que afirmou Ciro Geniano da Costa nan- \ 

I 
tinham ligações com os acusados em nuas declarações nem si quer' 

refere o nome dos mesmos .lia ainda neste processo a folhas 210 e 

211 abonando a conduta dos acusados como indivíduos ordeiros 

e perfeitanente adptados a sociedade em que vivem dois atesta- 

dos coma responsabilidade cio nome e do cargo do Comandante Tasso 

Augusto Líapoleão atestando o bom comportamento dos acusados no 

vapor Almirante Alexandrino, onde eram tripulante s,32m face por 

tanto do cue existe neste processo e ainda do registo do Gabi- 

nete de Identificação e Estatística que corrobora os atestados 

| de folhas 210 e 211 nao e possível a condenação dos acusados 

como propagadores de processo violento para subverter a ordem 

politica e sòcial.Quanto ao acusado Antonio losé Luiz que ten- 

* 
bem defende existem neste processo referencias de tres acusados 

JUSTIÇA ESPECIAL 
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acusados que souberam ser comunista o acusado, estas referen- 

cias 3e encontram a folhas 9v. e 126v.. Estas nac.n provam, absj> 

lutamente não podem autorisar uma condenação porque partidas 

de testemunhas chamadas cie ouvida alheia, a testemunha primitiva 

original, em se tratando de testemunhas de ouvida alheia não 6 

mais do que uma"hipótese misteriosa" com a multiplicação epidenica 

da^ testemunha^ de o, digo, da testemunha prenitiva original 

passa-se o mesmo que com a da moeda falsa: esta fabrica o deliji- 

quente e é posta em circulação muitas vezes por gente facil e 

de boa fé."Eis o nenhum valor que nos ditos da testemunha de 

ouvir dizer empresta Flanarino de Halatesta o experimentado 

estudioso da prova penal, en sua assás conhecida obra a Lógica 

das Provas, encerrando as consideraçãoes que acabo de focalisar 

acentuando: que a possibilidade de engano das testemunhas de 

ouvida alheia chega a ser incalculável. Além destas testemunha^ 

que nada provam, nada riais existo no processo que autorize a 

condenação de Antonio José Luiz.O fato de ter declarado a fo- 

lhas 58 v. que transportou certa vez para o sul a bordo do vapbr 

"Bury" doai individuos que eram comunistas não constitue crime 

a não ser 3e tivesse provado que estes indi viduos iari ao sul 

fazer propaganda comunista quem eran os mesmos individuos? e 

que o acusado so facilitou a viagem dos nemios ao sul por 3erer|i 

comunistas? Era possivel condenar-se o acusado como comunista, 

não tendo entretanto se feita esta provr a absolvição do mesmo 

se impõe neste processo,üs seus antecedentes criminais, isto é 

a 3ua folha de antecedentes criminais aí esta neste processo 

desmentindo as acusações de ser o nesno comunista, jamais per- 

tubou a souiednde en que vive. A demonstração mais nabal da en 

prestabilidade da prova deste processo para autorizar qualquer 



I 

condenação está no relatorio da autoridade policial que presidiu 

este inquérito, incluindo lamentavelmente os crimes politicos 

e sociais entre aqueles que figuran na Consolidação das Leis 

I Penais sob o titulo ,fda violência carnal!f escreveu a fls.160 

j a autoridade que presidiu o inquérito deste processo ''a natureza 

I 
dos crimes politicos e sociais não admite, nora permite prova 

testemunhai.t a prova indiciaria e cirounstaciál na entrisageri 

nos indicios e das circunstancias que nos dá a incerteza da 

i . 
| ínrraçao penal e a convicção cia responsabilidade criminal." j 

Eis declarada a alencia do inquérito para aotorizar qualquer! 

! condenação. 'Tada, absolutamente nada, autoriza hoste processo' 
{ 

| a condenação dos acusados que ne incumbia defender, una vez i 

I 
que, demonstrado ficou, não se provou zivessen eles cometido 

^ualquer crime,Lr.i seguidad dada a palavra ao Dr. Francisco Hoe- 

i 3]'a ^0^ri V0T ®s'te ^0i dito que ha entre os naritinos uri habito 

tradicional de que as autoridades policiais 3e aproveitaram pira 
I 

processar os acusados que defendo: o de transportarem embru- ! 

lhos e cartas de companheiros e amigos ignorando muitas vezes 

o que conteem; que nessas circunstancias se acham Antonio de 

Castro, Ciro Germano da Costa, Alipio Lirio, digo, Alipio Lino 

Ribeiro, Ldv/aldo Borges Batullio, ,^;i ri o Martins Fernandes, Antonio 

Soares dos Santos; que em relação aos outros nas conclusões 

policiais só existem presunqões agravt.dao peio espaço de tem- 

po decorrido entre 19156 e 19159 trea longos anos estirando-se 

na perpectivas imprecisa dos fatos imputados; que acusam os 

outros maritimos de fazerem ligações subversivas e não apresei- 

tam no processo os elementos materiais dessa ligação, isto é, 

os boletins e as cartas; que esses últimos acusados não porte i- 

ciem ao partido comunista e sim a Aliança Nacional Libertadora, 

conforme declarações de muitos deles; que esses boletins não 
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nao apreendidos, hao vistos pelas autoridades policiais, nas 

em face da prova testemunhai eron 3a Aliança Nacional Libertalora 

partido extinto en 19I5Ü; que em face das razoes exportas pa- 

ra os primeiros pede a defesa a absolvição e para os últimos 

a desclassificação dos artigos em que foram denunciados para 

o art.2Q 5 2®.lira seguida passou o II.II. Juiz a proferir a senten- 

ça que vai em separado e cuja conclusão é a condenação de al- 

guns acusados as penas do grau medio do nrt.2.r5 da Lei n° 38, 

a de outros a penas do gráu minino do mesmo artigo a desclas- 

sirioação de delito e a condenação de outros as penas do art.30 

§ 2o da mesma Lei e a absolvição dos restantes por falta de ele- 

mentos de convicção, conforme as especificações feitas na sen- 

tença que se segue.Recorrendo o M.ll. Juiz para o Tribunal Plejio 

na parte absolutoria, o Ministério Publico na parte relativa 

a desclassificação de delitos e a defesa na parte relativa as 

condenações e por nada mais haver mandou o II.M. Juiz encerrar 

este que depois de lido e achado conforme assina com os presen- 

tes.Eu, ^ escrevente o datilogfa- 
^ i * \ ^ 

fei.Eeu, escrivão o subscrevo. 

du 

' c5~V31 

i 
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vistos e examinados êstes autos do processo nn804, 

em que são acusados Saturnino ferreira da Silva e outros:- 

✓ 
I - 0 presente processo originou-se de inquérito ins 

\ 

taurado a requerimento do Ministério público, por haverem si- 

do feitas referências a vários indivíduos no processo n°682 

(fls.155). 

Os fatos fundamentais do prooesso ocorreram entre 

marítimos e constaram unicamente de transporte de correspon- 

dência e material subversivo a bordo de várias embarcações, e 

de contribuição para o Socorro Vermelho. 

Verifica-se que o principal agente da propaganda co 

munista, que envolveu os demais na responsabilidade, foi Aluí 

zio Rodrigues de Souza, que se excluiu do processo por já ha- 

ver falecido (fls.59,191, e 195). 

Destacam-se entre os acusados :- 

aLVIZIQ GqES D3 SOUMÀ, que remeteu material e cor- 

respondência, por intermédio de vários acusados (fl3.12v.,16v 

21v.,22v.,132v.), por incumbência de .JLuízio Rodrigues de Sou 

za, confessando saber 11 que os embrulhos que levava para bordo 

eram boletins e jornais que veiculavam a propaganda comunis- 

ta’1 ( fls. 14v.). 

GÍGISRO BATISTA MACIünO -(vulgo "Jurié"), que também 

remeteu material e correspondência, por intermédio de vários 

acusados (fls.lõv.,66v,,68v.,69v.,70v.,74v,), e angariava re- 

cursos por meio dos selo3 do Sooôrro Vermelho (fl3.98v,), con 

fessando fazê-lo por incumbência do mesmo Aluízio Rodrigues 

de Souza, ignorando o assunto das cartas e sá mais tarde vin- 

do a saber que o material era de propaganda comunista (fls. 

26v«) nas outros acusados o apontara como "conhecido conunis- 

•» 
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ta"(f]>r1$9v. e 74v.) 

irnmr;gK iuimdd)0 PiS OLIVBIRÀ - que desenvolveu ativi 

dades de aliciador (fls.l4v. e 15v.), como comunista (fls.lôv 

e 132v.). Confessou que "sempre foi comunista", que transpor- 

tou material subversivo, 0 que fez ligações (fls. ôj.v, ). 

Tiveram menos ofioienoia os acusados,- 

-JjIPIO Iiun RIBüIRO, que remeteu boletins e recebeu 

correspondência (íla.l2v.).Confe3sau ser Intermediário de dis 

tribuinão de naterial, por Inoumbênoia do já referido Aluízi 

Eodrignes de Souza (fls.iev.), sendo tido oono militante no 

Partido Comunista (fls. 13). 

/uTOTTTO PS C.iHTHOi que recebeu naterial sabendo ser 

subversivo/ (fls.lDv.), e confesaando ter recebido a missão 

de 0 transportai’ (fls.63v«). 

,J1T0ITI0 TTuBO DOfl S,XT0M, que recebeu material (fls 

olVt), confessando ter recebido do acusado aIuÍzío -omee ue 

Souza, c cumprido| a incumbência de transportar > .). illios >a.a. 

"continliam boletins 0 outros materiais de propaganda politiot 

de origem aliancista"(fls, 21v.)» 

que recebí  carta de assur 

to comunista (fls.lôv,), confessando haver recebido do mesmo 

Àluízio Rodrigues de Üousa a incumbência de "transportar ma- 

terial de propaganda comunista", e ter exercido 'atividade 

comunista", mantendo "ligaçao" com outros olenentos(fls.l32v] 

Pedro Praiicisco da Costa (vulgo "Pedro Pernambuco"; , 

que recebeu naterial e correspondência (fls.lBv, e 88v,) sen-- 

do um dos "elementos que estiveram na Baía durante tres nose 

trabalhando oara 0 Partido Comunista '(fls. 132v»), no qual mi 

litava(fls.le), 

PBDRO 1IQRÁCI0 DB GflPÜ, confessou ter exercido "ati-f 
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vidaàes oom^rístas’', conduzindo correspondência e mantendo liga- 

ções (fls.BBv,), sendo apontado como elemento militante (?ls. 

13 e 132v.) . 

SATTiraiJiro IU CHILI, que recebeu boletins 

(fls, 18v») para entregar (fls»12v.), declarando que nunca foi 

comunista filiado a qualquer célula, mas confessando que, se 

ignorava o conteúdo de cartas que transportou, sabia que um pa- 

cote ’’continha boletins e jornais comunistas" (fls.lEv.), e 

que mantinha ligação com militantes (fl3.13). 

üao apontados como comunistas:- 

i-ilITOITJO J03n LUIZ (fls.BBv. e 132v.) , que deu passa- 

gem clandestina a bordo a dois comunistas(fls.64v.). 

JOSjj) ThNAlTCIO Dh SOUhÁ (íls.lõv.) o qual foi alian- 

cista (fls .23v.). 

JÚLIO ÜATISUn DO ILdjCHhlHO (f 1 s. 15'v.) , que nega 

(fls. 20). 

üão apontados como agentes do Socorro Vermelho:- 

JülO IIJIISIA D 08 BAHOB, que declarou ter recebido 

selos, jogando-os à agua e indenizando-os com 5(5000 (fls.98v.). 

KSINALDO DUTRA D SILVA, que declarou ter contribui- 

para a manutenção do Partido Comunista, por intermédio do So- 

corro Vermelho* 

Poram envcnlvidos no processo, como transportadores 

de correspondência e material subversivo, alegando todos que c 

fizeram de boa fé, sendo esta evidente em uns, e nada mostran- 

do a má fé de outros, nas alguns declararam saber que conduzien 

material e correspondência subversiva:- 

aLÍRIO ÍURTIIIB 1HRILÀ1D1& (fls. 26v. e 68). 

iJITQIIIQ 8 PARIS DOE SPlHTOS (fls. 65). 

CIRO Gamuio D* CQSTa (fls.15 e 63v»)» 

ülDVhuiDO OQI.iDS }3aIíJI3A (fls.17) 
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.TOSÉ MODESTO DO NaSCBIííHTO ( fia. 74'v.) 

JOSÉ MOHTFIRO 313 mm3 (fls. 26 e 69) 

MANOEL HARTIU3 DOn SANTOS (fls. 22). 

RAIMUNDO OORHBA (fia. 26v. 9 66). 

SeVERINO RAIMUNDO PEREIRA (fls. 67) 

II - Um oonsequencia do resultado do inquérito o Dr. 

Procurador Adjunto apresentou a classificação de delito de fls» 

5, em que a todos aponta o ono incursos nas pena 3 do art.23 da 

Lei n°38 de 1935. 

Foram todos citados pessoalnente(fls. 204v.), exceto 

Pedro Francisco da Costa, que o foi por edital (fls.205). 

Dei defensor a Pedro Francisco da Costa, Ilanoel Lar- 

tins dos Santos, Reinaldo Dutra e Silva, Saturnino Ferreira da 

Silva, e Severino Raimundo Pereira (fls.236); os demais cons- 

tituiram advogado. 

Hasta audiência, acusação e defesa alegaram o cons- 

tante do respectiví^ termo. 

III -Isto posto, e 

Considerando estar provada a atuação dos acusados 

Aloísio Gomes de Souza, Cícero Batista Iiacedo, Hermes Bernardo 

de Oliveira, Alípio Lino Ribeiro, Antônio de Castro, João Men- 

des Feitosa, Pedro Francisco da Costa, Pedro Horacio de Gôes, 

Antônio Tiago dos Santos, e Saturnino Ferreira da Silva na pro- 

paganda do comunismo, como agentes dessa ideologia; 

Considerando que José Monteiro de Barros, José Mo- 

desto Nascimento, Manoel Martins dos Santos, e Severj.no Raimun- 

do Pereira, transportando correspondência e material subversi- 

vo não o teriam feito como filiados ao Partido Comunista, mas 

como filiados h ülianqa Nacional Libertadora, já então legal- 

(IV) 
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mente fscfrtàã, razão pela qual pediu a defesa a desclassifica- 

ção do seu delito para o art. 20, § 2c,da Lei n°38, de 19ob, 

Considerando que o acusado Reinaldo Dutra e Lilva 

confessou ter apenas contribuido para o Socorro Vermelho, for- 

ma de auxílio ao Partido Comunista e à sua propaganda, pedin- 

do a defesa para este a mesma desclassificação; 

Considerando o mais que dos autos consta: 

CONDMO Aluízio Gomes de Souzaf^ícero Batista Ma- 
y — y . 

cedo e Hermes Bernardo de Oliveira às penas de 2 anos de pr^ 

são, gráu medio das estabelecidas no art.23 da Lei n° 38 de 

1935, atenta a compensação da agravante de maior eficiência cem 

a atenuante de bom procedimento anterior; COLDZLO Alípio Lino 

Ribeiro f^Antoni o de Castro,^Goão M^ades Feitosa/^edro Franois - 

co da Costa', Pedro Horácio de G6es,^Antônio aiago dos Santos, 
 *   ^ 

e Saturnino Ferreira da Silva às penas de 1 ano de prisão,grau 

mínimo do mesmo artigo referido, atentas as atenuantes da me- 

nor eficiência e do bom procedimento anterior e a falta de 

agravantes; 

Desclassifico para o art. 20, § 2o, da Lei n 38, 
1/ 

de 1935, os delitos dos acusados José Monteiro de Darros, «To- 

/ K 4 
sé Modesto hascimento, manoel Martins dos Santos, Severino 

/ 
Raimundo Pereiraf e Reinaldo Dutra 9"Silvafe condeno-os às 

penas de tres meses de prisão, gráu mínimo estabelecido no 

referido dispositivo, atenta a falta de agravantes e tendo em 

conta não constarem antecedentes criminais em suas folhas 

constantes dos autos; 

ABSOLVO os demais acusados por falta de elementos 

de convicção da sua culpabilidade, exceto quanto a Raimundo 

Corrêa,respeito do aual julgo extinta aação penal, por hav 

falecido, e recorro desta decisão para 0 iribunal ^l^no,na,pa] 

te absolutória. 

Vxpeçam-se os mandados de prisão dos condenados. 

er 
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Distrito Federal,24 de Outubro de 1939 
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ÍJ.13U9-CU n 25 de Outubro de 1939 

x .0. Linr. i!r. uhefa de rollcla do ^isbrito federal. 

Uoii "ate, roí^to a V. xcia., afim da 

3 ar et. devidaruant, cumpridos, os aandados de prisão d ao e- 

t ;da por este Juizo contra v* rnes barnardo de Oliveira, *- 

loíoio Oo iee de Souza, Oic'ro baptista *aoedo, Vntonio de 

Suntro, lí pio 31.no ribeiro, redro iioracio da ooas, Joao 

lendas " útosa, uitorio 'i-J ■ o doa Santo , üidro Francisco 

d- ba, iaturniiiO : rraira da Uva, Jos' uodasto do nas- 

cimento, José .-oiitairo de - rros, Sanoel rtins dos Santos 

Kuynaldo :utr - -11 va - •evarino Kayr.undo Fe ira. 

tfaitíro V. xciu. or> prot estos de ai- 

r estima o co aidaraçao. 
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CASA DE DETENÇÃO 

1.521, de 16 de Janeiro de 1959, de Vossa Excelência, as necessá- 

rias providencias para a internação do preso político JOSÉ MODES- 

TO DO NASCr.DJITO em um hospital de tuberculosos, de acordo com o 

que a esta Diretoria foi pedido pelo Dr. Abel Faustino’de Paula, 

médico dêste estabelecimento. 

2. 0 referido preso foi recolhido a êste presídio no 

dia 17 de março do corrente ano, com a guia n. 76-3/2 da Delegacia 

Especial de Segurança Política e Social, e acha-se condenado pelo 

M. Juiz Dr. Antonlo Pereira Draga, dêsse Egrégio Tribunal, por 

iVI • 

A sua Excelência o Senhor Ministro F. de Barros Barreto, 

Presidente do Tribunal de segurança Nacional, 



M, J. N. |. - CASA DE DETENÇÃO /l46“CP3/l4/ll/l939/2 • 
l- 

por sentença de 24 de outubro último, a tres meses de prisão, como 

incurso no p;rau mínimo do artigo 20 § 2o da Lei n. 38, de 4 de abril 

de 1935, conforme mandado de prisão datado de 25 do mesmo mês, rati- 

ficada a prisão, nêste estabelecimento, no dia 3 do corrente mês. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelên- 

cia os orotestos da minha alta estima e mais distinta consineraçao. 

* 

* 



Vistos e examinados os presentes autos de apelação n. 

381, em que são apelantes o Juizo, de oficio, o Ministério Pú- 

blico, Saturnino Ferreira da Silva, Reinaldo Dutra e Silva, Pe- 

dro Francisco da Gosta, Pedro Horacio de Góes, Manuel Martins dos 

Santos, José Monteiro de Barros, João Mendes Feitosa, José Modes- 

to do Nascimento', Hermes Bernardo de Oliveira, Cicero Batista Ma- 

cedo, Antonio de Castro, Aloisio Gomes de Souza, Alipio Lino Ri- 

y v 
beiro, Antonio Tiago dos Santos e Severino Raimundo Pereira, sen- 

[/ 0 A 
do apelados Alirio Martins Fernandes, Antonio Jose Luiz, Antonio 

/ t'' *■“ 
Soares dos Santos, Giro Germano da Gosta, Edvaldo Borges Batalha, 

v L 

João Batista dos Santos, Julio Batista do Nascimento, João Xavier 

Montenegro, José Venancio de Souza, e José Monteiro de Barros e 

outros e o Ministério Público. 

Considerando as alegações da defesa em plenário e, bem 

assim, os elementos constantes dos autos: 

Acordam os juizes do Tribunal de Segurança Nacional: 

a) por maioria de votos, dar provimento às apelações de Antonio 

Tiago dos Santos e Severino Raimundo Pereira para absolvê-los; 

b) por unanimidade de votos, negar provimento às apelações)de ofi- 

cio, do Ministério Público e dos dejnais acusados. 

P.R. 

Sala das Sessões, em 21 de novembro de 1939. 

fA- J 



JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

mmmm • aou afé *ut, Mm üin í*i m»*ía* *• 

riAKIO m ^ars. ^UaijKi» * «ogAft êa 

dtt «&£• wsffio 'IíuVj&jI, k^Vmite «£ ^ ôo 

oomutotO mwiáe 4 4» JuativMt ti &* 

ootmtoeo ii 1# 

o oficio n.2136 ao Chefe de Policia desta Capital, 

comunicando a decisão deste Tribunal, em relação 

ao presente processo de apelação, e encaminhando 

os alvarãs de soltura dos absolvidos.0 referido 

ê verdade.Rio de Janeiro,22 de novembro de 1939. 

0 Secretario 



I. E. — TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

TRIBUNAL 01 1E3URANÇA NACIONAL 

Extrato ria ata da 31n. eefiflSo, em 81 Ac novembro Ae 19B9 

Prasidanol?. Ao Exmo, Br. Mintafro Btrroe Barreto 

Secretario* 3r„ Ootavio Moreirn Ac Vcneacff 

Â acra regimental, havendo u&nero legal, foi aberta a 

aa&a&o. O.Giíçareewftr. o* •?>'«. «üizee flcl. Coota Netto * Clombe. 

Leãiot Baetc, pr-e. Para .Ira Braga, Raul Pichado c Pedro Borgee, % 

o Procurador Dr. Mac Dmrell da Costa, 

JV tC A MINTO 

Apelação n. 381, no processo n. 804 do Distrito Fede- 

ral - Apelantes, ex-officio, Ministério Público, Saturnino Fer- 

reira da Silva, Reinaldo Dutra e Silva, Pedro Francisco da Gos- 

ta, Pedro Horacio de G-óes, Manuel Martins dos Santos, José Mon- 

teiro de Barros, João Mendes Feitosa, José Modesto do Nascimento, 

Hermes Bernardo de Oliveira, Cicero Batista Macedo, Antonio de 

Castro, Aloisio Comes de Souza, Alipio Lino ^ibeiro, Antonio Tia- 

go dos Santos e Severino Raimundo Pereira - Apelados, Alirio Mar- 

tins Fernandes, Antonio José Luiz, Antonio Soares dos Santos, Ci- 

ro Germano da Costa, Edvaldo Borges Batalha, João Batista dos 

Santos, Julio Batista do Nascimento, João Xavier Montenegro, José 

Venancio de Souza, José Monteiro de Barros e outros, e Ministé- 

rio Público - Relator, Juiz Dr. Raul Machado - Impedido o Juiz Dr. 

Pereira Braga - Usaram da palavra os Drs. Moesia Rolim e Jorge 

Alberto Romero - a) Deu-se provimento, por maioria de votos, às 

apelaçães de Antonio Tiago dos Santos e Severino Raimundo Perei- 

ra para absolvê-los; b) negou-se provimento às demais apelações, 

unanimemente. 



JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

03BIHTC0 e dou f 3 í,ue , em data de A do corrente, 

foi publicada no DIÁRIO Xia JUSTIÇA, a ata da 51a. 

sessão deste Tribunal, realizada em 21 do corrente. 

0 referido é verdade-Rio de Janeiro, 27 de novembro 

de 1939. 

0 Secretario 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA iS NEGÓCIOS INTERIORES 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

1.114-3/4.- 

3; >S 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 1? de Dezembro de 1939. 

Exmo. Sr. Presidente, A* >//)' 
í\ . 

/ 

%/ 

ordem do Exmo. Sr. Capitão 

Chefe de Polícia e em resposta aoá*ádio nQ 39.421, de 27 do mês p/pas-] 

sado, informo a V. Excia. o seguinte 

/antonio castro 

/ALIPIO LI NO RIBEIRO 

/ALUIZIO COMES DE SOUZA 

/ CÍCERO BAPTISTA DE MACEDO 

/ HERMES BERNARDO DE OLIVEIRA on 

HERMES BERRARDES DE OLIVEIRA 

/'JOlO MENDES EEITOZA 

/JOSE MODESTO DO NASCIMENTO 

/ JOSE MONTEIRO DE BARROS 

/'MANOEL MARTINS DOS SANTOS 

continua 

Preso em 15-2-939. Casa de 
Detenção.- 

Preso em 24-10-933. SÔlto em 
14-11-938. Novamente preso em 

12- 1-939* Casa de Detenção.- 

Preso em 24-10-938. SÔlto em 
14-11-938. Novamente preso em 

13— 2—939. Casa de Detenção.- 

Preso em 15-2-939. Casa de De- 
tenção. - 

Preso em 15-2-939. Oasa de De- 
tenção.- 

Preso em 22-5-939. Casa de De- 
tenção .- 

Pre30 em 4-3-939. Casa de De- 
tenção.- 

Preso em 15-2-939. Casa de De- 
tenção .- 

Preso em 15-2-959. Casa de De- 
tenção.- 



M. J. N. I. - POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

Continuação do Ofício n§ 1.114-S/4.- ^ 

"PEDRO FRANCISCO DA COSTA 

PEDRO COES ou 

PEDRO HORACIO DE COES 

/ REYNALDO DUTRA E SILVA 

SATURNINO FERREIRA DA SILVA 

Foragido.- 

Preso em 9-2-939. Casa de De- 
tenção. - 

Preso em 13-3-939. Casa de De- 
tenção 

Preso em 30-9-938. SÔlto em 
12-10-938. Novamente preso em 

12-1-939. SÔlto em 12-2-939. 
Novamente preso em 13—2—939• 
Casa de Detenção.- 

Reitero a V. Excia, os meus protestos de elevada 

estima e distinta consideração.- 

Ci"- 

BAPTISTA TEIXEIRA- 

CAP. 

Delegado Especial de Segurança Polí- 

litica e Social.- 

A Sua Excelência o Sr. Dr. F. de Barros Barreto. 

M.D. Presidente do Tribunal de Segurança Nacional.- 
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D J I/la .S/í|p,. 

Falecimento de 

preso político, 

Em de dezembro de 19j9* 

Á 
M 

Penhor Presidente, 

Tenho a honra de transmitir a Vossa Excelência, 

para os fins convenientes, a inclusa cópia do oricio n*127«0Ei, 

de 19 de outubro ultimo, do Diretor da Casa de Detenção, comuni- 

canao 0 falecimento, ocorrido no Hospital da Polícia Militar, clo 

preso político RAIMUNDO CüRRÊa, que estava senão processado por 
• # 

esse Tribunal* 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência os protestos de minha alta estima e mais distinta con- 

sideração; 

U3* 

a Sua Excelência 0 Senhor Doutor Frederico Barros Barreto, 
Ministro Presidente ao Tribunal ue Segurança Nacional, 

1 



COPIA 

Ministério da Justiça e Negocios Interiores -CASA i)S DiHTENÇÃO- 

127-ORi Rio de Janeiro, D,F. em 19 de outubro de 19;>9* Senhor Mi- 

nistro, Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Excelência 

que faleceu ontem, ás 11 horas e meia da manhã, no Hospital da Po- 

lícia Militar do Distrito Federal, para onde havia sido transferido 

na vespera, em virtude da gravidade de seu estado, 0 preso político 

RAIMUNDO COnR^A, recolhido a este presídio com guia da Delegacia Es- 

pecial de Seguranja Política e Social da Polícia Civil do Distrito 

Federal, e que estava senão processado pelo Tribunal de Segurança 

Nacional, Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 

os protestos de minha alta estima e mais distinta consideração* 

0 Diretor Aloysio Neiva (Aloysio Neiva) Sua Excelência 0 Senhor 

Doutor Francisco Campos, Ministro de Estaao da Justiçq e Negócioa 

Interiores, 

Confere 

rÊeoiAJsJÀ QlfaÂL 

. Escriturario-datilo- 

grafo. 

Conforme 

Chefe Serv,Comunica- 
ções. 
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- Exmo. Snr. Dr. Juiz Antonio Pereira Braga. 

•% 

PEDKO HORACIO DE CrOlfô, tendo sido condenado por 

V.Exia. no processo n* 804, a 1 ano de prisão celular, gráo mi- 

nirao do art. 23 da Lei n* 38, de 4/4^35, sentença essa, confirmai 

-da na apelação n° 381 pelo Egrégio Tribunal Pleno, vem atendendo 

a que não revelou caracter perverso ou corrompido ao cometer o 

crime de que é acusado, requerer a V.Exia. a suspensão condioio- 

nal da pena, nos termos do art. Io do Dec. 16.588, de 6/9/1924. 

Nestes termos, 

P. E. Deferimento 

Ww- V^ws**v 
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REMESSA 

An.í.  (k> 

«fc 19ÍÍJL, faço remessa destes autos aa..^. .•  

       *  

0 Secretario 
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Ào Ministério Publico, para falar sobre o 

pedido de fls. 

D . F., 6 de Janeiro 1940 

ANTONIO P1R.5IRA BRAGA 

JUIZ 

ÂO' 

&' 

COM 

J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL ■fV'1 
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D.Pederal,10-1-940 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

ano 

vista 

Vistos, etc.. 

I - Pedro Ilorácio de Gois requer oonoessão de "surs 

alegando ter aido condenado no processo n°804 à pena de ura 

de prisão, ser delinquente primário, e ter tido procedimento 

que não revela carater perverso e corrompido. 

Dada vista ao Dr. Procurador Adjunto, concorda com 

o preenchimento dêsses requisitos, resalvando o ponto de 

contra a suspensão dqd pena^ k comunistas. 

II - Isto posto, e 

Atendendo a que o requerente preenche, de fato, ês- 

ses requesitos; - 
' * 

Atendendo a que as suàs condiçoes individuais, e as 

circunstancias que cercaram a infraçao penal, que o Juiz deve 

também considerar, nao desaconselham a concessão; 

Atendendo a que a referida infração deu-se na vigên- 

cia da Lei n*38 de 1935, anteriormente à lei que depois vedou 

ty conceder suspensão da pena aos condenados por crimes contra 

a ordem politica ou social; 

Atendendo a que poucos dias devem faltar ao reque- 

rente para terminar o cumprimento da sua pena; 

CONCEDO a suspensão da referida pena e marco o pra- 

zo de quatro anos para poder ser considerada extinta. 

Hequisite-se a apresentação do requerente à audiên- 

cia que marco para o dia 16 do corrente, às 13 horas, para os 

fins determinados no Decreto n°16.588, de 6 de Setembro de 

1924, e intime-se esta decisão ao Ministério Publico. ii-.\i 

D.Pederal,13 de Janeiro del940 

€ 

IS ”, 

<À 

/f 



i 

— tribunal de s&gurança nacional 

I358-0B Eb 13 do Janeiro de 1940 

Ilrio. Sr. I)r. Pele^do Especial de neguranQa Poli ti oa e Soola 

Poliola Civil do Distrito Federa. 

Solicito de T.s. as neoessarlas providanotas 

no sentido de ser apresentado a ôote Juftso no dia 16 do oor- 

rento, às 18 horas PEDRO HORACIO DE 0018, oondenado por êate 

Tribunal e que se aoha reoolhida a Casa de Detenqão. 

v 
Valhonee do ensejo para apresentar a V* 8, os 

neus protestos de estiran e oonaidemqao. 

I 

Antonio Pereira Braga 
Juiz do Tribunal de ^eguianga Naoional 
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v MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLfCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D, F. 

Em 15 de janeiro de 1940 Ü.254-S 

/ - 

Senhor Juiz, 

Em obediência ao ofício nQ 1.358-CB, - 

de 13 do fluente, desse Tribunal, faço apresentar a V.Excia., 

devidamente escoltado» o sentenciado PEDRO H0RACI0 DE GOIS. 

Atenciosas saudações 

À Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Pereira Braga, 

D.D. Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 

N.U. 



JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Termo de audiência, na forma 

abaixo. 

V 

Aos dezeseis dias do Mes de Janeiro do ano de mil novecen- 

tos e trinta, digo, novecentos e quarenta, neste Distrito Fe- 

deral, e na sala de audiências do Meritissimo Juiz, Doutor 

Antonio Pereira Draga, onde o mesmo se achava, com o procu- 

rador-adjunto, Doutor Clovis Kruel de Moraes, comigo escre- 

vente e o escrivão adeante declarados, aí, ás doze horas, 

o Meritissimo Juiz abriu a audiência para a leitura ao réu 

PiSDRO HüRACIO DD GOIS, presente a esta audiência, da senten- 

ça em que lhe é concedido o beneficio da suspensão da pena 

a que foi condenado. Lida a sentença a advertido de que fica- 

rá vinculado ao prazo de quatro para poder ser considerada 

extincta a pena, o Meritissimo Juiz mandou encerrar o presen- 

■í'* 
7 
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qMo 

/ A 

•;>m 16 de Janeiro de 194 3 

Ilr.o. Fnr. Cmitao 1 alugado í-speoial de Nogurança * olitioa 

í- uflf 

*< 

Com esta, remato a V, 3, alvará de 

soltura am favor do rdu PSOfiO HORACIO OOIS, visto tor sl« 

ào concedido no aosao o beneficio de "3U*b18”. 

Heitéro a V. 3. os protestos de uiiiha 

alta estima a consideração* 

/•** 

—~zm'wr,!% tvM  
DO 1ÇITWX Dl SSOURAHÇA NACIONAL 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 



FRANCISCO MOESIA ROLIM 
ADVOGADO 

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil sob o n.° 1803) 
Avenida Rio Branco, 9 -1° andar, sala 125 

Telephone 23-5344 
RIO DE JANEIRO 

Ezm2 Sr. Dr. Pereira Braga : 

ANTONIO DE CASTRO,por seu advogado,abaixo 

assinado,no processo n.<^ >",do Distrito federal, já encerrado com 

o julgamento da apelação n. ,tendo sido condenado,em decisão 

definitiva do Tribunal Pleno,a um ano de peisão,vém, agora,reque 

rer a V.Excia. lhe seja concedido o favor legal do " sursis ”, 

na forma estabelecida pelo artigo 12,do Decreto n. 16.588,de 6 

de setembro de 1924,suspendendo-se a execução da pena imposta 

ao suplicante,que é primário e de bôa conduta moral e civil,is- 

so por ser de conformidade com o direito e de bôa 

ii 
JUSTIÇA ! 



J. E. - TRIBUNAL DE SEQURANÇA NACIONAL 

/! 

ÁQS*. JtCfári rr 0 

de )9^j0l, faço estes uutos çojfí, Vpfa .....Á 

cde*- - 

Q Escrivão^ 

r i^ -a 1 

/ 

Üc! 
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^ >*| /— 
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Am. 

?■' . ' '') 

4* m estes x autos qyiclusos ao M. M. Jui» 

yJ2AM^1 

0 Esí 

NNftg 

A sentença er.i separado 

D.F.22-1-040 

Vv 

V 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Vistos, etc. 

I <- ANT0NI0 DE CASTRO requer a concessão de "sursis", ale- 

gando ter sido condenado no processo n. 804 á pena de um ano 

de prisão, ser deliquente primário, e ter tido prooedimento 

que não revela caracter perverso e corrompido. 

Dada vista ao Dr. Procurador Adjunto, concorda com o pre- 

enchimento desses requisitos, resalvando o ponto de vista con- 

tra a suspensão das penas de comunistas. 

II - ISTO POSTO, e 

Atendendo a que o requerente preenche, de fato, êsses re- 

quesitos; 

Atendendo a que as suas condições individuais, e as cir- 

cunstâncias que cercaram a infração penal, que o Juiz deve 

também considerar, não desaconselham a concessão; 

Atendendo a que a referida infração deu-se na vigência da 

lei n. 38, de 1935, anteriormente á lei que depois vedou con- 

ceder suspensão da pena aos condenados por crimes contra a or- 

dem politica ou social; 

Atendendo a que poucos dias devem faltar ao requerente pa- 

ra terminar o cumprimento da sua pena; 

CONOEDO a suspensão da referida pena e marco/ o prazo de 

quatro anos para poder ser considerada extinta. 

Requisite-se a apresentação do requerente á audiência que 

uarco para o dia 24 do corrente, ás 13 horas, para os fins 

determinados no Decreto n. 16.588, de 6 de setembro de 1924, 

e intime-se esta decisão ao Ministério Tublico. 

Distrito Federal, 22 dej^meiro de 1940 

v_ 
( 

antokio pír sira bragí 
SjGURmÇ Aimc IpNAL JUIZ DO tribunal 

i/y 



J. E.-TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

( limo. Sr. Dr. Dolegado Kspeclal da Segurança Polltloa e Booia 

PoXioia Civil do Distrito Itedoral 

aen1 

Bolloito de V.S* aa neoeaaarlaa providencias ao 

Ac m  _   
> Juiso no dia 84 do oorrante, 

da 12 horaa iJfTOHXO BS CASW), ooncfcenedo for âate Tribunal a 

ií'( P* 
que se aoha reoolhido ua Cusa da Detenção. ‘ 

Valüw-ae da ensJjo para a^baentar a V.S. os 

J^j\k jX| . A 
neua protestos do eatim ecòaal de raçao. 

V' 

- - ^mtonio Poreira Braga 
\ Juiz do Tribunal de í acurança llaoianul./ 

| ■ 
i&ujp 
mm 

lyadiy;,J.V) jWJJ 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Sm 23 de janeiro de 1940 

Em obediência ao determinado no ofício 

n§ 1.363-C.B., de 23 do corrente, faço apresentar a V. Sxcia., 

devidamente escoltado, o acusado ANT0NI0 DE CASTRO. 

Yalho-me da oportunidade para apresen- 

tar a V. Excia. os protestos da minha elevada estima e distin- 

ta consideração. 

À Sua Excelência o Senhor Doutor Antonio Pereira Braga, 

D.D. Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 

N.U. 



JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

TÜHIO D3S AUDIÊNCIA IÍA FOHiA 

AMTCO:- 

Aoa vinte e quatro dia3 do tiÔ3 de J oneiro do ano de nil novo*1 

centos e quarenta, neste Distrito Federal, e na aala de audi- 

ências dolI.LI. Juiz Pr. Antonio Pereira Braga, onde o riesrno . 

se adiava, conigo escrevente e escrivão ale nnte declarados, 

aí às treze horas aberta a audiência para a leitura ao réu 

ANTONIO PE CASTRO, presente a esta audiência, da sentença que 

digo, sentença en que lhe é concedida ,a beneficio da suspen- 

são da pena a que foi condenado.Lida a sentença e advertido 

de que ficará vinculado ao prazo de quatro anos para poder 

ser considerada extinta a pena, o LI.li. Juiz naiid^u encerra^? 

o presente que assina con os presentes.Eu, / - 

íC/WT. escrevente o datilografei e subscr^Vo no impe- 

dimento ocasional do escrivão. 
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J. E. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

> t 

N.13Ô5-CB 
'fe £4 de Janeiro de 1W0 

Iloo. Snr. Dr. Delegado da Ordem P<>litloa e Soolal* 

Com -8t®i remeto a T. S, alvará do 
*' #• 

soltura em favor do ráu ANTQNXQ D’- CA TRO, que obteve» 

por sentença de hojea o btaneflclo do sursls”• 

Heitáro a S. os protestos do mi- 

nha alta estima e coi s deraçao. 

czybo TRIBUNAL Dl S K3URA*$A NACIOK 

.... , : à - < — 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLlCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

Km caso do resposta ora 
cm , > r /■) Ç RIO DE JANEIRO, D. F. 
r.in osio prtCUoS 3r*> i | 

cipo a V. Excia. que fora/ postos em liberdade os acusados - 

ALIPIO LUTO RIBEIRO^e SATURNINO FERREIRA DA SILVA, aos quais 

se reportam os alvarás de soltura expedidos por essa Côrte de 

Justiça Especial. 

Reitero a V. Excia. os protestos do meu 

elevado apreço e maior consideração. 

À Sua Excelência o Senhor Doutor Frederico de Barros Barreto, 

>m D.D. Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

N.U. 



9tn att* de tetfosiM «a 
comulta, tjueira m«*rio- 
aat eatií pítíUos >*<> 

m 15 1941 

-et 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 
SERVIÇO DE CORRESPONDÊNCIA 

235G-S 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 13 de Maio de 1941» 

\ 

/ 

Senhor Tatesidente, 

Partid^o a Vossa Excelência que esta De 

legacia Especial está providenciando a liberdade do réu ALUI 

ZIO GOMES DE SOUZA, que se encontra recolhido ao Presídio, e 

Colônia Agrícola de Fernando de Noronha, e que foi objéto do 

ofício dessa Côrte Especial de Justiça, de n§ 3.429, datado 

de 22 de Abril último. 

Valho-me da oportunidade para reiterar a 

Vossa Excelência os protestos da minha elevada estima e dis- 

tinta consideração. 

GL 
5IXETBA 3" 

Delegado Especial de Segurança Política 
e Social. 

A S.Excia. 0 Senhor Ministro Frederico de Barros Barreto, 

D.D. Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

PAF/. 



\TtX± • 
Delegado Especial de Segurança Política 

e Social. 

A Sua Excelência o Senhor Doutor Frederico de Barros Barreto, 

D.D. Ministro Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

N.ü. 
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MINISTÉRIO DA JUST'ÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 

DELEGACIA ESPECIAL DE SEGURANÇA POLÍTICA E SOCIAL 

5239-S 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 9 de novembro de 1939 

Em solução ao ofício n° 1309-CB, datado de E5 de 

outubro último, passo és suas maos, de ordem do Exmo. Snr. Dr. Che 

fe de Policia, as las. vias dos mandados de prisão expedidos por V. 

Excia.,devidamente cumpridos, contra os acusados:HERMES BERNARDO DE 

OLIVEIRA, ALOISIO GOMES DE SOUZA, CÍCERO BAPTISTA MACEDO, ANTQNIO 

DE CASTRO, ALIPIO LINO RIBEIRO, PEDRO HORACIO DE GÓES, JOAO MENDES 

FEITOSA, ANTONIO THIAGO DOS SANTOS, SATURNINO FERREIRA DA SILVA, 

JOSÉ MODESTO DO NASCIMENTO, JOSÉ MONTEIRO DE BARROS, MANOEL MARTINS 

DOS SANTOS, REYNALDO DUTRA E SILVA e SEVERINO RAYMUNDO PEREIRA, 

todos recolhidos é Casa de Detenção* 

Reitero a V.Excia. os protestos da minha alta 

Á S. Excelência o Senhor Dr. ANTONIO PEREIRA BRAGA 

M.M* Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 
A/B/N. 



Modelo Q 
' 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

na forma abaixo: 

MANDADO DE PRISÃO 

O JUU.UlMjK  

AflTUfllU JflSKlS-LKA. BttAuA,  

..i^iz  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida 0&yJtníutmiif%mxmMyâe.Eoj...es.t3.,,.«J.uizp, 

J.^...Ãata...dehoj9, prenda 

e recolha a.P. local conveniente,  

à ordem e disposição deste Tribunal. ) oü.úJ í-u.Jíò 7 IIiüEA, 

visto ter sido condenado a .M...an.0...i.e...p.ris.ip, grau.,mínimo do art , 23, 

..M...k§A....a.t....33.>...Í.e...i...de...A]3.ril....d.e...l.9.3.5..*.  

Rio de Janeiro, D. F.,4 de y^tubro de 19 39 

O Juiz 

Imp. Nacional   173-G 
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Modelo Q 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

MANDADO DE PRISÃO 

na forma abaixo: 

0 duutuk  
AIvTUNlU PEREIRA BRAGA, • 

 í^lz  do Tribunal de. Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida peÍKí]ri&^^x^xso3ferfK...p.o.r....a3..t.e,..i.uizo, 

em data de hontern, prenda 

e recolha r o. l oca.i c.o.nyen.iente.,  

à ordem e disposição deste Tribunal , .1031 LUDESTO BO I-.vSGL.. 1, TO, 

visto ter sido condenado a a...tre.z ..iiièses de prisão, gra.u .minimo do art. 

...2°.., da...Le.l 38.,,.de...4....da..Abril, de .1.935. 

O que cumpra sob as penas da lei. 

\ Eu,, 

o subscrevo. 

/ / f Ç* b~£ 
 * , ãh *  

/ 

Rio de Janeiro, D. F.,  c(e Outubro ge jg 39 

o Juiz DO TRIBUNAL bE;SEQURANÇA NACIONAL, 

Imp, Nacional 173-G 
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Modelo G 

' V 

V 

S N 

JUSTIÇA ESPECIAL 
.* * • 

’ ' * ’ / Ik 
TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL * 

na forma abaixo: 

MANDADO DE PRISÃO 

Q JJUUTUK 

AIITÜLIU l^KEliiA tílvAiiA, 

 ?„uiz  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pám^kmújjem^j^Mrdex...poj:. J.ulzo, 

 prenda 

e recolha fl0...1fi.0.sl... Q.O.M.eriie.tit.e.»  

à ordem e disposição deste Tribunal., SAi^d;vlAy jaíkk: IAA. DA SILVA 

visto ter sido condenado a mano.... de ...prisão., grau...mínimo jio . art. 23, 

A* ...58,....de.. 4 de Abril .de . 1935.  

O que cumpra sob as penas da lei. 

Eu, 

o subscrevo. 

-«rtí“ 

Rio de Janeiro, D. F., M,.„de  de 19 39 

«Juiz O    DO TRIBUNAL DE NACIONAL, 

Imp. Nacional   173-G 
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J U ST IÇA ESPECIAL ; 4. * 
" .< .1 <s> C 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

na forma abaixo: 

MANDADO DE PRISÃO 
. i» 

Q DUUTUK 

AívTUKlU^ bKAuA.,  

 .i^iz  do Tribunal do Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida apskK-TAÒimmkrmTscmkmadt. p.Qr...J.s.fcs..J.U.izo, 

...em... data... de...hoje., prenda 

e recolha a.Q....l.Q.o.al ..c.oay.aiú.sn.ti.e..,  

à ordem e disposição deste Tribunai, Al > ?0N 10. 'AiIAG 0 DOS .. SANTOS*  

visto ter sido condenado a um. ..ano. .Ad DrÃsao> d,.rau c*-r*-1::o a rt • da 

...Lei 381 de 4 de Abril de 1935»  

O que cumpra sob as penas da lei. 

Eu,  

o subscrevo. 

<- Ç<-4SH<szc<r 

/ 

Rio de Janeiro, D. F.,  de  de 19 
39 

O 
«JUiz 

DO TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL, 

Imp. Nacional 173-G 
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Modelo Q 

, . ' V, 

, JUSTIÇA ESPECIAL 
V * , 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

) 

MANDADO DE PRISÃO 

na forma abaixo: 

0 DUUTUK 

ÁBTOBIO J^üÍLíIHA. BxíAGà } 

   do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida p^xTribmcffyw¥^w^'xâ&^09v.. A.sM..Au.í.Zo > 

 em....data..Ae....AP.<Í..§..> prenda 

e recolha a..P..2.Qç.Ql....ç.QM.§T.ÍAP.$$..>  

à ordem e disposição deste Tribunal> 

visto ter sido condenado a trez . meses... de prisão, grau...mínimo do art. 

 .2,0..,. paragrafo segundo, áa Lei,.n... 3.8, de 4...de Abril de 1935. 

0 que cumpra sob as penas da lei. 

Eu,  

o subscrevo. 

, s y 

Rio de Janeiro, D. F.,„ de  .de 19 
39 

o o aiz 

Imp. Nacional    173-G 
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Medeio 0 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

■.V ,. 1 . V 

'■ J 

na forma abaixo: 

ANTUÍilO PEREIRA. LRÁGA 5 

MANDADO DE PRISÃO 

0 DOUTOR 

 Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida 

por este ouizo, em data de hoje, nrenda 
     i 

e recolha í/..Q...l.o.cal ...donveníunte,  

’à ordem e disposição deste TribunalA. àllNk, 

visto ter sido condenado a trez meses da Prisão, grau mlnlmo do art. 20, 

,....§....2°, da.Lei...n  38,...de .4 .de Abril de 1935.  

£ 0 que cumpra sob as penas da lei. 

Eu, 

o subscrevo. 

7 
Jísau-<s^?< 

7 

Rio de Janeiro. D. F.,„ 2è de. 
Outubro 

.de 19 
39 

o  .d.uiz.. 
4?' 

DJO TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL, 
W 

Imp. Nacional  , 



II 

visto ter sido condenado a trez mesas..de. prisão, grau mínimo do art. 2u, 

...i....2.°.,....da..L.ei...iu 38,. d.e ..4...d.e...Ab.ril...d.e....l.9.35.»  

Rio de Janeiro, D. F., ?£ rfe Outubro cfe 19 39 

/ 

0  iw.i.z NACIONAL,, 

Imp. Nacional 173-0 
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/ JUSTIÇA ESPECIAL 
' . . * 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

na forma abaixo: 

MANDADO DE PRISÃO 

n Duutuk 

 J3U&UA»  

 Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pEtexTfàtmmfy. xmt sraatoafoxxxx:xxxxxxxxxxx 

por este <1 uizo, eii.. data. de .ho je> prenda 

e recolha a..P.Jqcal. converiante.,  

à ordem e disposição deste Tribunal.* ~ ug AilA, 

visto ter sido condenado a trez.meses..de... prisão..,gr.a.u minim.o ,4Q art.jiu, 

 >.„2° , da Lei n. 3.8., ...de..4...de Abril . .d.e 1935.  

O que cumpra sob as penas da lei. 

Eu, 

o subscrevo. 

Rio de Janeiro, D. F., ?.i de  de 19.?? 

Imp. Nacional    173-ü 

o í M?. 
/ 

DO TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL, 



MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pdcrrdMmmiqxsm^asmràs. p..Q.r....as.ts...lu.izo, 

ea da.ta ...de. .hoj e  prcnda 

e recolha «o...loca.X.. corvet.ie.iite   

à ordem e disposição deste Tribunal f...E3dlíJ3.B.MAáDQ....D.I...QLIY1IRA..., 

visto ter sido condenado a 2...anos...d9...prisão, grau.medio do art. .23, da 

Le.l ji... 38>...de. 4....de..Abril...le....l93.5.t.  

Rio de Janeiro, D. F., 24 de Outubro de 19 ?9 

o  í.uiz,  DO TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL, 

Imp. Nacional   173-0 
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TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

WJ 

MANDADO DE PRISÃO 

na forma abaixo: 

0 ULüTU#  

^TUMU  

«J uiz  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida peioríBritMri,mRjsn3õaal& ..por... .es.t.s J.ulzo, 

er. data ds ho jUj prMda 

e recolha ^P...lpcal...conveniente.   

à ordem e disposição deste Tribunal, ALTui JU .£J. CASTRO, 

visto ter sido condenado a .uni., ap.o.. de .p.ris.ao, grau riiun.i.iuo do art. Nó, 

da...Lei n. 38.J da... 4 de...Abr il. da... 1935.  

0 que cumpra sob as penas da lei. 

Eu,. 

o subscrevo. 
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TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

/zí7 forma abaixo: 

MANDADO DE PRISÃO 
, • .' í 

0 DOUTUíí 

.Mli!i!....^MÍM.»  

Juiz  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 
« 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida ^fa£átm^m]tmx9úwtim...$.Qr.... 3§.:te. Juí- 

zo, em data. de ho;]e, prenda 

e recolha <z o.....local conveniente.,  

ó orí/g/7z e disposição deste Tribunal.,....XU&IQ. .1. JAü ..AIBNIRO,. 

y/s/o ter sido condenado a um...ano...de.,.prisão., .ferau.mínimo lo art. 23, da 

L.e.í....íi., 58, à.e....4...âe..Abj*ii ,l.e X.9.35..  

O que cumpra sob as penas da lei. 

Eu, 

o subscrevo. 

y yJf.s 
B. /m*— 

/ 

Rio de Janeiro, D. F., 24 de fiutitòro de 19  
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

m/305 

Medeio 0 

f '\ 

na forma abaixo: 

MANDADO DE PRISÃO, 1 «• f 

0 mv:m  

_ AKTUK1U JWüt^E1^é..BkA.UA.,  

‘J uiz  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pjda/SjdMKcdx^mKmssmxdíX.^.DT.. ..es..t.s. J.nizo, 

em data de hoje, prenda 

e recolha a.o.looMl conveniente,  

à ordem e disposição deste Tribunal , C JUEííQ .. BA.i 13'i'A ,.m:m, 

visto ter sido condenado a .y....nn.os....^.e...P.rlsI.P..> .grau medio ...do... art* da 

  

O que cumpra sob as 

Eu,  

0 subscrevo. 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL s * *' * », 

na forma abaixo: 

MANDADO DE PRISÃO 

t 

0 Lüutüxí  

AKTUblU KEiiiLKA bKA.UA, 

 iuiz  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferidapxiw%Wmtòrm%mmmt& por...este Juízo» 

eia. d-.a tS;....d e.. lip J. e,  prenda 

e recolha a..o....lQc.a.l....a.attYsalfin.fc.e>  

à ordem e disposição deste Tribunal., ALUISIO GOiuiSS DE SOU^A, 

visto ter sido condenado a..2....anos. ...de.... prisão., ..grau medio do art. 23, da 

..ke±..IU.. 38..,.. de .4 de 4.br.il de. 1935.,  
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MANDADO DE PRISÃO 

na forma abaixo: 

0 lI0.UT.QH  

 ANTÔNIO P&üSIHA. BRAGA,  

 íü.iz  do Tribunal de Segurança Nacional. 

MANDO 

à autoridade a quem este for apresentado, indo por mim assinado, que, em seu 

cumprimento e no da decisão proferida pstí^MbmKit^rmm&ãcak ..par... es.fc.e. J.nizo, 

^ ..en Aft.te....«.S..toiS, prenda 

e recolha a ...Q....local.. conv.^.nlente,  

à ordem e disposição deste Tribunal...j.....^.?UHy...MKÁUiiu D -] (iOiS, 

visto ter sido condenado a ur;..an.Q.. .M...p.ris ão, crau iiiniir.0 do art, 23, da 

4 -<^i...n, 3.8.,....d.e....4....d.ã....Abx.il cls...xm 

à 

O que cumpra sob as penas da lei. 

Eu,. 

0 subscrevo. 

Rio de Janeiro, D. F., 24 de ^u.^r° de 19 39 
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Senhor Juiz, 

De ordem do Exmo. Snr. Doutor Capitão 

Chefe de Polícia e, em solução ao ofício n§ 1.360, datado 

de 16 do corrente, participo a V. Excia. que PEDRO H0RACI0 

GrõIS, ao qual se reporta o alvará de soltura expedido por 

essa Côrte de Justiça Especial, por lhe ter sido concedido 

"sursis", continuará detido, à disposição daquela autorida- 

de, como medida preventiva de segurança política e social, 

em consequência do estado de emergência» 

Valho-me desta oportunidade para apre- 

sentar a V. Excia. os protestos da minha elevada estima. 

À Sua Senhoria o Senhor Doutor Antonio Pereira Braga, 

D.D. Juiz do Tribunal de Segurança Nacional. 
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